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À RAINHA DAS REVISTAS NACIONAES 


Collaboração 
ám úr and* 


literaría c artística 
r*os?i€S dc% pai?» 


À “lllustração Brasileira” reproduz em trichromia os quadros dos 
nossos melhores pintores, antigos e modernos, constituindo 
<js estampas publicadas em cada numero d meus bclw 
e interessante coiiccçao que se possa [azer. 
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UMA PUBLICAÇÃO í 
LUXUOSÍSSI¬ 
MA, COM CENTE- i 
NAS DE RETRATOS i 
A CÔRES DOS AR- j 
TISTAS MAIS NO- 1 
TAVEIS DA TÉLA. 
SERA O CINEAR- • 
TE-ALBUM” PARA 
1928. JÁ EM ORGA- 1 
NIZAÇAO E QUE 
SERÁ POSTO A 
VENDA NAS PRO- 
XIMIDADES 
DO NATAL 
PREÇO. . . . 8J000 
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EM BENEFICIO DA INF AN Cl A 




Nas sociedades modernas o problema da educação da 

juventude é assumpto que reune todas as attenções, todos 

* ■ * * ’ 

os cuidados dos que tòm responsabilidades de direcção. A 
instrucção obrigatória, a imposição de matriculas nos col- 
le^os officiaes é sempre a primeira das prvidencias ado- 
piadas pelos governos que cuidam do problenía grandioso 
do preparo dos cidadãos. Nem sempre, porém, taes pro- 
\ idcncias attingem as linalidades sonhadas. O teniperaniento 
de alguns jovens, a maior ou menor faculdade de assimilar, 
em ínethodos pedagógicos nem sempre intuitivos, inutilizam 
esforços, que, á . primeira vista, pareciam* destinados a 
i cdlisui piogi essos maiores. Para uma parte considerável 
(Kl infanda nem sempre a escola é o prolongamento do 
hir. A figura do educador não se confunde, como era de 

espei«ii, com a do pae cannlioso. Não se investiguem as 
~ NI •'* • -v * b 

razões de tal cousa. São complexos e definitivamente la¬ 
mentáveis. Lamentáveis porque levam paes menos zelosos 


a raciocínios falhos como é de praxe. Tanta gente aconselha 
desoladoramente: O menino não fez progressos na escola. 
Tire-se-o da escola. Encaminhe-se-o aos labores de uma 
off.cina, ás incertezas de um balcão de vendas. Insensatez 1 ... 
A intelligencia na creança é planta a cultivar. CultivemoLa 
com o carinho maior do nosso affecto. A’s caricias do lar 
juntemos a cultura do espirito. Eduquemos este nos modernos 
princípios da sã moral. Aos paes impõe-se a tarefa nobre de 
tormar caracteres que representem valores nas sociedades 
futuras. A creança.- em idade escolar, deve ter a escola 
como centro amado, tão amado como o lar onde sobram 
mésses de carinhos. E no lar. santuário de virtudes a 
imitar, como auxiliar eloquente, util, essa joia de inestimável 
apreço que vem, de ha muito, levando á infanda brasi¬ 
leira. o contingente precioso de sábias lições de moral, 
esse indispensável jornalzinho, tão querido e tão ingênuo — 
O Tico-Tico. 





ÍLLLSIRAÇ.ÃO BRASILEIRA, orgão da cultura artística 
e intelectual do paiz, é o mais luxuoso mensario da 

America do Sul. 
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a interpretação 


DUPUY MA ZUEL 


O romance é l indo, de 

enscenação a côres - montagem riquíssima 


é magnífica 


COELHO NETTO 
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iMiUSTRaçao BRasiiiEiRa 

QRANDE REVISTA MENSAL ILLUSTRADA, COLLABORAOA 
PELOS MELHORES B8CRIPT0RES B ARTISTAS 

NACIONABS. 


GBiPPL-BROnCWIILS 

COQUtLUCRt-TOSSt 


|G0ITA$-XAR0PÇ 
laboratorio 

riUTRQTMERAPICO 

DrR.L.sC. Rio 


Corinne Griffith, tendo ter¬ 
minado o seu trabalho em 
“The Garden of Eden", da 
United Artists, vendeu o seu 
palacio em Beverly Hilis e par¬ 
tiu para New York, em gozo 
de férias. Ao voltar construi¬ 
rá outra casa. 

X 

Foi iniciada na Universal 
City a filmagem da grande 
super da “U” “The Man Who 
Langhs”, adaptação do famo¬ 
so romance de Victor Hugo 
“I/Homme Qui Rit”. 


A primeira sequencia fil¬ 
mada foi a da partida dos 
“Comprachicos” das praias cia 
Inglaterra. Paul Leni, nota- 
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lli PARI 101 ” 


é o mais antigo “magazine ’ 
nacional e, por isso: 

— conhece de longa data 
as preferencias do publico; 

— dispõe dos maiores ele¬ 
mentos artísticos e literá¬ 
rios; 

— faz a vulgarisação das 
sciencias, do Theatro, da 
Pintura, da Esculptura, da 
Musica, do Cinema, da Ar- 
chitectura, da Moda, da His¬ 
toria, da Geographia, cia 
Biographia, de tudo, finai¬ 
mente, que, distrahindo, 
possa instruir os seus leito¬ 
res. 
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acaba de ser radicalmente 
transformada, muitíssimo 
melhorada sob todos os pon¬ 
tos de vista, inclusive au- 
gmento de tamanho e quan¬ 
tidade de paginas. 


vel director allemão, dirige o 
film. Mary Philbin e Conracl 
Veidt co-estrellam a produ- 
cção. George Siegman e Bran- 
don Harst tem dois dos mais 
importantes papeis . Os outros 
estão ao cargo de Stuart Hol- 

' ' '’ “ — — 1 ■. » 

As charges do 

O MALHO 

sobre politica e admi¬ 
nistração empolgam pela 
fidelidade com que re¬ 
produzem a face humo¬ 
rística dos homens e dos 
acontecimentos. 


mes, Josephine Crowell, Al- 
bert Gran, Sam De Grasse, 
Torben Meyer e Julius Moi¬ 
nar. 

X 

Dizem que Adolphe Menjou 
oppoz-se violentamente á in¬ 
clusão de Vera Veronina, es- 
trella russa, no elenco de “Se- 
renade”, o seu proximq filni 
para a Paramount. Por que? 


Como sempre 9 o Almanach d’ “0 Tico-Tico“ 

dava este anno 9 além de magníficos contos 9 
| ricas e coloridas paginas de jogos infantis j 
: e de armar. 
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BELLEZA FEMININA 


Vcndc-se em todas as D rogar ias , 
Pharmacias e Perfumarias desta capi¬ 
tal c do interior. 


DEPOSITO EM S. PAULO: 

i Cons ümspiiMO, 1 


NO RIO: 


Araújo Freitas & Cia 

RUA DOS OURIVES, 88 


(Dutísol * Reis 

Summidades medicas, como os professores ^liguei 
Couto, Rocha Vaz e outros attestam a sua efficacia 
como o melhor producto de helleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, espinhas, cravos, 
panr.os, sardas, etc., sem irritar a pelle; fixa o pó de 
arroz e realça a helleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza o encanto de 
sua helleza, deve trazer sempre em seu toucador o 
CUTISOL-REIS. 

Para massagens, depois da harha, é o melhor; evita c 
combate as irritações produzidas pela navalha e ga¬ 
rante aos cavalheiros uma cutis sadia e perfeita. 
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envebHeçAM 



Lembre-se quando seu cabello era uniformemente louro, castanho ou preto. 

Lembre-se que quando não penteava nenhum cabello branco, seu rosto tinha a 
fragrancia da juventude. 

Faça V. Ex. desapparecer seus cabe lios brancos e terá conseguido perpetuar 
a passada apparencia juvenil que é a vida e a belleza. 

A Agua de Colonia Hygienica ‘CaEMELA’’ é o preparado ideal que usam, 

desde faz muitos annos, quantos desejam devolver a seus cabellos brancos sua pri- 
mittiva e original côr. 

CARMELA é absolutamente inoffensiva e de uso muito agradavel. Não 
mancha a roupa nem suja a pelle. 
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EM TODAS A5 DROGARIAS, PHARMACIAS e PERFUMARIAS de V. ordem. 
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AGUA DE COLONIA HYGIENICA 
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J. L CONDE & CIA. 



RUA VISCONDE ITAUNA N 05 - RIO DE r A OT.TPn 











































MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃOE CULTURA 

Instituto naoional dô cinema 

BI3UO+ECA 


Na reforma da instrucção municipal cujo 
projecto foi presente ao Conselho Municipal 
ha referencias ao cinematographo como auxi¬ 
liar do ensino. 

Não sabemos como vae se orientar a Dire- 
ctoria de Instrucçào para utilisal-o; é de pre¬ 
ver. entretanto, que haja sido estudado o as¬ 
sumpto de porte que do Cinema se possa extra- 
hm.a maj^i^end^ de suas qualidades peda- 
gogica^f. ijj < xf 

Neieàariai^énte está a Directoria da Ins- 
tru^çlpi proyrâa dos livros e revistas que tratam 
db. ; ássunp$to mostrando o que se tem feito em 
Outros Raizes (e já são muitos) que se utilisam 
desse processo de divulgação de conhecimentos 
„• uteis fazendo com que estes entrem pelos olhos, 
com real vantagem sobre as lições faladas, 
como a pratica vem todos os dias demons¬ 
trando. 

O ideal seria prover todas as escolas de um 
apparelho de projecção, mas a despeza inicial 
talvez fosse excessiva para os cofres munici- 
paes. E demais o manejo desses apparelhos, por 
simples que sejam, demandam certa pratica, 
difficil de ser adquirida se não houver bôa von¬ 
tade unida ao pendor para a profissão. 

Assim, naturalmente, o ensino auxiliar pelo 
Cinema concentrar-se-á a principio em institu¬ 
tos, estabelecimentos de ensino, grupos escola¬ 
res e escolas profissionaes, necessariamente. 


Ouve! É a harmonia ideal da vossa mocidade. 
Vê. é a extincta emoção que volta e nos invade! 
É o echo musical dos teus primeiros beijos... 
Olha, é a vaga fluidez dos primeiros beijos... 

(Goulart de Andrade) 

Dahi irradiarão para as mais. O necessário, 
porém, será adestrar um certo numero de mem¬ 
bros do magistério a esse novo processo de le- 
ccionar. A exposição deve acompanhar sempre 
a projecção. E’ como se faz em toda parte. 
Geographia, historia, lições de cousas, historia 
natural, trabalhos manuaes, noções de mecâ¬ 
nica pratica, hygiene. sport, gymnastica, tudo 
isso póde ser mostrado e ensinado pelo film. 

A mathematica mesmo já tem films pre¬ 
parados e interessantíssimos por signal. As 
quatro operações não se fazem por abstracção e 
sim pelas imagens de objectos que vem surgindo 
na téla, aos olhos das creanças, e intuitivamen te 
impregnando em seu espirito as noções neces¬ 
sárias á perfeita comprehensão. A imagem con¬ 
serva-se gravada no cerebro infantil tao viva- 
mente que raro se faz mistér repetir a . ! ~ 'ão. 

O problema para a Municipalidade cr * u 
obtenção das cópias necessárias ao ensino por 
compra ou locação. 

Em nosso mercado não se encontram por 
isso que não sorri aos importadores manter 


MmÊ*iàLtáíààíLiaàmmmmt»M - • 

um stock sem utiiisaçao immeclia 
ta. Ou a Municipalidade fará a 
aequisição directamente nos merca¬ 
dos produetores (Estados Unidos, 
Allemanha e França, principal¬ 
mente) ou terá de entrar em ac- 
còrdo com um ou mais importado¬ 
res ou representantes de fabricas 
aqui estabelecidas. 

Depois ha ainda a estudar se 
ha vantagem em comprar as cópias 
ou alugal-as simplesmente. 

Quando se trata de fazer negó¬ 
cios com a administração surgem 
sempre uns tantos espertalhões que 
á sombra de umas tantas facilida¬ 
des encontradas muita vez, servem 
mal e erHbolsam gordos proventos. 

*Esses tubarões insaciáveis, au- 
torisados pelo exito anterior. São 
dc necessariamente procurar im¬ 
pingir quaesquer drogas que encon¬ 
trem archivadas nos stocks de fitas 
existentes aqui; para isso não pou¬ 
parão esforços, moverão empenhos 
e buscarão por todos os modos e 
meios usufruir vantagens á custa 
embora do sacrifício de uma inicia¬ 
tiva destinada ao mais seguro exito, 
se levada a termo com critério,^ se 
orientada com discernimento. 

Em França ha já os centros de 
diffusão de films, creados pelo go¬ 
verno c. que fornecem, principal¬ 
mente os que versam sobre assum¬ 
ptos agrícolas a todos os departa¬ 
mentos que os solicitam 

E' através do ensino minis¬ 
trado pelo film que se vae fazendo a 
transformação dos velhos proces¬ 
sos agrícolas ainda utilisados até 
pouco pelo camponio francez, nos 
methodos aperfeiçoados que per- 
mittem retirar da terra dez vezes 
mais do que ella estava habituada a 
produzir. 

O apparelhamento mecânico 
da França agrícola, o surto pro¬ 
gressista que ora ella apresenta, são 
devidos exclusivamente á utilisação 
do Cinematographo como diffusor 
de conhecimentos uteis. 

Deveria a Prefeitura possuir 
um apparelho central para o exame 
dos films, confecção dos program- 
mas e remessa dos films aos diffe- 
rentes departamentos de instrucção escolhidos 
para nelles ser applicado o novo methodo. 

Seria a um tempo o Museu cinematogra- 
phico, com catalogo organisado dos films em 
deposito de sorte a um futuro mais ou menos 
proximo poder acaso permutar programmas 
com os Estados que estabelecessem serviço 
idêntico. 

Mas para que adeantar essas considerações 
que poderão até perecer conselhos indiscretos 
porque são solicitadas? 

Aguardemos a reforma com sympathia e 
confiança. E’ uma das nossas velhas idéas que 
vae agora se corporificando. 


Mary Nolan, estrellinha allemã levada de 
Berlim por um contracto de cinco annos da 
United Artists, tem um tão magnifico trabalho 
em “Sorrell and Son”, que a Universal adqui¬ 
riu o seu contracto e lhe deu o principal papel 
feminino em “The Foreign Legion”, ao lado de 
Norman Kerry e Lewis Stone. Edward Sloman 
será o director. 

AKTHUR CAREWE E MARGARITA 
FISHER NUMA SCENA DO FILM DA 
UNIVERSAL “A CABANA DO PAE 
THOMAZ" 









assistiu ao film, ficou satisfeitíssimo com a pers¬ 
pectiva de sua exhibição. Pudéra, um film bra¬ 
sileiro “O Guarany” deu tanto ou mais dinheiro 
que qualquer producção commum americana, 
chegando mesmo a bater os “records de super- 
producções como “Irmã Branca”, “Os 10 
Mandamentos” e “Viuva Alegre” em Recife, 
com uma renda de sete contos e tanto, quando os 
films communs mal alcançam o total de tres. 

Mas, quando veio a noticia da venda de 
“Fogo de Palha” ao Select Programma, come¬ 
çou a política da má vontade. Quasi meio anno 
anno esteve elle retido na Paramount, program- 
mado e transferido cada mez, para desgostar 
talvez ao seu proprietário, suggerindo-lhe a sua 
retirada. Afinal foi fixada uma data, escolhida 
ao que parece com a melhor das bôas inten¬ 
ções. .. Basta dizer que foi uma segunda-feira 
do ultimo dia do mez, a vespera e para o dia de 
finados. 

Como é sabido, ultimamente os program- 
mas de segunda-feira no Império não têm fre¬ 
quência . Depois, foi um dia de chuva, além de 
haver aindg influído contra a estréa do nosso 
film, uma programmação como nunca houve ou¬ 
tra este anno nas nossas principais casas de ex- 
hibições. 

Assirrt é que no Qdeon, com uma reclame 
enorme, estreára “Mare Nostrum”, no Gloria, 
passaram “Os tres Mosqueteiros” que nin¬ 
guém calculava em cópia velha, no Capitolio, a 
Paramount lançou um dos melhores films, “Ten¬ 
tação da Carne” com Emil Jannings, inau¬ 
gurou-se o Lyrico com “Manon Lescaut”, coin¬ 
cidiu a baixa dos preços nò Rialto, e o successo 
formidável da lucta Dempsey x Tunney no 
Pathé. * % 

Resultado, não podia deixar de ser um in- 
successo para o nosso film. 

Approveitou-se o gerente da Paramount da 
opportunidade e retirou o film de exhibição no 
dia seguinte, quando aliás foi grande o numero 
de pessoas decepcionadas, se até os jomaes tra¬ 
ziam seu annuncio. 

Não se commenta este gesto, assignala-se 


podem soffrer confronto com o restante na 
producção americana. Entretanto, entre os 
dois films do genero, o ambiente do nosso e 
mais agradavel, as paysagens mais acceita- 
veis que o “far-west” insípido e tão visto, e a 
historia mesmo, mais apreciável, si bem que 
não devidamente “scenarisada . 

Mas mesmo que fossse peor, devemos 
seria menor a preoccupa- 
- parte de alguns elemen- 
nematographico. Victor Ciac- 


confessar que nao 
ção de deprimir, por 

tos do meio cii— 
chi, por exemplo, foi um dos que deprecia¬ 
ram. Entretanto, se olharmos o que elle fez 
em “Cinzas” e “Destino” para falar sómente 

do que se póde chamar de film 

Logo no primeiro dia de exhibição, na 
sessão dos estudantes, quando terminou a 
passagem do film, elles premiaram a victoria 
da heroina com palmas e algazarra. De cer¬ 
to, não foi nenhuma expansão sincera com 
que são recebidos estes films assim nas ma- 
tinées" infantis, mas em absoluto não foi 
também nenhuma desapprovação, nem que 
fosse pqr complacência ou meia questão de 
patriotismo. 

Pois bem, o gerente da United Artists 
em cujo Cinema Gloria são projectados os 
films desta marca, de logo se poz a propalar 
que houve uma repulsa geral ao film e che- 
ii a pedir ao Serrador para retiral-o do cartaz 
tá claro oue não foi attendido. O presidente 
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E’ do dominio publico, a exhibição de dois 
films brasileiros lançados ao mesmo tempo na 
Avenida, e em dois dos melhores Cinemas do 
3rasil. 

Isso não deixa de ser significativo para a 
nossa filmagem, sem duvida mais pelo facto em 
si, do que mesmo para demonstração de acceita- 
ção dos films brasileiros pelos nossos exhibido- 
res de maior evidencia 

Já não é mais um caso de patriotismo passar 
nossos films. é uma obrigação 

O Brasil está ficando o melhor mercado 
cinematographico do mundo, porque se exhibe 
aqui, sem menor selecção tudo quanto é ba¬ 
boseira estrangeira 

As nossas cotações semanaes de films, em 
que pese a bondade e complacência de A R 
não são poucos os de t~es e quatro pontos, para 
não citar já outros de menor valia ainda. 

E no entanto, a media da nossa producção 
é bem melhor. 

Portanto, não é caso para regosijo a com¬ 
placência de substituir por uns dias. algumas 
destas producções horríveis que importámos, por 
dois films nossos Infelizmente o nosso governo 
ainda não realizou a importância do Cinema do 
incremento da nossa filmagem, porque ahi em 
vez de um caso de “acceitaçâo" póde ser uma 
questão de “obrigação”.. 

Em todo o caso devemos encarar a signi¬ 
ficação dessas exhibições pela opportunidacif 
offerecida ao publico de apreciar algumas das 
causas que ainda não permittem a realização de 
um film perfeito entre nós, bem como avaliar as 
nossas possibilidades e o estimulo que repre¬ 
senta nara os nossos produetores poderem emfim 
mostrar os seus esforços. Mas, se compararmos 
“Senhorita Agora Mesmo” com os films ame¬ 
ricanos no genero, a sua inferioridade não será 
assim tão flagrante Sim, se se quizer fazer 
comparações “Senhorita Agora Mesmo” deve 
ser comparada com estes films de “far-west” da 
Universal em 2 partes, que aliás tambem não 
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apenas, que auas xui i— — -- 

cxliibido o ülm . 

Entretanto, é bom que todos saibam 
da opinião do "manager” geral dos Cine- 
mns Paramount, que refutou 'Fogo de 
Palha" um progresso bem accentuado da 

nossa filmagem... . . 

o film de Jayme Redondo, nao e um 
colosso, mas apresenta um conjuncto bem 
interessante de artistas, tem movimen¬ 
tação, tratamento, um pouco de scenano, 
faz rir em muitas scenas, e apresenta lin¬ 
dos apanhados de machina. 

Nào é uma super-producção, por em- 
quanto não a poderemos fazer, o que es¬ 
tamos preparando agora é superior a mui¬ 
tos films de qualquer companhia estran¬ 
geira. 

Apenas não se manteve cm pro- 
gramma por diversas circumstancias, mas 
muitos films começam o programma na 
segunda-feira, e bem poucos aguentam a 
semana toda. Agora, outro ponto in¬ 
teressante . 

Temos falado tanto dos laboratonos, 
dos taes “collegas” que são os primeiros a 
depreciar, a prejudicar o esforço da- 
quelles que deveriam ajudar. 

Almeida Flenning, confiou "O Valle 
dos Martyrios” a um desses laboratorios, 
que prejudicou o seu film. Incompetência 
talupy norém. mais canalhismo, patifa- 


BARRO HUMANO” DO C. N. E 


E’ olhando para o critério e vontade dos ra¬ 
pazes de Cataguazes, que temos confiança cada 
vez maior na nossa filmagem. 


nova copia do "Thesouro Perdido" que foi feita 
por Paulo Benedetti, melhorando assim o prin¬ 
cipal defeito da primitiva copia. 

Em conversa comnoscp, teve occasiao de 

mostrar a continuidade de "Braza Dormida , 
onde existem scenas admiráveis de Cinema, 
muitas inéditas, originaes e genuinamente ca- 

racteristicas ao nosso paiz. 

Adiantou-nos ainda que voltando a Lata- 
guazes levaria comsigo Edgard Brasil, que sen 
o operador dos seus proximos traba 

"’ 0S Humberto Mauro teve também occasiâo di 
• “texts" do “C. N. E.”, mos 

trando-se bastante impressionado com a e-colh. 
dos principaes interpretes, que julga fara. 
grande successo. A propos.to, convem salienta 
como tem sido organisado o elenco de Braz 
Dormida”, que além de Bruno Mauro, Ben N 

Máximo Serrano e outros, ainda ira apresenta 

ao publico umas das nossas mais queridas e: 
trellns de Cinema... 


PEDRO LIMA 


E' este o titulo defimtivamente escomiao 
para o primeiro film de enredo do “C. N. E.”, 
primitivamente annunciado como “Moci¬ 
dade”. 

“Barro Humano” foi escolhido dentre uma 
infinidade de nomes suggeridos, que mereceu 
um exhaustivo trabalho de selecção. 


HUMBERTO MAU 
RO NO RIO 


Humberto Mauro, 
director technico da 
Phebo S u 1 America 
Films de Cataguazes 
está novamente no 
Rio 

Veio desta vez 
n a r a concatenar a 


A PAMPA FILM 


Sob este titulo, sahiu no numero p. pas¬ 
sado duas citações á Gaúcha Film, que devem 
ser mesmo “Pampa. 

E por falar nisso, quando veremos “Um 


Humberto Mauro 
foi apresentado no 
a Gracia Moreno 
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contracto nao a prejudica ab¬ 
solutamente . Moralmente os ar¬ 
tistas dessa categoria soffrem 
porque todas as opportunidades 
são dadas aos que estão presos 
por contracto. Uma outra regra 
que May Mc Avoy estabeleceu 
para si mesma e que ella segue 
rigorosamente, é a de augmen- 
tar o seu preço depois de cada 
grande producção em que appa- 
rece. 

Depois das exhibições de 
“Ben Hur” e “O Leque de Lady 
Margarida” todos os producto- 
res e directores que a quizeram 
contractar para um papel -tive¬ 
ram que lutar com sérias diffi- 
culdades devido ás suas exigên¬ 
cias. 

Ella raciocina — e muito 
bem — que o seu valor augmen- 
ta depois de cada grande film 
em que toma parte. Apesar do 
papel de “Esther” em "Ben 
Hur” ter sido completamente 
afogado pelo dynamico Ramon 
Novarro e Francis X. Bushman. 
May sentiu que o film augmcn- 
tou extraordinariamente o seu 
nome na bilheteria. 

Apparentemente este sys- 
tema de trabalhar sem se dei¬ 
xar prender a contracto de es- 
pecie alguma offerece muitas 
vantagens. 

Pelo menos May Mc Avoy 


"Ben Hur” não trabalhou. Ella 
não queria qualquer papel. Nem 
todos os films lhe serviam Re¬ 
cusou salarios • iguaes ao que 
percebia na Paramount. Em 
outras palavras, esperou que o 
seu valor subisse 

" Foi o mais duro periodo 
da minha vida Tive medo de 
não tornar a trabalhar Come¬ 
cei a arrepender-me de ter com¬ 
prado o contracto Lembrar- 
se-iam de May Mc Avoy? Pare¬ 
ciam que todos me haviam es¬ 
quecido 

Quando, finalmente, o en¬ 
canto se quebrou, o resultado foi 
o mais animador, pois foi con- 
tractada pela Paramount por um 
salario duas vezes maior do que 
o que ganhava sob contracto, 
para fazer a heroina de Glenn 
Hunter, em "Um passo em fal¬ 
so” Mesmo então May não per¬ 
deu o genio de escosseza que o 
seu "Mc” traz 

Ella não sómente recebeu o 
seu grande salario, mas. tam¬ 
bém. fez com que acceitassem 
um seu plano, que de então em 
diante foi rigidamente obede¬ 
cido — a estipulação nos seus 
contractos de que ella tenha o 
nome em todas as notas de pro¬ 
paganda na frente dos restantes 
membros do elenco. 

Desse modo ser artista sem 
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O MAIOR DESEJO DE MAY MAC AVOY ERA 
TER FEITO "PETER PAN” 




Cuidado com as pequeninas "girls” de olhos grandes! 
Elias apparentam o que não são Parecem fracas e me¬ 
drosas — quando, na verdade, são capazes de tomar conta 
de si mesmas. 

Tudo isso nos faz lembrar a formosa "Esther” de 
"Ben Hur", a encantadora May Mc. Avoy. Durante an- 
nos e annos temos proclamado bem alto a doçura do seu 
olhar, o encanto de sua figurinha e a delicadeza de sua per¬ 
sonalidade E em todo esse periodo de tempo ella se tem 
desenvolvido admiravelmente como negociante. Aquelle 
"Mc” no seu nome, ao contrario do que pensam muitos 
"fans”, tem a sua significação Até os seus grandes e pro¬ 
fundos olhos de muito lhe tem servido na realização de 
seus planos. 

Actualmente ella é uma das mais bem pagas artistas 
sem contracto do Cinema. Uma bóa média de grandes 
producções nestes últimos annos a tem visto no "cast”. 
Companhias importantes, com estrellas de valor sob con¬ 
tracto, não tem hesitado em estreflal-a. 

Emquanto outras bonitas e encantadoras jovens de 
sua classe tém apparecido em muitas producções medío¬ 
cres a razão de poucas centenas de dollares semanal¬ 
mente, May tem obtido um apreciável numero de papeis 
importantes e visto si/bir o seu salario a quantias avulta¬ 
das. , 

A resposta a tudo o que ficou dito acima reside na 
própria May Mc Avoy. 

Em 1923 era ella uma estrella contractada da Para¬ 
mount, ganhando um pequeno salario e representando em 
films de programma O seu nome pouco ou nada re¬ 
presentava no mundo da téla, excepto para os que se lem¬ 
bravam do seu trabalho em “Tommy, o Sentimental”. 
Foi talvez por isso que a pequenina estrella dos olhos 
grandes e profundos comprou o resto do seu contracto 
Ella foi bastante intelligente em não quebral-o para evitar 
um processo. Comprou-o. . 

Seguiram-se seis mezes em que a linda namorada de 


EU TENHO QUE 
TOMAR CONTA 
DE MIM 
MESMA. 

NÃO POSSO 
ACCEITAR 
QUALQUER 
ESPECIE DE 
PAPEL — 

DISSE MAY. 
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não lhe agradava. Duas semanas mais tarde re¬ 
solveu cortar.".. Comprou o seu contracto com a 
Paramount só para não se submetter a vontade 
alheia, e poder escolher os seus proprios papeis. 
Ainda recentemente ella recusou um optimo 
contracto que lhe offercceu a M. G M A im¬ 
portância que ia encher os seus cheques sema- 
naes era de cinco mil dollares. 

“A melhor opportunidade, a meu vér, que a 


sempre se acu ucm wuih ^uc u «uu- 

ptou nunca mais se queixou de diminuição na 
sua mala de correspondência, e nunca lhe fal¬ 
tou o interesse dos maiores directores. 

Ella se poz a disposição dos produetores, á 
espera do maior lance. E sempre os obteve... 

Nos tres annos que se seguiram a sua sa- 
hida da Paramount, ella representou papeis 
principaes em doze producções, entre as quaes 
não poucas causaram succcsso pouco vulgar. 

Entre ellas destacamos as seguintes: “The 

Tres Mulheres”, "Eter- 
“Ben Hur", “Leque de Lady 
Espelhos d’Alma", “O Sclva- 


Enchantcd Cottage 
na Questão 
Margarida", 
gem”, “Os Bombeiros" e outras, o 

Recentemente May recusou-se a trabalhar 
num film por não querer o contractante garan¬ 
tir-lhe o numero de semanas de trabalho a que 
ella se achava com direito. O representante offi- 
cial do Studio assegurou-lhe que o film prova¬ 
velmente consumiria um numero de semanas 
muito maior para a sua filmagem do que o espe¬ 
cificado, mas, que, entretanto, não podia preci¬ 
sar exactamcnte. Pois bem, sendo resolvidas sa- 
tisfactoriamente todas as outras questões, 
como as de dinheiro e publicidade, May, não es¬ 
tando de accórdo unicamente neste ponto, de¬ 
clinou da subida honra de estrellar o film. 

Então, novamente lhe offereceram um im 
portantissimo papel num film que estava desti¬ 
nado a ser um dos maiores successos do anno. 
Desta vez May achou que o caracter que lhe da¬ 
vam para viver era fraco, e que a marca produ- 
ctora procurava jogar unicamente com o valor 
do seu nome. Sem hesitação ella recusou, não 
obstante o contracto ser o mais estupendo que já 
lhe haviam offerecido, sob o ponto de vista do 
salario que receberia . 

“Eu tenho que tomar conta de mim mesma. 
E tenho sido extremamente feliz com a politiea 
que adoptei. Si olho para o meu passado, só en¬ 
contro motivos para regosijar-me. Natural¬ 
mente que quando chegar a vez do film que mc 
está destinado, farei muitas concessões." 

“Eu não posso representar qualquer espe 
cie de papel". 

A sua “admiravel" má vontade em confor¬ 
mar-se com as regras, novas ou ovelhas, já é fa¬ 
miliar nos Studios de Hollywood. Isso em 
parte é a causa dos altos e baixos de sua carreira 

A sua briga com a Paramount teve origem 
no pouco caso que presidia a compra das histo¬ 
rias dos seus films. Ella recusou-se a cortar o 
cabello para fazer o papel da heroina de “A Cos¬ 
tela de Adão", de Cecil B. De Mille. O papel 


uma mgenua uo 
lyanna”; falta-lhe o ar pi¬ 
cante da “flapper ’, também 
não lhe podemos encontrar o 
colorido propfio de uma ver¬ 
dadeira mulher. Ella própria 
não se conhece, nunca esteve 
segura de si mesma. 

May é um anjo, uma 
criatura de gestos delicados, 
um mixto de juventude e ins- 
tinctos de maturidade. Ape¬ 
sar de ser geralmente muito 
estimada em Holi y w o o d. 
poucos são, realmente, os 
seus amigos intimos. Só¬ 
mente os que mais proximos 
vivem de sua vida privada é 
que podem comprehender os 
contrastes e aquilatar da 


■É. 'vu significação de todas as suas 

HP \\\ constantes e bruscas trocas de 

lll Ella nao ® f° rmosa n0 

5*.v rosto sómente — que é como 

•. jjfefe I costumamos medir a belleza 

I na capital da Cinelandia — 
//// mas no coração também, e 
, I principalmente. O seti cora- 

' çãozinho é um repositorio de 

j bondade, de simplicidade, de 

/// doçura e de belleza natural 

/// Aliás, a “camcra" não 

jy/ raras vezes tem registado a 

jyy belleza que reside dentro do 

yy/ seu coração. 

^ A sua “Esther”, em 

“Ben Hur”, revelou-nos 
essas qualidades. 

O seu maior desejo era ter feito Peter 
Pan”, o papel que tornou Betty Bronson mun¬ 
dialmente famosa. 

“Fiquei muito triste e desapontada quando 
obtive a certeza de que não seria eu a interprete 
de “Pedro, o. Voador”. Eu havia esperado tanto 
tempo por esta opportunidade, que, a principio, 
não quiz conformar-me com a sorte. 

Mas Betty Bronson interpretou o papel que 
eu sempre sonhei interpretar, com mais graça e 
pnrantn natural do oue eu si me coubesse fa- 


Paramount me offereceu 
durante o tempo em que 
me achava contractada, 
foi pouco mais do que uma 
pequenina ponta, em “A 
Revolta do Humilhado". 
Uma unica scena, aquella 
em que eu descia as escadas 
sorrindo, após ter assistido 
á morte do meu namorado, 
e desse modo fazia afasta¬ 
rem-se os policiaes, valeu- 
me por muito mais e maio¬ 
res elogios do que tudo o 
mais que eu havia feito até 
então". 

Ha muitos nichos em 
Hollywood a que adaptar 
as personalidades mais di¬ 
versas dos seus habitantes. 


avareza — ella trata apenas ae cunsei vai a &ua 
reputação artística. Deus permitta que ella seja 
sempre bem succedida .. 
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RIO DE JANEIRO 

O D E O N : 

“Amòr e Tormento ’ (Torment) — First 
National — Producção de 1924 — (Serrador). 

Maurice Tourneur não progrediu com o 
Cinema. A situação principal que apresenta o 
film, já foi explorada, uma ou duas vezes. E’ 
uma bella situação que ainda não foi bem apro¬ 
veitada. Ha algumas miniaturas e secnas encai¬ 
xadas no film, que desagradam. Outras coisas 
deixam a desejar, mas o desempenho é bom 
Owen Moore, George Cooper, Bessie Love. Jo- 
seph Kilgour e especialmente Jean Hearsholt, 
muito bem. 

Cotação: 5 pontos 


IMPÉRIO: 

“Illusões de Amor” (Ritzy) — Paramount 
— Producção de 1927. 

Um filmzinho desses que os nossos exhibi- 
dores chamam “de salão’’, bem passave! Betty 
Bronson, James Hall e principalmente William 
Austin, muito bem. 

Cotação: 6 pontos. 


CAPITOLIO 


“A Mulher e a Moda" (Fashions for Wo- 
men) — Paramount — Producção de 1927 . 

Este film marcou a estréa de Dorothy Arz- 
ner como megaphonista Já não é, portanto, 
Lois Weber a unica directora norte americana 
Dorothy deve ter feito tremer muito director. 
em Hollywood, quando este trabalho foi lá es¬ 
treado. Não pensem que o film seja um colosso. 
Não é tal. Mas é um bom esforço c representa 
um triumpho para a sua directora. que, não 
tendo mais que uma conhecidissima historia 
nas mãos, delia fez uma boa hora de diverti¬ 


mento. Esther Ralston, que eu nunca vira tra¬ 
balhar bem, tem um bom desempenho aqui. 
Está differente, mais viva, mais bonita, mais 
desembaraçada. Einar Hansen, que teve morte 
tragica ha mezes, é o galã. Foi um dos mais 
sympathicos rapazes do Cinema. Raymond 
Hattin, estupendo como sempre Edward Mar- 


tindel, num pequeno papel, admiravel. 
Cotação: 6 pontos. 


CENTRAL: 

“Feliz Loucura” (The Lucky Fool) — 
Diamond. 

Reappareceu em nossas télas, Billy West, 
ha tempos, um imitador da caracterização de 
Charles Chaplin. e cujos films, o “Odeon” exhi- 
biu alguns. -Elle agora apparece ao natural, 
sem nenhum artificio. E’ uma comediazinha 
fraca, mas que faz o publico rir em algumas sce- 
nas. Aquella do canto da parede, quando elle 
vira os olhos, faz a platéa rir. A outra, do tiro ao 
alvo, também é bóa. Kathleen Myers e Virgínia 
apparecem. 

Cotação: 4 pontos. 

“Prompto para partir” (Gearet To Go) — 
Rayart — Diamond. 

Uma fitinha fraca, mas em que Reed Ho- 
wes se apresenta no seu sport predilecto — o au¬ 
tomobilismo. Para os seus admiradores. Car¬ 
melita Geraghty é a pequena. Direcção, Albert 
Rogell. 

Cotação: 4 pontos. 

PARISIENSE: 

“Loucuras de New York” (Manhattan 
Madness) — Ass. Exhibitors — (Guará) 

Um argumento para apresentar Jack 
Dempsey e Estelle Taylor nos principaes pa¬ 
peis. E’ a primeira “feature" de ex-campeão. 
Muita pancadaria e a mesma cousa de sempre. 
Billy Franey e George Seigman tomam parte 

Cotação: 5 pontos. 


a tois em 
nevisTa 

RI A LTO : 

“Um Caso dos Bastidores" (An Affair of 
the Follies) — First National — Producção de 

1927. „ , 

E’ o primeiro filpi de estrella que a linda 

Billie Dove fez para a First-National. A histo¬ 
ria não é nova — uma corista que hesita entre 
o coração e o luxo, decide-se pelo coiação, quasi 
se arrepende e no final desperta para a felicidade 
— mas está bem ap r esentada, offerece interiores 
de muito gosto, aspecto dos bastidores bem ori- 
ginaes e tem uma representação fóra do com- 
mum, Billie Dove e Lloyd Hughes formam um 
casal encantador. Levis Stone é o outro vertice 
do triângulo, mas logo se vè que elle não é um 
villão. Aliás, o seu typo adapta-se maravilhosa¬ 
mente ao papel que Fitzmaurice lhe confiou 
Arthur Hoyt vae soffrivelmente Eu gostei 
deste film e o mesmo certamente acontecerá ao 
leitor. E’ um bom divertimento. Que diabo! só 
o rostinho de Billie Dove vale o dinheiro da en¬ 
trada . 

Cotação: 6 pontos. 

“O Intruso” (Frisco Sally Levy) — M 
G. M. — Producção de 1927. 

Mais uma bòa comedia explorando a vida 
de uma familia pobre, em que papae e mamãe 
são, respectivamente, judeu e irlandeza Todas 
as historias assim dão bom material para a téla 
E esta não foge á regra. Ella só não satisfará 
ao leitor de muito máo geqio. As situações cô¬ 
micas estão muito bem aproveitadas e o elenco 
não podia ser melhor — Kate Price, Tenen 
Holtz, Charles Delaney é a travessa Saliy 
0'Neil tomam conta do publico desde as primei¬ 
ras scenas. Sally cada vez fica mais graciosa. E' 
verdade, ha dous garotos que valem ouro. Roy 
D'Arcy, o villão, soffre o dia.bo nas mãos delles 
Por falar em Roy D’Arcy, quando é que elle de¬ 
sistirá de fazer propaganda de seus dentes? 
Vão vér que não terão de que se arrepender. 

Cotação: 6 pontos. 

I R I S : 

“A mysteriosa” (The Romance of A Mil- 
lion Dollars) — Preferred — Producção de 
1926. 

Um filmzinho regular com Glenn Hunter, 
Alyce Mills e Gaston Glass. Sob a direcção de 
Tom Terris. Para os “fans" destes artistas... 

Cotação: 5 pontos. 

“Colleen" (Colleen) — Fox — Producção 
de 1927. 


Si foi para fazer fdms como este que a Fox 
ccntractou Madge Bellamy novamente, arran¬ 
cando-a da Paramount, onde “Dignidade de 
Mulher”, foi mais que uma promessa, franca¬ 
mente, antes nãq o tivesse feito. E' uma dessas 
producçõeS que nada têm para agradar e que só 
não merece cotação 1 ou 0 porque traz uma 
bella photographia, ^ representada regular¬ 
mente por bons e sympathicos artistas e apre¬ 
senta montagens de certo valor. Só faltou ce- 
rebro.. Madge Bellamy está muito boniti- 
nha, e é só. Até o pobre do Farrell Mac Do- 
nald está “páu”. A historia, além disso, é hor¬ 
rível, de tão batida — tratada inimizade de dous 
velhos, que fazem as pazes no final, para gáu¬ 
dio dos filhos que se amam, tudo temperado 
com scenas de corridas de cavallos e de ca- 
vallos de corrida. Nen Ted Mc Nemara e 
Sammy Coken conseguem provocar hilaridade 
com as suas macaquices . E ellcs fizeram tanto 
successo em "Sangue por Gloria ... 

Cotação: 4 pontos. 

“O Az do Circo” (The Circus Ace) — Fox 

— Producção de 1927 . 

Como film de Tom Mix passa, porque ao 
menos foge um pouco a regra dos films do 
"cow-boy" da Fox. Tom desta vez é um va¬ 
queiro que passa a vida a cortar qualquer cousa 
com o seu canivete. Um dia elle encontra Na- 
talie Joyce, a bella acrobata de um circo am¬ 
bulante . Já se sabe que elle a conhece salvan¬ 
do-a de qualquer perigo... Como Natalie Joyce 
é bonitinha! E agora está representando muito 
melhor! O resto do film, já se sabe, é como o 
resto dos restantes film de Tom Mix elle 
surra o villão na mesma situação de sempre e 
beija a pequena. Os leitores que me desculpem, 
mas eu não gosto do sorriso de Tom Mix .. Os 
seus admiradores apreciarão "O Az do Circo . 
Bem Stoloff dirigiu. 

Cotação: 5 pontos. 

OUTROS CINEMAS: 

“O Mysterioso Sammy" (Shell Shocked) 

— Stanford Prod. — (Matarazzo). 

Não ccnheço peor figura no Cinema do que 
Matty Mattison. Cacete, ant.pathico e máo ar¬ 
tista. Entretanto, o film é peor do que elle. E 
dos taes que bem podíamos deixar de importar. 
Não tem por onde se lhe pegue. Film de carre¬ 
gação, trazido pela Agencia Matarazzo que ja 
prendeu em suas prateleiras tres films brasi¬ 
leiros! “Quando ellas querem”, “Dever de 
Amar” e “Esposa do Solteiro”. 

Cotação: 1 ponto. 

“Maridos não se compram" (Lew Tylei s 
Wives) — Preferred — (Matarazzo). 

A peor historia do mundo com Frank May o, 
Ruth Clifford e Helen Lee Worthington e 
Hedda Hopper, a fazer uma joven noiva. 

Cotação: 3 pontos. 



"A Costureira Loura” (London Love) 
Gaumont British Film — (A. Universal) 

Não é dos peores films inglezes, mas é des 
necessariamente longo. Mas o que desagrada e 
o “aspecto caracterisco” da Inglaterra! Fay 
Compson continua interessante. Bôa a scena do 
alfaiate no baile. Direcção, Manning Haynes. 

Cotação: 5 pontos. 

Vi o film no Guanabara que continua com a 
mesma orchestra... 


“Onde Todos Brigam’ (Fightin’ Jack) —* 
Goodwill (Matarazzo). 

Parece asshn um film mexxano ou hespa- 
nhol, mas é far-west. A mesma lenga-lenga de 
sempre. Bill Bailey é o heroe e Hazel Deane é a 
pequena. Até quando havemos de engulir fi^ s 
como este? A “Aitaré da Praia" de Gentil R° 1Z 


O ELENCO DO “INTRUSO” E’ BOM 
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“A Tragédia de Lourdes" (La tragédie de 
Lourdes) — Isis Film — (Royal Programma). 

Producção franceza de assumpto religioso, 
em que se vê a Basilica, a procissão nacional, 
etc com a permissão especial do Bispo da Dio- 
cesse de Taibes. Historia bonita, muito boni¬ 
ta . Henry Krauss vae bem. Gaston Jacquet, 
Rolla Norman e Jean Lorette tomam parte. 
Cotação: 5 pontos. 

Gente de Outros tempos — (The Last 
White Man) — Sanford Prod. — (Matarazzo). 

Um cacete do cacetissimo Matty Mattison. 

E que gente elle arranja para coadjuval-o! Film 
para o Roxy e Caixa-Pregos . Lorraine Eason, 
Gene Grosby, Isabelle Lachon e outras preciosi¬ 
dades tomam parte. Passem ao largo. E diga-se 
que este film é da agencia que prendeu proposi¬ 
talmente a "Esposa do solteiro”. Vi o film no 
Tijqca e gostei da téla do Cinema. 

Cotação: 2 pontos. 

A. R 

SÃO PAULO 

REPUBLICA e CINE SÃO BENTO: 

"Quando o Homem Ama" (When a Man 
Loves) — Warner — Matarazzo — Prod. de 
1927 — "Manon Lescaut” (Manon Lescaut) — 
Ufa —Urania —Prod. 1926. 

Pretendo, nas linhas que se seguem, fazer 
uma comparação integral dos dois films. E’ que 
foram aqui, quasi que simultaneamente lança¬ 
dos o que aconteceu, também nos Estados Uni¬ 
dos. Portanto, vejamos: enredo com enredo, 
scenario com scenario. direcção com direcção e 
interpretação com interpretação 

Enredo: — Ambos baseados no romance do 
Abbade Prevost. Baseados, repito. Tanto num 
como no outro, ha muitas liberdades com o ori¬ 
ginal. As liberdade,s tomadas no film allemao, 
no entanto, foram menores e prejudicaram me¬ 
nos o desenrollar do film. Talvez muito por isso 
é que eu apreciei mais o film teuto. Não que con- 
demne liberdades com os originaes, não, até 
aprovo-as, mas é que as do film norte-america¬ 
no, foram excessivas. E estragaram o film, 

além disso. , 

Scenario: — O do film allemào é mais real. 

Apresenta-nos as personagens mais convincen¬ 
tes e mais imbuídas do espirito do romance. 
Manon, por exemplo, é uma das terríveis liber¬ 
dades do film. A Manon allemã, creada por Lya 
de Putti, é a real: amorosa, falsa, fiel, terna, hy- 
pocrita, adoravel, perversa. A de Dolores Cos- ? 
tello, ao contrario, quizeram fazel-a uma crea- 
tura prostituída pelos azares da sorte, quando 
sabemos, muito bem, que Manon era uma crea- 
tura leviana, futil, qr,e sè deixava arrastar por 
si mesma ao vicio. Premeditada e voluntaria¬ 
mente. E Lya de Putti tem neste papel uma 
luva,para o seu temperamento... O fina 0 
film, em ambos mudado, é melhor do i m a e 
mão. E’ mais logico. Barrymore, agora deu 
para uns finaes estúpidos: em "Don Juan ter¬ 
minava sumindo num horizonte de livro de cre- 
anças, com um grande sol resplandecendo. 
Neste, além dé Manon não morrer termina com 
um "close-up” do par, indo para a America, num 
bote, após a fuga do navio terrível, e, (noite es 
cura) apparece um radioso sol, ao fundo o 
bote, para jllustrar o letreiro que dizia que os 
dois iam "para a terra de esperança e amor . E 
viva o bairrismo! Acho que o film allemão ez 
bem de não apresentar aquelle navio. O i m 
americano, que quiz apresentar Manon tao 
pura, mostra-nos, no entanto, aquellas scenas 
até repugnantes daquelles prisioneiros naquelle 
navio e aquelle capitão. Tom Santchi, horrivel¬ 
mente sádico, terrivelmente libidinoso, Um n- 
nal horripilante. E foram buscar, para este fi m. 
os homens hediondos da téla: Dick Sutherlan , 
Jack Herrick. No ale Johnson, e não sei como e 


Cineciráe 



CHARLES NORTON E MADGE BEL- 
LAMY EM “COLLEEN” 


que não apresentaram Jack Curtis. Portanto. 
Bess Meredyth não foi muito feliz. O film está 
muito aquem dç "Don Juan'. No entanto, 
agrada. Aquella scena do casino, é positiva¬ 
mente "Dama das Camélias”, e nada tem a vêr 
com "Manon Lescaut”. Parece que Bcss quiz, 
antes fazer uma Rhapsodia de argumentos de 
operas, do que scenarizar "Manon Lescaut . 
Aquella historia de Louis XV, então, é toda 
cousa delia. A mania de avacalhar com a His¬ 
toria franceza... E o Stuart Holmes, neste pa¬ 
pel, está impagavcl e intragável Só presta, 
nestas scenas em que elle, apparece, o Duque de 
Richelieu. do Bertram Gassby, que é um typo 
que até hoje existe nas nossas cidades. Uns ty- 
pos afeminados, de voz adocicadas e que andam 
rebollando a valer. .. Sabem, não é? t 

Emfim, é mesmo "Quando o Homem Ama 
de Bess Meredyth e não “Manon Lescaut" de 

Prevost. 

C film allemào tem mais malícia Alias, 
nessa cousa de malícia, ninguém leva palma 
aos allcmães Elles. pessoalmente, podem ser 
pedras de gelo, mas em films são endiabrados. 

Direcção: — De Arthur Robison, do film 
allemão, coadjuvado por Paul Leni, actual- 
mente na Universal, é superior a de Alan Cros- 
sland. A deste tem innumeros defeitos. Nao 
soube approveitar certas situações e dirigiu os 
artistas com pouco brilho. Esteve muito mais 
feliz em “Don Juan". A direcção de Arthur 
Robison, ao contrario, é plena de subtilezas, de 
collocações estupendas de machina, de sabia 
arte. Basta que nos lerr/bremos do primeiro 
beijo de Des Grieux em Manon e aquelle 10 - 
mem que ascende o candieiro e logo _o apaga, 
quando vè a scena... Tem sal que nao acaba 
mais. Portanto, rnai? um ponto em que o film 
allemão vence. Também, eram dois contra um. 

Interpretação: — A do film allemão, ainda, 
agrada mais. Menos o Des Grieux, que do film 
yankee é superior. Não fosse elle Barrymore. 

Lya de Putti, então, esteve admiravel no 
seu papel. Deliciosamente volúvel. Terrivel¬ 
mente trahidora. Uma real Manon. O papel es- 
' teve-lhe ás maravilhas! Wladmir Gaidarow, por 
seu lado, não agradou. Fraco. Barrymore foi 

muito melhor. A critica americana diz que Do¬ 
lores supplantou Barrymore, mas é mentira. 
Dolores, neste film, está linda, representa bem, 
tem expressões, mas é tudo, menos Manon Les- 
-aut Falta-lhe "it”. Falta-lhe aquelle modo as 
zezes canalha que Lya de Putti tem até de so¬ 
bra Dolores póde ser Margarida Gauthier, mas 
nunca será Manon. E parece que accertei, por¬ 
que aquella scena naquelle Trianon, quando 
Barrymore arruma-lhe com as moedas de ouro 
ao rosto, é mesmo "Dama das Camélias , como 
já disse anteriormente. Apreciei Dolores como 
artista, não me lembrando que ella encarnava a 
eterna’infiel de Prevost. Porque se me lem¬ 
brasse que ella estava a incarnar este papel, de- 
testal-a-ia! Sigíried Arno, o Lescaut do film 


allemão, muito melhor do que Warner Oland, o I 
Lescaut do film yankee, lem comparaçao. 

Fritz Grener, um villão muito superior a Sam 
De Grasse, do film norte-americano. E’mais 
humano, mais real, mais convincente. Eu gostó 
de Sam De Grasse, mas elle é tão antipathico... 

Holmes Herbert foi o unico que preferi ao alle¬ 
mão: foi um Tiberge melhor do que Theodor 
Loos, que tantos sustos passou em "Vingança 
de K r i m h i 1 d e”, lembram-se? No film 
americano, ainda apparecem Charles Clary, 

Rose Dione, Marcella Cordây, Templar Saxe e 
Eugenie Besserer em papeis menores 

Eu vos aconselho a assistir os dois films. 

Se o de Barrymore, o seu film de despedida da 
fabrica dos irmãos Warner, tivesse o mesmo ti¬ 
tulo, mas os nomes das personagens fossem ou¬ 
tros, seria melhor. Áhi não soffreria compara¬ 
ções e poderiamos vel-o como á um film de Bess 
Meredyth. Fizessem como Mary Pickford fez 
com a sua horrivel "Rosita”... No entanto, o 
film tem scenas bóas: românticas algumas, sen- 
timentaes outras, e assim. Mas o film allemào, 
repito é melhor. Incontestavelmente. 

"Quando o homem ama : 7 pontos. 

"Manon Lescaut”: 9 pontos. 

REPUBLICA: . 

"Espadas e Corações" — Winners of the 
Wilderness) — M G. M. — Prod. 1926. 

Por este ou por aquelle motivo, perdi os 
dois primeiros films de Tim Mac Coy aqui exhi- 
bidos: "Por Causa dum Beijo" e "Califórnia . 

Vi o terceiro e tenho que confessar que gostei 
delle, Tim, do film de Jçm Crawford, da dire¬ 
cção e da photographia de Clyde De Vinna . 

Creio, mesmo, pelos commentarios á sa¬ 
bida do Cinema ouvidos, que o publico todo 
apreciou este film. 

Ha suspensão; um delicado enredo amo¬ 
roso; alguma cousa irrisória (para não fugir á 
regra quasi que geral dos films yankees); bas¬ 
tante interesse no argumento de John Thomas 
Neville. 

Não sou muito amigo desses films de cos¬ 
tumes que narram historias heroicas de bravu¬ 
ras alheias. No entanto, da maneira pela qual 
filmaram a vida accidentada de O Hara, vale a 
pena vèr-se este film. Momentos de suspensão, 
como já disse, então, os ha em quantidade e 
optimos. 

Tim póde não ser um artista consummado, 
um Barrymore, um GiKoert. Mas tem um riso 
sympathico e uma personalidade sufficiente- 
mente attraente. E’mais bonito do que Tom 
Mix e tão artista quanto Buck Jones, diga-se. 
Logo, com este artista, Joan Crawford, Edward 
Connelly, Roy D’Arcy, Louise Lorraine e Tom j 
0’Brien, não nos esquecendo o Chief Big Tree, 
temos o sufficiente para passarmos uma noitada 
alegre. 

Ha umas scenas, no principio, muito á 
Faidbanks, mas nem por isso mal feitas. 

Foi, principalmente cuidado, o elemento 
amoroso do film. Ha umas scenas muito ternas, 
muito delicadas e uma, naquella prisão, com 
uma photographia tão estupenda, quando Tim 
abaixa a cabeça, encostado á grade da prisão e 
chora, que vale o film. Perdoem o que houver 
de corriqueiro e o que advinharem antes de ve¬ 
rem. 

Direcção de W. S. Van Dyke. 

Cotação: 6 pV^es. . . 

o 'vM \ B u O. M. 

, . - - - - , - - - - — 

"Ladies Night in a Turkish Bath" será o 
proximo film Jack Mulhall e Dorothy Ma- 
ckaill, um dos mais sympathicos casaes da téla. 
Eddie Cline talvez seja o directqr desta produ- 
cção da First National. 

Todo o film brasileiro deve ser visto. 
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za de viver, não 
deve ser m u i r o 
agradavel aspirar a 
gloria de querer ser 
artista dc Cinema. 

Os infelizes que não conseguem trabalho por se¬ 
manas e semanas, precisam comer, precisam viver 
também, para estes quando a sorte está adversa, não 
lia quem o salve. Eu com minha pouca experiencia, 
não dc extra, já tenho sido testemunha de scenas bem 
amargas. Um pouco para o sul da Cuhenga que en¬ 
contram-se aos grupos, os “cow-boys” que em sua ex¬ 
periencia dc rancho se julgam aptos para o Cinema. 
Chapéos grandes, calças de brim azul, já surradas, 
com sua botas altas, estomago vasio, um resto de ci- 
no canto da bocca, discutem as possibilidades 

e esperam que o dia 
seguinte lhes traga 
novas opportuni- 
dades. 

Escrevendo es¬ 
tas linhas, tenho al¬ 
gumas scenas que 
serão necessárias re¬ 
velar, pois andando 
neste meio, e em 
contacto com elles, 
sem que se 
queira, torna- 
se conhecido; 
uma pequena 
p a I e s - 
tra, um en¬ 
contro na 
rua, e... 
um dia um 
peque¬ 
no favor... 
Certa ve/ 
eu almoça¬ 
va em um 
resta u- 
rante. Uma 
peque¬ 
na elegante e bonita 
estava sentada per¬ 
to a mim; ella almo¬ 
çava um "sandwi- 
ch” com leite mal- 


COM ANTONIO MORE¬ 
NO E OUVE BORDEN 
NO “SET" DE "COME TO 
MY HOUSE”, DA FOX 


L S. MARINHO. REPRESENTANTE 
DE "CINEARTE” EM HOLLYWOOD, 
AO LADO DE ANTONIO MORENO 

tado. Terminada sua refeição, quando o empregado 
deu-lhe a nota, disse-lhe simplesmente que não tinha 
dinheiro. Como era moça e bonita, deixou-a ir cm 
paz, se fôra eu, chamava o policia mais proximo. Fa¬ 
ctos desta ordem se succedem frequentemente em Hol¬ 
lywood. 

A alguns rapazes, eu mesmo forneci dinheiro, 
quando não era para ir aos Studios distantes da ci¬ 
dade, era para saciar o estomago vazio. Coitados, 
depois de muito tempo derivações e espera, conse¬ 
guem um dia de trabalho que rende $9.50, mal lhes 
chegam para passar dois ou trez dias mais. 

Conheço um rapaz que estava aqui ha trez mezes, 
vivendo sempre de esperanças e com duas a quatro 
vezes de trabalho — estava enthusiasmado. — Pas- 
savanwe os dias, o dinheiro se foi e elle se vio mal. 
Este raprz tem qualidades... mas, roupa mal tratada, 
cabsllo por cortar, cooperavam para tornar-se maia 
critica sua situação. 

Não ha este extra que em frente de uma "camc- 
ra", ou mesmo fóra, não faça por onde chamar a at- 
tençào do director, afim de conseguir uma “chance...” 

Aquelles que se desilludiram bem depressa, vol¬ 
taram a seus lares; outros, envergonhados com o in- 
successo preferiram ficar buscando ganhar a vida em 
outro ramo de actividade, embora com a secreta es¬ 
perança de um dia — ser seu dia. — Não é sem razão 
que nos cafés e restaurantes de Hollywood e Los An¬ 
geles estão como criados de servir, moças lindas, ver¬ 
dadeiros typos de belleza, que a destruição de seus 
sonhos de gloria, as atirou para ali. Pensam que el- 
las vieram para Hollywood com o intuito de trabalhar 
naquelle serviço ? Não ! Talvez um caso em mil I 
todas ellas trouxeram o coração cheio de esperanças 
c a cabeça cheia de sonhos. 

Hollywood não precisa de mulheres bonitas, nem 
hemens que possam ser Valen tinos; tem aqui dema¬ 
siadamente teda classe de belleza, tanto em um como 
em outro sexo. Ha mais probabilidade de vencer o 
talento no homem do que a belleza na mulher. Todas 
as vencedoras de concursos organisados através dos 
Estados Unidos, e que para aqui voltam seus pensa¬ 
mentos, têm as mesmas opportunidades como aquellas 
que não venceram concurso algum. Todas ellas, em 
sua maiorias, aqui estão gastando sola de 
sapato e passagens, perambulando pelos 
Studios com um pacote de photographias 
debaixo do braço. 

(Termina no fim do numero) 


Por L. S. MARINHO 

(Representante de "Cincarte" em Hollywood) 

Nós acreditamos naquillo que queremos acredi¬ 
tar, sem darmos importância ao que nos poderá sue- 
ccder. c quacs as evidencias cm contrario. Vem a pro- 
posito os artistas ignorados do Cinema, mai conhe¬ 
cidos por extras. 

Quando os americanos deram inicio a industria 
cinematographica, e que seus milhões eram converti¬ 
dos em favor desta industria, então insipiente do alto 
successu hoje conquistado, trazendo margem a gran¬ 
des emprehendimentos, correram para Hollywood cm 
busca de fama e gloria, roda surte de talentos, todas 
as bellezas, toda classe de gente Alguns sós. outros 
acompanhados, quando não famílias inteiras Fodos 
os Estados da America, Canadá, México e outras par¬ 
tes do mundo, concorreram para a formação do nú¬ 
cleo cinematographico, cm busca de trabalho no nove 
campo que se abria 

Todos traziam a esperança de brilhar na alvura 
da tela, esperança esta que a desillusào não conseguiu 
apagar de todo. Por annos seguidos tem chegado a 
Hollywood, em busca dc fama e fortuna, centenas c 
centenas dc pessoas; rapazes, moças, matronas, famí¬ 
lias inteiras no afan de ganharem dinheiro, enchendo 
assim rapidamente o supposto quadro destinado á 
classe que se formava — os aspirantes. 

Para mais dc trinta c cinco mil pessoas sc desati¬ 
naram a procurar trabalho nos Studios, c difficilmcn- 
tc sc convenciam de que só havia trabalho para ap- 
proximadamente dois por cento deste numero Era 
demasiado, e mesmo depois dos jornacs e revistas pro¬ 
palarem pelos quarro cantos que o numero estava ex¬ 
cedido, mesmo assim, diariamente chegavam mais com 
as mesmas aspirações, as mesmas esperanças c queda¬ 
vam-se mais tarde amargurados com a desillusào. 

Antigamente os Studios viviam abarrotados dt 
extras. Cada Studio mantinha um ‘‘guichef com um 
encarregado para tratar desta ardua tarefa c difficil- 
mente dava conta do recado; eram muitos que que¬ 
riam mitigar a fome que jã se fazia sentir.. Actual- 
mente os Studios usam uma média dc setecentos e cin- 
coenta extras por dia. imagine-se do resto! Estes da¬ 
dos são verídicos, tudo isto já é por demais sabido, 
entretanto novos esperançosos chegam sempre â Hol¬ 
lywood . 

Sem nenhum onus para os extras, os Studios re¬ 
solveram formar uma agencia que é mantida pelos 
proprios Studios. c assim surgiu o “Central Casting 
Corp.", de onde saem elles destinados aos Studios 
que os requisitaram. Alguns ainda usam o systema 
antigo, os que não pedem extras ao "Casting’’, porem 
estes são poucos. 

Quando nasceu esta agencia, todos correram a se 
registrar, numero este que se elevou a mais de trinta 
mil, havendo necessidade de mais reducçõcs. Como se 
póde viver em tamanha desproporção? Cousa alguma 


pódc ser feita cm 
seu favor; não se 
póde ii s a r maior 
numero dc extras 
que o necessário, e 
de ordinário os pre¬ 
feridos são aquelles 
que contam algu¬ 
ma experiencia e 
tCun melhores tra¬ 
jes. Recentemente 
o numero de extras 
usados pelos S t u- 
dios. nào attinge a 
cinco mil cm uma 
semana de traba¬ 
lho, havendo sema¬ 
nas cujo numero 
desce a quasi dois 
mil e quinhentos. 
Imaginem o restan¬ 
te como viverá! 

Muitos delles 
têm que se manter 
cm condições bem 
apresentáveis para 
que sejam os pre¬ 
feridos, muita vez 
sabe Deus como 
passam — "sandwi- 
ches" c media — 
no almoço e jantar, 
e um quarto de 
S3 50 a $5.00 por 
semana... • 

Roupas, calça¬ 
dos, chapéos, etc., 
consomem q u a s i 
que a terça parto 
do que ganham, nào 
se trabalhando per- 
m a n e n t e m e n - 
te e nesta incertc- 
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“SANDY" 

É NOSSA AMIGUINHA... 
ELLA JÁ DISSE QUE FOI 
“CINEARTE" QUE 
AFEZ NO BRASIL... 
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C AR Y L LINCOLN 
da Chrístic 

Ricardo Cortez em companhia 
de Alma Rubens, sua esposa, 
partiu para a França, onde vae 
tomar parte em uma producção 
de Leonce Perret. 

Craighton Hale e Gibson 
Gowland foram incluídos no 
elenco de “Rose Marie”, em que 
Renée Adorée tem o principal 
papel. 

Harry Behn, “scenarista" de 
“The Big Parade”, está escre¬ 
vendo a continuidade de “ Helb s 
Angel”, que Luther Reed diri¬ 
girá para a United Artists, com 
Ben Lyon e Greta Nissen nos 
principaes papeis. 

John Gilbert e Renée Adorée 
estão juntos novamente no mes¬ 
mo film. Trata-se de “The Cos- 
saçk”, que George Hill dirige 
para a M. G. M. Ernest Tor- 
rence também toma parte. 

Auxiliando William Russell 
em “Womanwise , \ da Fox, es 
tão June Collyer, Walter Picl- 
geon, Duke Kanakanamoker, 
Sojin e Ernest Shields. Albert 
Ray é o director. 

As producções finaes do pro- 
gramma da Tiffany para 1927 
— 1928 serão dirigidos por Phil 
Rosen, Marcei De Sano, George 
Archainbaud, King Baggott e 
Louis Gamier, directores recen¬ 
temente postos sob contracto. 

O Departamento de Gontinui- 

ETHLYN CL Aí RE 


Wallace Beery e Raymon' 1 
Hatton estão reunidos nova- 
mente em The Big Game Hwl, 
da Paramount. 


AN DREY FERR l S 
da Warner Bros . 

dade, da Tiffany, também foi 
magnificamehte cnriqueci- 
do com a assignatura dos con¬ 
tractos de Olga Printzlan, Ger- 
trude Orr Peter Milne, Francês 
Hyland e John Francis Natte- 
ford. 

Natalie Joyce, antiga bailari¬ 
na do Ziegfeld Follies foi noya- 
mente escolhida para “leading 
lady” de Tom Mix, desta vez em 
“Horseman of the Plains”. 


O titulo do novo film de Emil 
Jannings para a Paramount, o 
terceiro desdç que saltou em 
New York, está sendo vivamen¬ 
te procurado pelo Departamen¬ 
to de Publicidade dessa marca. 
O novo papel do grande astro al- 
lemão é o de um general russo. 
O director é Josef Von Stern- 
berg. 

“TemptationB of a Shop Girl” 
da First Division com Betty 
Compson no principal papel’fe¬ 
minino foi terminado. 


“The Private Life of Heleh of 
Troy ", da First National,'foi di¬ 
rigido e filmado na ordem chro- 
nologica de suas scenas, sequên¬ 
cia por sequencia. 

E' um caso raro em Cinfcma- 
Alexander Corda dirigiu. 

DA UNIVERSAL 
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Ha seis annos deixei o meu lar... 


Acontece muita vez perdermos uma coisa 
que tínhamos em muito apreço, para obter outra 
mesmo melhor em seu logar. Isso acontece so¬ 
bretudo na vida da cinematographia. Nós vi¬ 
vemos sob a influencia de estranhas forças, que 
nos puxam daqui, empurram dali, conduzindo a 
nossa vida por caminhos imprevistos. 

E como não é isso particularmente verdade 
no caso de Don Alvarado. 

Ha coisa de seis annos chegava elle a Cali¬ 
fórnia, procedente de New México. A sua pri¬ 
mitiva intenção fôra ir para e Hespanha e ali 
passar alguns annos estudando, mas obstáculos 
de varias ordens se antepuzeram aos seus desí¬ 
gnios. Forças mysteriosas dirigiram os seus 
passos á grande Mecca do film. , 

Contava Dom dezesete annos quando 
aportou a Los Angeles, com o fim compensado 
de trabalhar no commercio, mas, no intimo, 
com o pensamento nos Studios cinematogra- 
phicos. Era difficil o accesso nesses templos, 
não tardou elle a verificar, e, assim, contentou-se 
com o emprego de escriptorio que lhe appare- 
ceu. Passam-se alguns annos, e elle ainda ganha 
o mesmo pequeno ordenado. 

Nessas condições elle abandonou o emprego 
que tinha por uma situação mais vantajosa que 
lhe haviam promettido, mas, com grande de¬ 
cepção, verificou que, o logar fôra dado a outro. 
Muito bem, sem emprego! Que fazer? Já agora, 
que mal fazia tentar o Cinema? A sua situação 
não podia ser mais critica. 

Don tomou o caminho do Studio da Metro- 
Goldwyn, em Culver City. Quiz a coincidência 
que justamente nessa occasião se precisasse de 
um rapaz do seu typo para um film de Mae 
Murray; e, assim, graças á circurostancia de ha¬ 
ver perdido um bom emprego no commercio 
atraz do qual correra com tanta esperança, Don 
encontrava-se ex-abrupto no Cinema, no film 
“Mlle. Meia Noite”, de. Mae Murray. 

O seu primeiro grande passo na carreira 
da scena muda se realizou quando elle assignou 
o contracto com Warner Brothers. Mas, com 
excepção de alguns papeis inconspicuos, não 
lhe deram muita coisa a fazer nessa empreza. 
Assim, no fim de um anno elle obteve rescisão 
do contracto. 

“Depois disso, informa Don, tive pratica- 
camente que começar outra vez, pois, cerca de 
seis mezes após haver deixado Warner, não 
conseguira ainda trabalho algum. Minhas rou¬ 
pas iam se acabando, o meu dinheiro estava 
quasi no fim. 


EM “LOVES OF CARMEN” 
COM DOLORES DEL RIO 


“Foi então que ouvi fa¬ 
lar de determinado papel — 
coisa sem importância 

— num film da Metro- 
Goldwyn, que cu gosta 
ria de fazer. Resolvi 
pleiteal-o. Para me 
pôr no typo do per¬ 
sonagem fiz cortar o 
meu cabello rente 

— tão rente que 
ficaram de pé, 
espetados como 
ouriço. Que fi¬ 
gura grotesca a 
minha! Mas era 
tanta a minha 
necessidade de 
ganhar dinhei¬ 
ro, que eu não 
hesitava deante 
de nada”. 

Mas o facto 
é que não lo¬ 
grei o papel. 

Entretanto, nessa 
mesma occasião re¬ 
cebia um chamado 
para comparecer ao 
Studio da Fox, afim de 
me submetter a um “text 
para o papel de galã no film 
“My Wife’s Honor”, com 
Dolores Del Rio. 

Don submetteu-se á pro¬ 
va, nervosamente, sobretudo por 
causa do extraordinário corte do 
cabello, e, com surpreza sua, viu-se * 
acceito. Disseram-lhe, então, que o seu cabello, 
com alguns dias apenas de crescimento, estaria 
em perfeita condição para o personagem que elle 
devia interpretar. 

Que é o que o havia introduzido a ir solicitar 
o pequeno papel na Metro? Por que motivo fi¬ 
zera, elle cortar o seu cabello daquella fórma ab¬ 
solutamente despropositada para obter o papel? 

Constatemos apenas que esse gesto des- 
precavido, precipitado, que provavelmente lne 
teria destruído as possibilidades de alcançar 
qualquer coisa em outra qualquer parte, foi 
justamente que conquistou para o papel de 
“leading man” com Dolores Del Rio. 

Quem ousará negar que forças desconheci¬ 
das operavam para Don Alvorado? 

Depois desses acontecimentos, no 
auge do seu successo, Don partiu para 
New México em visita á sua familia 
pae, mãe, duas irmãs e um irmão. 

“Ha seis annos que me ausentára 
lar e nunca mais vira os meus,, de¬ 
clara Don. 

E estava ali apenas ha 
uma semana, quando re¬ 
cebi um chamado do 
Studio da Fox, pe¬ 
dindo a minha pre¬ 
sença imm e d i a t a 
para um “text” no 
film “Saltimbancos”. 
Hesitei, porque 
um “text” não é 
a garantia de um 
papel”. 

Don podia ter 
recusado, mas, 
em vez dissso, sen- 
tindo-sc compelli- 
'do por uma força 
interioi;, voltou a 
Holl .wood, e teve 


DON 

ALVORADO 
É DE NEW MÉXICO 

a recompensa pelo sacrifício que lhe teria custa¬ 
do a interrupção dos doces momentos no lar, 
depois de tão poucos dias apenas. Feita a pro¬ 
va, deram-lhe o romântico papel de “lead” no 
“Saltimbancos”. 

Em seguida a esse Don representou o papel 
de “Don José” em “The Lovers of Carmen”, no 
qual elle acredita*ter feito bom trabalho. 

Quando Don appareceu na téla pela pri¬ 
meira vez, acharam-no parecido com Ramon 
Novarro. Havia uma certa semelhança. 

Mas hoje, depois oue elle deixou crescer 
aqulle fino bigodinho, acham que se parece com 
Ronald Colman. E, com effeito, na téla, ha 
uma ligeira parecença . Mas na vida real, Don 
não se parece com Ramon nem com Colman. 
E’ de estatura elevada, muito moreno e — a des¬ 
peito de ser filho de New México — typo muito 
accentuado de hespanhol. Elle é descendente 
de hespanhol, já se vê. 

Actualmente, elle tem contracto com a 
United Artists. A sua primeira fita para essa 
empreza é uma comedia denominada ‘ Break- 
fast at Sunrise”, com Copnie Talmadge. 


My Best Girl”, de Mary Piclcford, para a 
United Artists, foi 1 estròndosamente toem re¬ 
cebido pela critica de Los Angeles, como o me¬ 
lhor film da “Pequena” Mary, quer sob o ponto 
de vista commercial, quer sob o artístico. Di¬ 
zem os jornaes da capital da Cinelahdia, que 
muitas das suas scenas deixarão o publico es¬ 
pantado. São, também, muito elogiados os 
effeitoS obtidos com as montagens nas scenas 

da rua em que se passa grande parte da acção. 

w 

A producção russa' em 1926 foi superior a 
duzentos e cincoenta films, alguns dos quaes 
alcançaram fazer muito successo. O Cinema 
russo caminha! 
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“Eu era capaz de fazer isso melhor do que 
você", disse a menina depois de observar, du¬ 
rante um pedaço, com os seus olhos azues, muito 
arregalados e fixos, o trabalho do jardineiro 
chefe, que limpava um canteiro de flores das her- 
vas más. Não era uma fanfarronada, mas a sim¬ 
ples constatação de um facto . 

O jardineiro levantou os olhos da sua oc- 
cupação e voltou-se. Quem assim lhe falava era 
uma menina delgada de corpo e de fôrmas an¬ 
gulosas, com os seus cabellos de duas tonali¬ 
dades penteado em tranças. Achando com cer¬ 
teza graça no proposito de pequena, elle retru¬ 
cou, apontando para um canteiro de peonias: 
“Si você fosse apenas capaz de limpar isso, eu te 
pagaria cinco coroas por semana. Coroas, por¬ 
que a scena passa-se na Suécia. 

Os dois olhinhos azues brilharam. Sem 
mais palavras, a pequena saltou a grade do jar¬ 
dim e p.oz-se a arrancar o matto. E a medida 
que as suas mãozinhas sujas de terra caminha¬ 
vam, furiosamente quasi, entre as flores, não 
menos intensa era a actividade que ia dentro da 
cabecinha de tranças louras. Cinco coroas por 
semana... ó coisa incrível! Houve jámais li¬ 
guem que ganhasse dinheiro assim tão facil? 
Em cinco semanas, vinte e cinco coroas! Uma 
pequena fortuna. Mesmo naquella idade já o di¬ 
nheiro não significa bombons e guloseiras para 
Anna Querentia Nilsson; servia para alguma 
coisa que ella presentia ainda vagamente, igno¬ 
rando, certamente, que essa alguma coisa fosse 
a chave das possibilidades no mundo. 

Seus paes, pequenos e modestos lavrado¬ 
res, não chegavam a comprehender essa ansie¬ 
dade na sua filha. 

Não desejariam vel-a a labutar como um 
trabalhador qualquer, a chegar á casa com as 
mãos tão sujas que a mais rigorosa esfregação 


não seria capaz de limpar inteiramente. Que¬ 
riam-na para os serviços domésticos. — tirar 
leite da vacca, cozinhar, e não para “trabalhar!'’ 

Durante algum tempo ella recebia pan¬ 
cadas com a mesma regularidade com que o 
pão. Preceito biblico. Mas acceitava a situação 
;om estoicismo c continuava trabalhando. O 
que ganhava ia ajuntando occultamente . Sen¬ 
tia-se empolgada por uma idéa que a desasso- 
cegava: ir-se embora da tranquilla aldeia sueca 
de Y stad. 

Quando seus paes impediam que ella tra¬ 
balhasse, Anna sahia de casa. Da terceira vez 
que isso aconteceu, elles a mandaram para a 
casa de uma tia, que morava numa cidade pró¬ 
xima, afim de tomar conta dos seus pequenos 
primos. Essa tia era dona de uma confeitaria. 
Ao cabo de dois mezes Anna dirigia o negocio! 
As suas mãos andavam agora cobertas de fari¬ 
nha e empouladas; mas nunca se furtaram ao 
mais puro trabalho que fosse, aquellas mãos que 
com o correr dos annos viriam a ser tão finas e 
delicadas! 

Agora já ella sabia o que desejava. Tinha 
um nome para os seus sonhos vagos — America. 
Viria para a America do Norte! Seu pae esbra¬ 
vejou, sua mãe chorou. Sem qualquer preoc- 
cupação de occultar o seu acto, Anna Querentia 
fez uma petição ao governo, solicitando a con¬ 
cessão por um anno de um hectar de terra para 
cultivar beterrabas. E pés descalços, junta¬ 
mente com os outros trabalhadores, ella 
amanhou a terra, tendo sempre deante dos 
olhos a visão entontecedora do paiz distante, 
com as suas altas torres e as suas ruas se¬ 
meadas de ouro. Não é assim que muita 
gente ali pewsa nos Estados Unidos, na Ame¬ 
rica? Ao terminar o anno. em troca dos callos 
que suas mãos haviam ganho. Anna tinha na 


H historia de 

bolsa tantas coroas quantas eram necessárias para perfa¬ 
zer oitenta c seis dollares, isto é, a passagem para os Es¬ 
tados Unidos. Tinha ella então 14 annos. e belleza, em¬ 
bora não suspeitasse da segunda. Nunca lhe occorrera o 
pensamento de que a sua apparencia lhe proporcionasse o 
que ella aspirava da vida. Trabalhára sempre com as 
mãos, e, pois, acreditava que estas continuariam nos Esta¬ 
dos Unidos o seu instrumento de labor. 

Quando o joven casal, sob cujos cuidados ella fizera 
a viagem para a America, lhe annunciou que era hora de 
regressarem á Suécia, Anna recusou-se a partir. Elles 
ameaçaram pedir a intervenção das autoridades, e a joven 
desappareceu, com armas e bagagens, da colonia sueca. 
Muitas agencias de emprego receberam a visita de Anna, 
que accorria aos “precisa-se" das donas de casa subur¬ 
banas. » 

Quando hoje ella ouve as tristes historias de má 
sorte das extras cinematographicas, Anna fica furiosg e 
inquire: “Por que, então, não procuram ellas outro traba¬ 
lho? Passar fome por amor da arte? Ora bolas! Não fal¬ 
tam nunca pratos para lavar nem assoalhos para esfregar. 

Trabalhei outr ora na cozinha e trabalharia de novo, 
antes de pedir um vintém a quem quer que seja!” 

Todavia foi a belleza de Anna e não as suas vigorosas 
mãos ou o seu espirito independente que lhe conquistaram 
o triumpho. Certo dia, terminado o seu trabalho na loja 
em que era empregada, recolhia-se ella á casa quando um 
artista illustradór a viu e lhe pediu que “posasse" pafa elle. 
Depois disso não havia mais que duvidar do seu successo, 
embora tenha elle vindo lentamente. Ella e Alice Joycc 
eram os modelos “sombra e luz” para muitos dos artistas 
de fama de Nova York. O lindo perfil de Anna, o cândido 
sorriso de Anna e os olhos azues de Anna brilhavam em 
muitos “stands” de revistas. 

Foi então que Anna Q. Nilsson entrou para a antiga 
Kalem Motion Picture Company; isso ha dezeseis annos. 
Naquelles áureos tempos não haviam contractos a assi- 
gnar. O pessoal entrava no Studio, pendurava o chapéo e 
punha-se a trabalhar. Anna apresentou-se deante da ca- 
mera, um milhar de “fans” verificou o resultado e pega¬ 
ram das suas pennas. 

Doze annos depois de haver sahido de casa, 
Anna Q. Nilsson voltou em visita á Suécia. Os 
velhos paes sentiram-se intimados ante a radi¬ 
ante estrella cinematographica ricamente ves¬ 
tida. Nem siquer a reconheceram. O seu modo 
de falar soou-lhes estranhamente. Por seu lado, 
Anna fez um esforço sobrehumano para ada¬ 
ptar-se á antiga vida. Ella não ousava accender 
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uni cigarro deante de sua familia, e quando queria fumar 
ia esconder-se atraz do celleiro, até que um dia seu pae a 
surprehendeu e censurou-a. 

“E, então, tudo era como antigamente, disse Anna a 
sorrir. Mamãe poz-se a me dar ordens e a pentear os 
meus cabellos. Si eu deixasse, ella os teria trançado em ra¬ 
bichos como outr’ora. ” 

Hoje Anna Q. Nilsson é uma americana. Ouvindo-a 
falar, ninguém suspeitará de que ella não tenha nascido 
nos Estados Unidos. O exito que ella visava cultivando as 
suas beterrábas, trouxe-lhe, com o dinheiro, ricos automó¬ 
veis e vestidos de Paris. A authentica replica do “bou- 
doir” de Maria Antonietta na sua casa em Hollywood e 
um quadro perfeito para a sua pessoa. • 

As suas mãos habituaram-se ás doçuras da ociosi¬ 
dade, mas são ainda mãos hábeis. A’s vezes ellas se esque¬ 
cem de parecer inúteis, e preparam uma refeição ou co¬ 
sem um vestido com a mesma arte de outr’ora. íntima- 
mente “Anna Q. ”, como toda Hollywood, desde o carpin¬ 
teiro de scenarios até o productor a chama, é a mesma ra 
pariguinha do dialogo com o jardineiro. Asseveram elle, 
que não ha no Cinema mais incansável trabalhador do que 
ella. 

“Esta profissão significa trabalho — e que trabalho! 
declara Anna. Em meu paiz, eu ignorava o que fosse tra¬ 
balhar. Tenho feito tudo. Representei comedias, corri tre¬ 
pada no alto de carros de carga e, em baixo, agarrada aos 
varões dos freios, em films de série. Dias e dias ficava eu 
até noite fechada no Studio e chegava á casa tão cansada 
que me sentia sem animo para lêr e até para “pensar”. E 
dizer que ás mulheres que não têm outra coisa a fazer se¬ 
não cozinhar, varrer, lavar, remendar e cuidar de creanças 
pensam que nós, as artistas de Cinema, levamos vida fol¬ 
gada!” 

Nos dezeseis annos que Anna Q. Nilsson trabalha no 
Cinema, uma centena de celebridades da téla teve o seu 
momento de gloria e cahiu no esquecimento. E’ com des- 
dem que Anna se refere a essa gente. 

“Ellas não faziam mais questão do triumpho do que 
de outras coisas. O que ellas buscavam eram as sensações 



Em “Sangue do mesmo Sangue” ella fez o 
productor assignar um documento compromet- 
tendo-se a pagar a seus paes a somma de cinco- 
enta mil dollares no caso delia morrer. Feito 
isso. com os dentes cerrados numa expressão de 
energia, ella conduziu uma locomotiva através 
de uma floresta incendiada — de arvores espe¬ 
cialmente dispostas para esse fim e embebidas 
de gazolina. A sua companheira nessa phantas- 
tica viagem foi retirada da machina com um ata¬ 


que histérico e levou tres mezes no hospital. 
Anna Q., entretanto, recusou os soccorros mé¬ 
dicos, pedindo que chamassem o productor, ao 
qual ella queria dizer o que pensava a seu res¬ 
peito, por haver elle consentido que ella corresse 
semelhante risco. 

“O homem levou cinco horas escondido, 
sem que ninguém conseguisse descobril-o, só 
com medo de mim”, declara Anna Q. 

Outra occasião, no decorrer de um film, ella 
partiu varias costellas, mas continuou a traba¬ 
lhar sem dizer nada ao director, embora lhe ti¬ 
vesse p medico ordenado que se recolhesse ao 
leito. A cada movimento ella quasi desfalle- 
cia, mas os seus soffrimentos não foram co¬ 
nhecidos emquanto não ficou concluido o 


Em “Bobe comes Home”, ella ajuntou 
mais tres vertebras deslocadas á sua collecção 
de accidentes, 

No meio de todo o seu triumpho,. Anna 
Q., tem insoff reavei desprezo pelo pedan¬ 
tismo e pretensão. A mais recente das es- 
trellas de Hollywood fez forrar de tafetá o seu 
quarto de toilette e quando sahia á rua, fa¬ 
zia-se acompanhar de um pagerfl que carre¬ 
gava o seu cãozinho de luxo. Anna Q , com o 
seu primeiro dinheiro ganho como estrella, 
comprou uma fazenda bem distante, e quando 
apanhava uma folga arrumava-se para lá, e di- 
vertia-se preparando pratos á sueca. Ultima¬ 
mente ella fez construir um “bungalow” á 
beira-mar, onde recebe seus amigos nos 
“week-ands”, sem criada, fazendo ella própria 
a cozinha. 

“Eu ensinei a um vizinho meu lá do mar 
a maneira de evitar a importunação das visi¬ 
tas, “falou Anna”. Ha muito tempo cheguei 
(Termina no fim do numero) 


e o divertimento. Algumas preferiram a “farra 
ao successo na carreira; outras liam os “pufs” 
das suas reclames e acreditavam nelles”. 

A gente adivinha a tempera de aço que se 
occulta sob a suavidade daquella belleza loura. 
Anna Q. marchou através da sua carreira cine- 
matographica com o mesmo espirito de resolu¬ 
ção com que ella levára avante a sua tarefa, 
annos atraz, no canteiro de flores da rica pro¬ 
priedade na Suécia .Não se deixou reter por ne¬ 
nhum obstáculo. 
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(WEDDING BELLS) — FILM DA PARAMOVNT 



ALGY VAN TWIDDER 
BETTY BRUCE .... 

TOM MILBANK'. 

EDNA CART. 

THAL1A THICK .... 
JOHN CART. 


.RAYMOND GRIFFITH 

.ANN SHERIDÀN 

.. . .HALLAN COOLEY 

.IRIS STUART 

. ..VÍVIAN OAKLAND 
.*.TOM GUISE. 


O Fogo das paixões humanas só dá prejuízos. O amor, por 
exemplo, aquece o coração, põe nos o juizo a arder, e queima’ 
o nosso dinheiro. Assim pensava 0 joven celibatário Algy van 
Twiclder que nesse dia não tinha mãos a medir, tal era a quan¬ 
tidade de casamentos que exigiam sua presença como padrinho. 
Estavamos em plena primavera, a bella estação das floie^, e a 
época dos casamentos. Seria esse o principal motivo da azafama 
em que se via mettido o nosso Algy? Ora se era, e elle nao via 
sinão presentes nupciaes, anneis de alliança e flores de laran¬ 
jeira. Nem em sua própria casa p.Sdia e^tar tranquillo. Ao 
meio dia, depoiB de assistir a tres casamentos, um npós outro, 
resolve refugiar-se em casa, mas minutos depois entra inespe¬ 
radamente Tom Milbank, que, esbaforido, exclama. 

— Amigo Algy, estou envolvido em um escandalo. Terei 

que desfazer meu noivado. 

— Parabéns! Por causa de... outra? 

— Sim, por causa da Thalia Thick! Escrevi-lhe cartas de 
amor c numa delias prometti-lhe um collar de brilhantes do 
valor de vinte mil dollares. E agora, ella está ameaçando de¬ 
nunciar-me á minha noiva se não lhe der o collar em troca das 
cartas. Algy, por favor, empresta-me essa quantia. Estou nu¬ 
ma “quebradeira bruta! • 




TOM FICAVA ATRAPALHADO ... 

— Impossível! Estou tão pobre que só posso 
comprar uvas uma a uma! Mas talvez possa com¬ 
prar o collar a credito. Dar-lho-emos em troca das 
cartas e depois, com muito geito, obrigal-a-emos a 
nol-o devolver. 

— Que boa idéa! E’s intelligentissimo. Vae já 
tratar de arranjar o collar. 

Algy vae ás pressas para casa de um joalheiro 
e depois de escolher um collar, diz-lhe baixinho: 

— Levo-o sob opção compromettendo-me a de- 
volvel-o ás cinco. Vou ver se serve no pescoço delia. 

— Espero que sua noiva goste desse collar. 

— Minha noiva? Estou fazendo isto para aju¬ 
dar um amigo. A moça que me ha de ’‘escravisar” 
ainda não nasceu! 

Ao dizer estas palavras, porém, olha para uma 
moça que estava comprando uma joia e fica enle¬ 
vado em exta8Ís, tal era p. bclleza que lhe encanta¬ 
va os olhos. O joalheiro mette o collar num estojo, 
embrulha-o, e entrega-o a Algy. Quando elle torna 
a olhar para o logar onde estava a moça, fica desa¬ 
pontado. A bella desconhecida desapparecera! 

Em casa de Edna Cart, noiva de Tom, dois 
“detectives” guardavam os ricos presentes nu¬ 
pciaes. O pae da noiva, além de Ber muito supersti¬ 
cioso, invocava os mortos para saber o que faziam 
os vivos. 


algy não dava 

CORDA AS 

PEQUENAS ... . 


(Termina no fim do numero) 


— Minha filha, diz-lhe elle, passaste por bai¬ 
xo daquella escada. E' caiporismo certo! 

— Ora, papae, peor do que isso é dansar com 
um moço de cabello apartado ao meio. 

— E também quebraste a jarra, o que é muito 
peor do que dansar com um moço de cabello apar¬ 
tado ao meio. 

— Quebrar uma jarra só traz caiporismo se 
a gente encontrar na rua um homem barbado com 
pulseira no braço. 

— Ora, peor do que isso é entornar sal na 
toalha! 

— Não acho! Entrar no bonde com o pé es¬ 
querdo é muito peor do que entornar sal na toalha. 

— Nem uma cousa nem outra! Cruzar um en¬ 
terro é o peor dos caiporismos! 

Nessa occasiãq. entra o nosso Algy e Tom, 
chamando-o de parte,~pergunta-lhe: 

— Arranjaste o collar? 

— Sim, mas primeiramente dize- me quem é 
aquella moça? Estava na ourivesaria pmprando 
uma joia. 

— E' a senhorita Betty Bruce, secretaria do 
meu futuro sogro! 

— E’ fascinante! Vou namoral-a! 
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A F . SILVA — Obrigado c continue. 

SEBASTIANA (Limeira) — Paramount 
Studios, Marathon Street, Hollywood, Cal. 

APAIXONADO (Campina Grande) — 
Ahi não exhibem os films brasileiros? Reclame 
ao dono do Cinema^ 

HOMERO GALVÀO (Recife) — Só com 
a gerencia mesmo. Ambas, Mack Sennett Stu- 
dio, 1712, Glcndale Blvd., Hollywood, Cal. 
Não, só em hespanhol. Sim, Art e Louise já es¬ 
tiveram no Rio e São Paulo. Agradeço ás infor¬ 
mações. 

. DON B. ZORRO (S. Paulo) — Jack 
ainda não firmou contracto com nenhuma com¬ 
panhia, em todo caso póde escrever para Para¬ 
mount Studios, Marathon Street, Hollywood, 
Cal. Idem, Richard Dix, Dorothy, First Natio¬ 
nal Studios, Burbank, Cal. 

J. BRASILEIRO (E. Santo) Não de¬ 
sanime. Mande o retrato e espere. 

CHESTER CONKLIN (Barra Mansa) — 
Gosto do seu enthusiasmo. Georgette Ferret, 
rua Belle Cintra, 315, S. Paulo. Lucy Neves 
não chegou a posar, está no “Ra-ta-plan". Leli- 
ta Rosa, póde escrever para “Cinearte". E’ isso 
mesrno, o nosso Cinema está vencendo. 

EDUARDO AZPILJCUETA (Manáos) 
— Já mandamos para Lia e Olympio, cujo ende¬ 
reço agora é Fox Studios. Western Ave, Holly 
wood, Cal. 2) Está nos "dancings” mesmo, de 
Paris e Londres e premedita uma viagem á 
America do Sul. Mary está em Londres, reti¬ 
rada da vida artística. Peggy ignoramos. De¬ 
pende dos exhibidores. “Gigi" então, fez suc- 
cesso ahi? Ramon não vae para nenhum con¬ 
vento, ao menos por emquanto. 

ARMANDO GORGATTI (S. Paulo) — 
Dorothy e Lon Metro-Goldwyn Studios, CuT 
ver City, Cal. Gloria, United Artists Studios, 
N. Formosa, Los Angeles, Cal. 

ARACELY (Bahia) — 1°) Na Agencia da 
Paramount ou escrevendo para elle. 2) Não; 
com certeza Lia deve andar muito preoccupa- 
da. 3 ) Escrevendo para Lia Torá, Fox Studios, 
Western Ave., Hollywood, Cal. 4 ) Sim. 5) 
Solteira Porque separa a palavra “Cinearte 

MAR SILVA (Peloias) — V) Columbia é 
Gover Street, Hollywood, Cal. 2 ) Falta de uma 
agencia que se encarregue da sua distribuição. 

3 ) Provavelmente. 4 ) Não tem ao certo. Ora 
na Allemanha, ora na França, onde recentemen¬ 
te filmou “La Femme Nue“... Com certeza 
ella teve cjumes de “Charmaine"... 

JORGE. (T. Corações) — E J mandar a 
photographia e esperar a opportunidade... Ja- 
net, Fox Studios, Western Ave., Hollywood 
Cal. Vera, De Mille Studio, Culver City. Cal. 

BEMBEM (Rio) — Ainda ninguém adqui¬ 
riu o film aqui. No momento não sei. Parece 
que foi agora contractada para a Allemanha. 

VANIA GOMES (São Gabriel) — Ray- 
niond, Universal City, Los Angeles, Cal. Ra¬ 
mon, M. G. M. Studios, Culver City, Cali¬ 
fórnia.- 

AD. DE MARY BRIAN (Rio) — Minha 
filha, não tem tempo para traducções. Não co¬ 
nhece alguém que saiba inglez? 

RED GLOVES (S. Paulo) — Sim, mais 
ou menos. Elle examina o que o director faz. 


SIMON GIRARD (Porto Alegre) — 
Agradecido. Entreguei a sua carta ao Pedro 
Lima. Não me lembro da outra carta. 


QUESTIONÁRIO 



REGINALD DENNY E MARION NIXON 
EM “OUT ALL NIGHT”, ANTERIOR- 
MENTE INTITULADO “FLL B,E THERE” 


RUTH (Rio) — Tenho muitas cartas, 
uma quantidade mesmo como nunca tive. mas 
não deixo de responder a nenhuma “Cinearte 
só publica retrato dos seus leitores, com algum 
motivo cinematographico. 

RAMONÉTE (Rubião Jr ) — Póde es¬ 
crever sempre. Já sahiu a opinião delle. Só fo¬ 
lheando a collecção e eu não tenho tempo infe¬ 
lizmente. Agora não estou bem certo. Vae ter 
breve ampla informação sobre Ramon 

CLARA MELLO (Recife) - Mario Ma- 
nano já não está mais em Hollywood e infeliz¬ 
mente não se portou digno de admiração. Para 
L. S. Marinho, dirija-se a esta redacção. 

ROSA BRANCA (S. Paulo) — Vamos 
vér se publicamos alguns de vez emquanto. . 
Não, isso era o menos. Não era feliz no amor! 

MÉLISSINDE (Rio) — Ainda bem... 
Tudo falta de tempo. Mas tudo sahirá . Na ver¬ 
dade Charles é um bello rapaz. Distincto e 
muito attencioso. Sim, perguntei o nome e... 
só realmente. Que fazer? Mélissinde viu longe. 

JERRY DELANEY (Belém) - Attendo 
sempre. Pois foi verdade. O preço do Album e 
de oito mil réis. 

lACK (J. de Fóra) — Olá Jack, ha 
quanto tempo. Apreciei muito da sua carta 
Gosto de receber cartas assim! 

LIA LÉA (Rio) — R- Bella Cintra, 315, 
S. Paulo. 

DANILO TORREÃO (Recife) - Não é 
possível respondel-o. Você escreve quasi uma 

carta p° r dia. 

MORENINHA (Rio) - Nunca, na ver- 
rhde Bem lembrada até. United Artists Stu¬ 
dio N Formosa, Hollywood. Cal. 


L K. (Rio) — Já publiquei, como viu. 
Sim, mas o Cinerpa Brasileiro ainda não é o que 
pode ser. 

E’ verdade, nunca mais soube de Diva, 
Mlles. Moreau e outras. Os outros que cita 
continuam, alguns sob outros pseudonymos. 
Mas o que não leio mais são cartas falando de 
films, dando opiniões, etc. Era eu mesmo. Jo- 
byna, Paramount Studio, Marathon Street, 
Hollywood, Cal. Douglas, United Artists Stu¬ 
dio, N. Formosa, Hollywood, Cal. Geórgia, U. 
City, L-A, Cal. 

JEANNE HUDNUT (Rio) — Acho que 
não. Demais o film é anti-germanico. Á rua 13 
de Maio. Não, Helena é solteira. Talvez, com 
muitos pedin js. 

HENRI (Rio Grande) — Não, o Mora 
vae dar outra série de lindas capas. — 1 ) O 
Pedro Lima disse que isso não se diz assim. 
Vae dizer quando escrever a historia do nosso 
Cinema. 2") Impossível dizer! Que já dirigiram, 
deve haver mais de 10 mil. 3") Sim. 4") Aguar¬ 
de entrevistas e artigos que muito breve serão 
publicados. 5D Não sei agora de momento. Vou 
investigar. 

DINAH (Ufá) — Facil. Eu disse: “Vou 
com elle” E fui eln pensamento. Durante a 
sua ausência, afastado da secção para secreta¬ 
riar a revista eu estava com elle em Holly¬ 
wood ... eu só pensava na sua ida, no que elle 
dizia etc. Houve dous substitutos durante a 
minha ausência, mas da metade do numero pas¬ 
sado para cá, sou eu mesmo Agora a edade. 
Quando tomei conta da secção nos meiados da 
vida de “Para-todos. cinematographico. o 
meu precursor, que cuidava da secção desde a 
primeira vez. dizia sempre que era muito velho 
e me aconselhou a continuar a dizer por motivos 
que explicarei numa entrevista que vou dar no 
numero de anniversario de “Cinearte”. Mas eu 
agora vou desabafar. Não sou velho, tenho 23 
annos. Está contente minha querida Dinah? E’ 
a pura verdade 

WALLY KIEFER (Hamburgo Velho) — 
Eugenia. Columbia Studio, Gouver, Street, 
Hollywood, Cal. Florence. Gilbert, Fox Stu¬ 
dios, Western Ave., Hollywood, Cal. Willy, 
Kaiserdam, 95. Charlottenburg, Berlin. De Ge- 
orge náo sei agora. 

WESMINGOS (Sorocaba) — Já sahiram. 
Acabamos com as palavras cruzadas. Em sub¬ 
stituição vamos fazer concursos cinematogra- 
phicos. Mas “Cinearte" é semanal, meu caro. 
Mas para que fazer assim se damos photogra- 
phias dos films com discripções. E' o mal de es¬ 
tar lendo revistas estrangeiras. .. 

JAYME (Campina Grande) — Prazer em 
saber que gostou do “Guarany”. Nada disso, o 
C. N. E. já começou domingo a filmagem do 
4 seu primeiro film de enredo. 

MARIAZINHA (Maria da Fé) — Mas eu 
ainda não o vi. .. não foi trazido ao Rio.. 

JOSÉ COSTA (Maria da Fé) - Você e a 
Mariazinha são a mesma pessoa. 

XANDÓCA XXX — E’ noivo. 

E. DÉ O. FERNANDES (Lidbôa Portu¬ 
gal) — 1") E’ escrever pedindo. Pelo “Cinearte" 
mesmo poderá vêr os endereços das nossas 
também. 2") Deve ir. 3 ) Lendo “Cinearte".. . 

MADATOS (Pelotas) Não é asssim como 
parece As historias para Cinema devem ser es- 
pecialmcnte escriptas. As adaptações só sendo 
muito bem feitas. Continue a vêr os nossos 
films. 

.OPERADOR 
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(PALS FIRST) — Film da First National 


(Programma Serrador) que será exhibido 

no Odeon, 


Dolores Del Rio 
.Lloyd Hughes 
George Cooper 
... Alec Francis 


Jeanne La Mont . 
Richard Castleton 
Frisco Jimmie ... 
Dominie Blair ... 


FRISCO JIMMIE ERA UM PANDEGO 


As coisas em Worcester Hill andavam bem melhor do 
que agora. No tempo de Richard Castletton, dono da proprie¬ 
dade, tudo era um verdadeiro encanto, mas o seu desappare- 
cimento déra motivo a que o seu primo Harry Chilton to¬ 
masse conta da mansão e terras, e desde então todos sof- 
friam ali, ante a brutalidade do novo senhor Mais que todos 
soffria Jeanne La Monte, a noiva de Richard, que 
vivia em uma mansão vizinha. Jeanne não podia 
e não queria acreditar na morte de seu noivo. Elle 
se fôra, para uma viagem aconselhada pelo seu / 
primo; estava muito fraco. Nunca mais se sou- jfc i gg; 
bera delle, depois do naufraeio do navio em que 
elle tomára passagem. Qualquer 
cousa lhe dizia ao coração que Ri- w 

chard vivia. 

Por isso toda ella se alvoro- 
çára quando lhe chegou a noticia: 

— Richard voltara! 

Seria mesmo Richard quem < / 

cabivel, if" ^ 


DICK E JEANNE SE AMAVAM EM 
IDYLIOS ENCANTADORES 


voltara? A pergunta é 
porquanto elle se apresentara na 
mansão, á noite, maltrapilho e em 
companhia de dois typos que nin¬ 
guém tomaria por outra cousa si 
não dois vagabundos qual ellt 
proprio. O negro velho que to¬ 
mava conta da casa na ausência 
de Harry Chilton, ao vel-o bater 
ao portão se atirára de joelhos, a 
lhe beijar as mãos, a chamal-o de 


“seu senhor”. O rapaz pareceu surprehendido, e 
os seus dois companheiros aconselhàram-no a ti¬ 
rar partido disso, pelo menos para entrarem por 
aquella noite, ceiarefn e dormirem. E accrescen- 
taram mesmo que poderiam zarpar pela manhã, 
depois de uma limpeza em regra... 

— Amigos acima de tudo! — era a divisa 
delles. Dick era o chefe dos tres, que deveriam 
sempre agir em conjuncto, um por todos e todos 
por um. E Dick decidiu que ficariam. Um re¬ 
trato de Richard Castleman, vestido de official de 
marinha indicou a sua profissão, o que parecia tor¬ 
nar facil ao intruso imital-o, sendo que o guarda 
roupa do rapaz dava para vestil-o assim como aos 
dois amigos. Mas, si para elle pareceu facil amol¬ 
dar-se ao meio, o mesmo não aconteceu aos dois 
companheiros Frisco Jimmie, que elle apresentou 
como um conde italiano, e Dominie Blair, que fi¬ 
cou sendo um reverendo inglez. A explicação dos 
seus andrajos estava em que tinham sido assalta¬ 
dos em caminho por uma quadrilha que os despo- 
jára de tudo... 

Si para os negros da propriedade era facil en¬ 
ganar, o mesmo não aconteceria aos demais, e 
muito menos a Harry Chilton que, ao saber da 
nova da volta do seu primo, correra a certificar-se, 
ficando logo com as suas suspeitas, sobre os in¬ 
trusos . Mas o interessante é que Jeanne La Mont 
apenas achára que o seu noivo mudára um pouco 
de aspecto, mais forte agora, mais homem... E 
na sua alegria de rehavel-o, elle era para ella bem 
o seu Dick querido. 

Pela manhã Nimmie e Dominie queriam re¬ 
tirar-se fazendo a limpa projectada, mas Dick se 
oppoz. “Amigos acima de tudo!” — e elles 
tinham mesmo de ficar. Foram dias que se segui¬ 
ram, de uma vida nova para elles, emquanto que 


Dominie 

sabia 

conduzir-se 
na sociedade 


(Termina no fim do numero) 
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BE ET RO LAN D EM THE 

UOVE " da United Artists. 

Snitz Edwards, Violet Pairaer, 
Lydia Veamans Titus, Eddie 
Piei, Matilde Comount, Andrey 
Sewell, Earl 0’Day, Ketty Bar- 
low e o archi-duque Leopoldo da 
/Vustria. 

Camilla Horn, a •‘Margarida” 
da versão de “Fausto , que 
Murnan dirigiu para a Ufa, foi 
contractada pela United Artists. 

Lothar Mendes, marido de 
Dorothy. Mackaill, vae dirigir 
Adolph Menjou em “The Beau- 
ty Doctor”, da Paramount. 

Kathryn Mc Guire e Doro- 
thy Devore trabalham juntas 
em “Cutie", comédia da Educa- 
tional. 

Em “The Gay Defender”, da 
Paramount, com Richard Dix, 
trabalham tres mexicanos, a sa¬ 
ber: Carmen Castilla, Valerio 
Oliva e Elena De Lallata. 

Ena Gregcry foi escolhida 
para “leading Lady de Ken 
Maynard, em “The Caravan 
Trail". da First National. 


KENNETH HARLAN E LYA 
DE PUTTY EM “MIDNIGHÍ 
ROSE " DA UNIVERSAL. 


Carey Wilson escreveu o 
“scenario” de “Once Thare Was 
a Princess", que Alexander 
Korda dirigirá para a Firs< 
National. Billie Dove será a es 
trella. 


"Honeymoon Flats”, da Uni¬ 
versal, terá Ban Lyon, Marion 
Nixon, Gwen Lee e Bryant Wa- 
shburn no elenco. Millard 
Webb dirigirá. 

Carmelita Geraghty, tendo 
tantado o drama sem successo, 
resolveu voltar ao “lot” de Mack 
Sennett. Foi incluído no elen¬ 
co de “The Romance of a Ba- 
thing Girl”. 

Após terminar o seu trabalho 
em “Spotlight”, Esther Ralston 
estrellará, também para a Pa¬ 
ramount, e sob a direcção de 
Frank Tuttíe, o original de Do- 
ris Anderson The Jazz Orphun. 
James Hall será o galã. 


AM. G. M. adquiriu por 
uma fortuna os direitos de fil¬ 
magem do conhecido romance 
de Maurice Dekobra “La Gon- 
dole aiL\ Chimeres”. 


George Archainband já ini¬ 
ciou a direcção de “Night Life”, 
da Tiffany. O elenco, chefiado 
por Alice Day e John Harron, 
inclue ainda Walter Hiers, Ed- 
die Gribbon, Mary Jane Irving, 
Earl Metcalf, Patrícia Avery, 

RICARDO CORTEI E 
MARIA CORDA EM 
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mente, hoje visto quc#dcsde então os salarios 
subiriam mais do que nunca 

Mas a paga do artista dc Cinema não se ba¬ 
seia na serífana de trabalho produzido, e sim, na 
attracção que o artista exerce sobre o publico — 
sobre a quantidade de dollares que’elle pode dre¬ 
nar para a bilheteria E a lei: da offerta c pro¬ 
cura no que concerne aos salarios do Cinema é 
observada com muito mais rigor do que sc sup- 
poria. Toma-se, por exemplo, Tom Mix, que de to¬ 
dos os artistas é o que mais ganha. Diz-se que os 
seus salarios semanaes montam a 17.000 dolla¬ 
res. pelos quaes ellc produz actualmente sete 
films por anno. Dezesete mil dollares por serrtana 
é dinheiro! 


aestr 


TOM 

TEM 


MIX É QUEivi 
MAIOR ORDENADO 


Dansana na corda bamba o perito financeiro 
jue pretendesse decifrar todas as linguas que en¬ 
volvem os problemas relativos á distribuição dos 
salarios dos astros da téla 

O grande publico conhece muito pouco a res¬ 
peito das questões financeiras que se apresentam 
como parte integrante da vida diaria em Holly¬ 
wood Ouve-se occasionalmente falai do quanto 
ganha esse ou aquellc artista, c todos se espantam 
mas os que estão de fóra quasi nada sabem das 
complicações, das combinações financeiras que se 
realizam por detraz dos bastidores Aiguns dos 
resultados, são verdadeiramente fantásticos E* 
simplesmente grotesco, por exemplo, o caso de 
pagar-se pelo serviço de um cão policial allemão 
mais dinheiro do que recebe como subsidio o pre¬ 
sidente dos Estadas Unidos. E' egualmente es¬ 
pantoso que muita vez um simples estreante no Ci¬ 
nema ganhe por anno aquillo que muita gente se 
daria por feliz si pudesse ganhar durante a vida in¬ 
teira. ao passo que dezenas, quiçá, centenas de ar¬ 
tistas. com vários annos de trabalho no seu activo, 
morrem quasi de fome. sempre na esperança, na 
crença de que a sua grande opportunidade no Ci¬ 
nema "vem ali na esquina". 

A questão dos sqjanos do Cinema voltou ha 
pouco a ser discutida Originou-a a sensacional re¬ 
velação feita por alguém, de que os lucros liquidos 
deixados pelos films não chegavam em média a 
dois por cento com relação ao capital empregado. 
Affirmou-se que uma das principaes cousas dessa 
situação eram os excesssivos salarios pagos ás es- 
trellas. e houve uma tentativa de reducção geral 
nôs ordenados. Tal resolução, entretanto, foi tão 
.mal recebida, que teve de ser immediatamente 
'abandonada. Não obstante isso. subsiste ainda a 
impressão de que de qualquer forma será pre¬ 
ciso um remedio para a situação, si quizerem que o 
Cinema sobreviva como um negocio 

Comparados com os ordenados de um ho¬ 
mem de trabalho commum. o salario de um artista 
do film parece exorbitante Ha poucos annos 
atraz, certo actor declarava que o máximo que um 
astro da téla deveria receber pelos seus serviços 
era approximadamente 500 dollares por semana 
Isso, entretanto, era pura theoria, que não se tra¬ 
duzia na pratica, nem aquelle tempo nem. certa 


-.'yjjl 
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Douglas Fairbanks, como Tom Mix, é um 
heroe da mocidade, mas o seu publico se encontra 
principalmcnte nas grandes cidades, ao passo que 
um film de Mix aguenta apenas uma semana na 
maior parte dos Cinemas dos Estados Unidos, 
uma fita de Fairbanks, de agrado publico, tem 
garantida a cxhibição durante mezes e até um 
anno em grandes cidades como Nova York, Chi¬ 
cago, Los Angeles e outros centros de importân¬ 
cia. Douglas é também um grande "leadcr" nos 
mercados estrangeiros A julgar pela semana que 
Doug pagava de imposto de rendimento ha al¬ 
guns annos atraz, as suas producções deviam 
render-lhe 500 mil dollares por anno. 

Posteriormente essa renda foi com certeza 

elevada de 200 dol¬ 
lares ou mais, visto 
que as suas ultimas 
producções não envol¬ 
veram tão grande capi¬ 
tal. como o "Ladrão 
de Bagdad" por exem¬ 
plo, e deram o mesmo 
rendimento, s i n â o 
mais. 

Gloria Swanson é 
"potencial m en t e" a 
artista do seu sexo que 
mais dinheiro ganha na 
sua profissão. Segundo 
sc calculo, a sua asso¬ 
ciação com as United 
Artists representa pos¬ 
sivelmente para cila 
um rendimento de 
750.000 por anno. 

Informou-se que a 
Paramount estava dis¬ 
posta a offerecer a Glo¬ 
ria aualquer coisa 


CORINNE GRIFFITH GANHA 7 500 
DOLLARES POR SEMANA 

Tom Mix é um exemplo que impressiona, por ser um 
legitimo favorito das cidadezinhas provincianas. E’ o qut 
>c chama um produetor quantitativo. E’ um artista que 
quasi não descança, podendo-se contar que os seus films 
chegam regularmente no tempo calculado. Essa é uma 
das razões do seu valor, sendo também de notar que o 
custo dos seus films, excluido o que elle proprio recebe, é 
pequeno. 

Ultimamente elle insinuou o desejo de fazer menor 

num-o de films por anno, correndo mesmo alguns boatos 

sobre um rompimento de contracto entre elle e a empreza 
Fox, 

Si isso significa ou não o desaccôrdo da Fox com a 
proposta de Tom Mix relativamente á diminuição de films 
por anno, é o que ignoramos, mas é de imaginar que essa 
íypothese não seria de natureza a agradar ao pessoal da 

„ 0X ; p01s .3 ue a frequência dos films de Tom Mix tem in- 
i uido muito para as receitas da empreza. 

_ Como mil ™ eroí astros dc primeira grandeza da téla. 
l om Mix nao só possuc um contracto como participa dos 
lucros das suas producções. Significa isso que os seus 
I •' ovemos variam mais ou menos,' mas se mantém sempre 
numa elevada media em virtude do vulto dos seus salarios. 


CLARA 
BOW VALE 
DOUS MILHÕES 
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LUPE VELEZ TRABALHA 
EM “OVER THE ANDES” 
OUTRA “MINA” DE FAIR- 

BANKS... 


O PROX1MO 
FILM DE 
MARY É 
“MY BES 
GIRL”, COM 
CHARLES 
ROGERS 


seis mezes é para 100 ou 125, ou mesmo 
150 dollares; o seguinte vae aos 250 ou 
300 e assim por deante até que no fim do 
segundo annq, o artista geralmente re¬ 
cebe 500 dollares por semana . 

Mil dollares por semana é a meta vi¬ 
sada pela maioria dos artistas que ini¬ 
ciam a carreira. Ha alguns annos atraz 
Collêen Moore achava que havia conse¬ 
guido um grande resultado quando re¬ 
cebeu pela primeira vez um cheque dessa 
importância. Si é verdadeira a lenda, 
ella teria mesmo conservado intacto o 
cheque durante alguns dias como um 
“souvenir”. Segundo se affirma esta ar¬ 
tista ganha 12.5Q 0 dollares por semana, 
baseando-se a sua renda em parte numa 
percentagem sobre os lucros das .suas 
producções. No caso de Colleen é inte¬ 
ressante notar que ella nunca soffreu 
nenhuma diminuição de ordenado du¬ 
rante todo o tempo que ella passsou a 
subir lenta e esforçadamente os de- 
gráos da sua carreira; effectivamente, 
ella fazia de fórma que cada novo engan- 
jamento representasse praticamente um 
pequeno augmento nos seus salanos. 

Allegam muitas pessoas que os ar¬ 
tistas recem-entrados para o Cinema 
avançam muito rapidamente nos seus 
salarios. Mas a isso respondem as com¬ 
panhias, que, si um artista não vale para 
ellas 150 dollares no fim dos seis primei¬ 
ros mezes, é que não presta para nada. 
Si a popularidade não é conquistada ra¬ 
pidamente no Cinema, não o será nunca. 
Ou o artista tem personalidade que im¬ 
pressiona, ou hão tem. 

Embora, no entanto, haja uma série 
de casos que corroborem a verdade dessa 
regra, ha outros tantos que provam jus¬ 
tamente o contrario. São tão numero- 
(Continúa no proximo numero) 


\ 7 000 dollares por semana de salarios, 
C0 "', oin a United Artits ella gosa de mais li- 
r Vule e esta foi uma das razões que a leva- 
bc " s ’ e incorporar a esta ultima companhia. 
oTisco que ella corre estâ na hypothese de um 
Heclinio em face do seu publico, mas pensa-se 
, ,c ella esteja livre desse perigo si nos seus fu¬ 
turos films ella mostrar progresso. 

As estrellas de reputaçao firmada, podem 
reK ra confiar na lealdade do publico. Mary 
Pickford encontrou certa clesapprovação do seu 
mihlico nas suas varias, transições, através de 
C°”, “Entre duas rainhas" e "Aves sem 
ninho”, mas não obstante isso ella scnte-sc se¬ 
rá dé um publico dedicado e sincero, o u .e si¬ 
gnifica dinheiro. _ 

Relativamente á remuneração recebida pe¬ 
los seus films, Harold Lloyd continua na van¬ 
guarda de todos os artistas. Elle tem sido co¬ 
tado variavelmente de 20.000 a 40.000 dollares 
or semana, mas 25.000 dollares exprimem 
provavelmente o algarismo t exacto. Durante 
algum tempo a média de films de Lloyd era de 
dois por anno. Ultimamente elle tem se mos¬ 
trado menos activo, mas isso não se reflectiu 
materialmente nos seus proventos, mas que os 
seus ganhos com a producção individual tem 

sido maiores, desde que elle se 
alistou no poderoso systema de 
distribuição da Paramount. 

Fred Thomson provocou ha 
pouco sensação, assignando um 
contracto com a Paramount, que, 
segundo se propala, lhe daria 
10.000 dollares por semana. A 
verdade é que elle recebe por pro¬ 
ducção, e nessa base calcula-se 
que o seu proveito pessoal monta 
a 500.000 dollares por anno. 

Quer isso dizer que elle terá 
de fazer cinco ou seis films annual- 
mente. 

A maior parte dos artistas 
trabalha de uma fórma ou de 
outra sob o regimem dos con¬ 
tractos, e em muitos casos estes 
contractos de “ordenados corri¬ 
dos”, isto é, o artista tem garan¬ 
tido trabalho permanente contra 
salarios semanaes regulares ou, ás 
vezes, contra determinada impor¬ 
tância por producção. 

Os contractos variam nas 

suas modalidades, assegurando al- 

• * 

guns o ordenado ao artista so¬ 
mente quarenta semanas por anno, 
pagando outros as cincoenta e 
duas semanas. Esses documentos 
contêm toda sorte de disposições e, 
embora redigidos na apparencia 
em termos absolutamente amisto¬ 
sos, acham os espíritos irreveren- 


NORMA 

RECEBE 

10 MIL 

DOLLARES 

POR FILM, 

MAIS 

OU 

MENOS... 


tes que elles são os mais perfeitos em¬ 
blemas de tudo quanto póde existir 
como desconfiança e suspeição entre 
um artista e um produetor. 

Quasi todos os contractos são 
feitos sobre o que elles chamam 
uma “sliding basis”. Isso si¬ 
gnifica que, quando um artista 
contracta com uma empreza, 
recebe uma determinada somma 
inicialmente, a qual vae sendo 
gradualmente augmentada du¬ 
rante o prazo do contracto, que 
em regra dura dc tres a cinco 
annos. Esses adeantamentos se 
effectuam habitualmcnte com in- 
tervallos de seis mezes, e no fim de 
cada periodo de seis mezes a compa¬ 
nhia, si assim entender, poderá noti¬ 
ficar ao artista que não precisa mais 
f eus serviços. 

Ugumas de mais importantes com¬ 
panhias adopiam a pratica de dar nos recem- 
chegados, para começar, 50 ou 75 illares, o que 
representa muito dinheiro eii. mração com 
a generalidade dos ordenados cios principiantes 
nos empregos civis. O primeiro augmento após 


I 






(TARZAN AND THE GOLDEN LION) 


Lord Greystock, James Pierce; John Gordon, 
Darcy Corrigan; Jane Greystock, Dorothy Dun- 
bar; Ruth Greystock, Edna Murphy; Burton 
Bradley, Harold Goodwin; Estevão Miranda, 
Frederick Peters: Surnmo sacerdote, Lui Yu 

Ching. 


verdadeiro alacio na matta, e agora só aguar¬ 
dava a chegada da esposa, Jane e da irmã Ruth, 
que vinham em companhia do amigo Burton, 
noivo de Ruth, para lormarem uma agradavel 
companhia em Vas^aii, onde Tarzan dominava 
como rei Ao sahir ao encontro de seus entes 
quorii 1 tou T rzai que seu Jad-Bal-Ja des¬ 
cobrira cahido na estrada um homem, muito ve¬ 
lho c quasi moribundo, que pedia agua e des¬ 
canço. Sôbc que era um antigo explorador John 


. para os íntiospitos sertões prestigio de seus musculos, da von- 
do continente negro, onde a civiliza- tade ferrea do seu caracter para 
çao por mais que diligencie não con- vencer os obstáculos que se lhe de- 
seguc penetrar, pelos riscos que a viam antepor. Em breve, a sua fi¬ 
cada passo estão sujeitos os que se gura dominava em uma vasta regiáo 
afoitam em aventurosas excursões desconhecida dos demais mortaes 
em suas mattas virgens, nos seus fazendo c 
rios caudalosos, nos desertos de temida e 
areia movediça que tudo destróe. va¬ 
mos encontrar um desses audazes 
desbravadores cuja coragem 1 h < 
dera o maior dominio sobre os na 
tivos. e a quem elles chamavam-no 
Tarzan. Lord Greystock. assim era 
o seu nome, embrenhara-se pelos ser¬ 
tões africanos, na ansia de i ‘ 
seus segredos, valendo-se do enorme 


animaes 
esta. Um rei da na¬ 
tureza, um bello leão dourado, fize- 
e ra-se seu amigo, um companheiro 
avel nas peregrinações pelas 
e a todo appello que fazia o 
id-Bal-Ja. corria a auxilial-o. 
o-o assim de muitos perigos, 
explorar de muitas traições. Para levar me- 

• J ,hor a vida . Tarzan edificara um 


caminho, quando a caravana que trazia a familia 
de Tarzan, num recanto agradavel da matta, re¬ 
solveu acampar, surge-lhe pela frente a quadri¬ 
lha commandada por Estevão Miranda, que a 
frente de um bando de malfeitores, andava a fa¬ 
zei rapinagem pela região. Quando, porém, 
tendo reagido os que conduziam as moças, arre¬ 
messavam-se sobre a caravana os homens de 
Estevão, eis que Tarzan lhes chega pela reta¬ 
guarda e rapidamente destroça os malfeitores, 
indo então todos para a sua casa. John Gordon, 
agora refeito das fatigas da caminhada, começa 
a contar-lhes o que durante tanto tempo pudera 
observar ali. E disse-lhes da extraordinária 
grandeza dos Bariani. Ia ao Norte, onde o rei ti¬ 
nha o seu palacio de ouro, marchetado de pedras 
preciosas. Um dia o rei levara a vêr o thesouro 
da tribu, e como prova mostrava-lhes o sacco 
cheio de pedras preciosas, conversa esta que 
muito impressionou a Estevão que tudo escutara 
ás occultas. Não tardou muito que elle tivesse 
a cubiça despertada para o thesouro do Bariani, 
c no outro conseguiu raptar Ruth e Gordon 

(Termina no fim do numero) 
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JANE E FRANCÊS 


FLORENCE VIDOR 
E SUA FILHA 


SENHOR E SENHORA ANTONIO MORENO 
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Capitão Yankee 


23 — XI — 1927 


Naquella faustosa manhã abriam-se os sa¬ 
lões dourados da Córtc da Inglaterra para uma 
recepção toda especial. A ra nha Victoria, a in- 
tclligente e querida soberana dos inglczcs, com¬ 
parecia em pessoa para, nessa solemnidade de 
tão magna importância, dar os votos de boa via¬ 
gem a Lord Huntington, o armador mercante 
mais poderoso de todo o.reino. 

A soberania no commercio maritimo nesse 
começo do século dezenove constituia a amb ção 
maxima de todas as nações poderosas. Com o 
accrescimo dos capitaes, repetiam-se as viagens 
dos veleiros mercantes ao extremo-oriente, com 
especialidade á China, que com os seus enormes 
carregamentos de chá e outros produetos de mo- 
nopolio do Celeste Império, offerecia as maiores 
vantagens ás companhias de navegação dessa 
épcca. 

Disposto a conquistar 
para o seu paiz todo o nego¬ 
cio maritimo do Oriente. 

Huntington havia lançado 
o seu plano de incremento 
da marinha mercante. O 
seu "Lord of thc Isles" era 
o.primeiro de um grupo de 
poderosos veleiros, que 
nesse tempo, poucos annos 
antes que Fulton tivesse 
dado ao mundo o seu pri¬ 
meiro barco a vapor, dispu¬ 
nha-se a levar de vencida os 
mais rápidos 'brigues de 
carga que então sulcavam 
garbosamente a superficic 
de todos os mares. 

Uma certa rivalidade 
havia surgido entre as prin- 
cipaes nações, estando os 
Estados Unidos e a Ingla¬ 
terra porfiando pela posse 
dos barcos mais rápidos o 
que lhes daria o monopolio 
do commercio maritimo do 
mundo. 

Por isso pode-se 
comprehender a importân¬ 
cia que em Londres e em 
Washington davam os do¬ 
minantes ao lançamento de 
um novo e mais ligeiro navio 
de alto bordo. 


(THE YANKEE CLIPPER) 
Film da P. D. C. 

Capitão Vinslof.William Boyd 

Lady Jocelyn.Elinor P air 

\ rainha Victoria.Julia faye 

Lord Huntington.Louis Payne 

0 garoto.Junior Coughlan 

José "Pirata”.Waltcr Long 

• 

Ao tempo em que Huntington, 
depois de favoravel velejar, chegava a 
Foo-Chow, um dos principaes 
portos chinezes, lá já encontrou fun¬ 
deado o "Yankee Clipper": o seu po¬ 
deroso competidor norte-americano. 
De bordo do seu brigue, olhando por 


um oculo de alcance, pôde o Capitão 
Yankee vislumbrar um objecto pre¬ 
cioso no convés do grande veleiro in- 
gle 2 : era Lady Jocelyn, a filha de Lord 
Huntington. proprietário do barco, 
que acompanhára seu pae á China, onde 
a esperava o noivo, Paulo Devigny, cóm 
quem devia casar-se em seguida. 

A peregrina bellcza da moça para 
logo captou completamente a attenção 
do rapaz. Quem seria essa apparição 
divina, surgida assim, no tombadilho 
de um barco, nesses confins mais afas¬ 
tados do Oriente? E como poderia elle 
falar lhe, para dizer-lhe desse amor ins¬ 
tantâneo que lhe nascia nalma? 

Por caprichosa partida da sorte, 
succedeu, porém, ao saltar em terra! 
momentos depois, ver o Capitão Yan¬ 
kee um palanquim que era atacado pela 
multidão de esmoleres chinezes A 
muito custo pôde o rapaz descobrir uma 


mulher que se debatia con¬ 
tra a turba, que lhe arran¬ 
cava dos dedos, do braço e 
do pescoço todas as joias 
que trazia. Vinslof não teve 
duvidas. Correu para a ca¬ 
nalha e de sopapos e ponta¬ 
pés a pôz em fuga. Retor¬ 
nando a si do susto soffrido, 
ali estava, em pessoa, a lin¬ 
da creatura que elle havia 
antes visto sobre o convés 

do "Lord of the Isles”, o 
poderoso veleiro inglcz. 

— Senhor, estou-lhe 
muito agradecida. Quer di¬ 
zer-me o seu nome?, suppli- 
cava Lady Jocelyn com 
viva c doce intenção. 

— Capitão Haroldo 
Vinslof para a servir, minha 
senhora... 

A chegada de Pauly 
Devigny, que se havia es¬ 
condido. ao ver a moça em 
perigo, pôz termo á peque¬ 
na palestra dos jovens. 

Aquelle mesmo dia, á 
noite, ejm casa de Lpuqua 
Fugey, culto e rico merca¬ 
dor, dava-se o encontro ca¬ 
sual de Lord Huntington, 
pae da moça, com o intré¬ 
pido Capitão do veleiros 

Yankee Clipper”. Senhor de 
intelligencia pratica, Louqua 
via na velocidade dos navios a 
solução para o seu problema: 
fazer o transporte do chá ao 
mercado consumidor no me¬ 
nor espaço de tempo possivel. 
E assim, propoz o chinez: 

— Entregarei a cada um 
de vós um carregamento de 
chá para Boston, nos Esta¬ 
dos Unidos, e ainda premiarei 
ao capitão do navio que lá 
chegar primeiro! 

Acceito o desafio, sema¬ 
nas depois estavam os dois 
barcos promptos para cortar 
as amarras e fazerem-se ao 
mar, quando Lady Jocelyn, 
sempre grata ao joven Capi¬ 
tão Yankee, com quem já 
(Termina no fim do numero) 
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Cinçarfe 


0 Jogador de Xadrez 

(LÊ JOUEUR D’ECHECS 

Programma Serrador quç será exhibido no 

Odeon. 

Barão de Kempelen.Charles Dullin 

Boleslau Vorowski . Pierre Blanchar 

Sophia Vorowski.Edith Jehanne 

Major Nicolaieff.Camille Bert 

Príncipe Sérgio.M. Batcheff 

Catharina II.. Mme. Charles Dullin 

O Rei Stanislau.Pierre Hot 

A dansarina Olga.Mlle. Alexianne 

PROLOGO 

O Barão de Kempelen, privado de Catha¬ 
rina II e habil constructor de automatos, indo, 
um dia, ao Kemlin, foi, pela imperatriz, encar¬ 
regado de uma missão secreta, qual era a de 
entregar, em Paris, á Condessa Vorowski. amiga 
de infanda da Imperatriz, uma menina de dois 
annos, de nome Sophia, filha natural de uma 
dama da Corte, a Princeza Batheff. Munidd 
dos papeis que provavam a origem russa de So¬ 
phia, foi-se o Barão com ella. A Condessa, po¬ 
rém, já não se achava em Paris, de onde partira 
para Vilna por motivo do fallecimento do es¬ 
poso. 

Busca-a o Barão em tal cidade, e entrando 
no palacio senhorial de Vorowski, surprehende 
uma scena de conjura . 

Em volta de uma grande mesa, nobres po¬ 
loneses affirmam fidelidade até á morte á Pa- 
tria e assignalam tal juramento mergulhando a 
ponta das espadas nas taças. Ao collo da Con¬ 
dessa, um infante de cinco annos, com a faixa 
polonesa á tiracollo e empunhando uma pe¬ 
quena espada, imita o gesto dos fidalgos 

O BARÃO DE KEMPELEN 



O Barão encaminha-se // 

para a Condessa com a pe- // 
quena nos braços Nesse ins- // dm 

tante, porém, abre-se uma por- // jKm 
ta e apparece um velho // t 
marechal polonense, que jj 
vae direito ao Barão e, to- /( 
mando-lhe Sophia, apre- // jmBHGH 
senta-a aos confedera- // 

cio, a voz de uma ciga- // 

na, que ali se achava, // Jfc.. » 

e que, mostrando So- / Jj| 

tauração da Patria de- 
pende de uma menina, 

diante do pequeno Bo- \\ 

mente a mão passan- \\ 

quenina Sophia que, desde 
então, se torna o verdadeiro 
symbolo da Liberdade da Po- 

Diante de scena tal o Barão 
comprehendendo que a sorte dos \\ 
opprimidos depende daquellas duas 
crianças, esconde os papeis de Sophia 
para na 0 desenganar os confederados que 
nham por polonesa. Leva-a comsigo e, p. 
tempo depois, chamado ao leito de morte da l 
dessa Vorowski, delia recebe o pequeno B< 
au. E, assim os dois peauenos h Prnoe o 


SOPHIA 


BOLESLAU 


lho, eram a espada e a lança, era a fuzilaria nas 
ruas, eram os horrores dos presídios. 



tam-se sob a tutella do 
mesmo protector, que os 
cria como filhos. 


O Barão de Kempelen, que installara em 
velha casa dos arrabaldes da cidade, na visi- 
nhança do palacio Vorowski, trabalhava myste- 
riosamente na fabricação dos seus androides, 
modelando-os sobre typos do seu conheci¬ 
mento e com tal^engenho e perfeição que pare¬ 
ciam as próprias pessoas das quaes eram copias, 
não se notando dessemelhança alguma, até nos 
gestos. 

Destacavam-se de taes titeres o que figu¬ 
rava a Condessa Vorowski, o da cigana prophe- 
tica, o da bailarina Wanda, do corpo de baile da 
Imperatriz Catharina e o que reproduzia o pro- 
prio Barão. 

A Imperatriz, querendo tentar a conciliação 
dos dois povos, resolveu criar um regimento 
mixto de russos e poloneses, cujo commando 
confiou ao Conde Boleslau Worowski. Faliram, 
porém, de todo, as esperanças da Imperatriz, 
porque as rixas tornaram-se frequentes no 
aquartellamento heterogeneo, entrando nellas, 
não só soldados como officiaes. Dois apenas fa¬ 
ziam excepção á regra, um russo e um polonez: o 
Principe Sérgio Oblomoff e Boleslau Vorowski, 
que se estimavam como irmão. 

No anniversario de Sophia, ao receber os 
cumprimentos dos nobres no grande salão do pa¬ 
lacio Vorowski, emquanto os camponios canta¬ 
vam e dansavam no parque, a Virgem, em exal¬ 
tação patriótica, sentou-se ao piano e preludiou 
a “Canto da Independencia”, hymno prohibido 
sob pena de prisão. Aquella musica executada 
pela que era tida como o symbolo da Liberdade 
fez vibrar o coração dos patrióticos e o Canto 
epico irrompeu em côro de todos os peitos que 
anhelavam pela liberdade. 

A convite dos officiaes do Regimento mixto 
Wanda accedeu em bailar no Club Militar, ali 
chegando quando se empenham em uma partida 
de xadrez o orgulho e petulante Major Nicolaieff 


(Termina no fim do numero) 














mmm 






i : 






tei&í. 


\ v • , 


WcWVí* *• C’, . . 

àv» v.^r' "[ ' Í W| 

fS 

&£ygl 










28 


CiHCCtlW 


23 — XI —• 1927 



MARCELLA ALBANI, QUE ALIAS E’ ITALIANA, NUMA 
SCENA DO FILM DA UFA “DIE FLUCHT IN DEM ZILKUS" 


Ruth Weyher, Felicitas Malten e Willy Fritsch 
tôm os primeiros papeis do film da Ufa, "Die Frau 
im Schrank". 


G. A. 

(Correspondente de Cine 
arte” em Berlim) 


% 

Vivian Gibson e Ivan Petrovich são os principaes 
de “Der Orlow", da Hegewald-Film. 


Fritz Wendhausen é o director de "Der Kampf 
der Donald Westhof”, da Ufa. 


HARRY 

LIEDTKE, 

O CELEBRE 
GALÃ DE 
POLA 
NEGR1, • 
AINDA' 
VIVE... 


"Ein Madel aus dem Volke” é um film da Afa, 
dirigido por T. c L. Fleck, com Harry Liedtke, Xc- 
nia Desni, Livio Pavanelli, Hermann Picha e outros, 
nos principaes papeis. 


4 


Paul Wegener é o principal de "Die Welí Ohnc 
Waffen , da D. L. S., Cari Auen, Margarethc 
Schoen, Erich Kaizer Titz, Hanni Reinwald, todos já 
conhecidos do publico brasileiro, tomam parte. 


A Phoebus Film tepminou "Lichte Kavalleric , 
com Elizza La Porta, Vivian Gibson, Alfons Fryland, 
Albert Steinrieck e André Mattoni, que levado por 
Cael Laemmle para Hollywood, já está de volta ha 
muito tempo... 


OLGA TSCHECHOWA EM "DER MEISTER DER WELT", 
DA GAFERBAUM-UFA 


Dfl flLLEOflDHA 
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ESTRELLAS GENIOSAS 

(FIM) 

gastariam elles no trabalho. Dez semanas calcula¬ 
vam elles ser o mir»imo possivel. 

“Isso é multo, disse Schulberg. Oito semanas é 
o máximo que nós podemos conceder ". 

Kstabeleceu-se uma confusão de litigas allemà c 
sueca, emquanto elles protestavam contra a exiguida¬ 
de do tempo. 

"Está bem. Não teremos remédio senão desistir 
do film”, observou o Sr. Schulberg, e encerrou-se a 
con ferencia. 

Nenhum dos dois acreditava que. clle pretendes¬ 
se fazer o que dissera, c foram-se a combinar planos 
sobre o film que devia começar d’ahi a tres dias Na 
manhã seguinte elles foram ao Studio inspee ionar os 
scenarios que haviam sido feitos para o flim c depa¬ 
raram com os carpinteiros atarefados em desmontal- 
os. Entrando em indagações, não tardaram a verifi¬ 
car também que o seu "camera-man' fora designr.cio 
para uma outra companhia e que a sua “scrip girl' 
trabalhava em outro film. Tinham sido abandona¬ 
dos os preparativos para o film do Sr. Jannings, 
informaram-lhes. 

Os dois sentiram-se consternados! Mas aquillo 
não podia ser e, nó emrantu. estava sendo! Confahu- 
laram deinoradamente. Pouco depois batiam discre- 
tamente á porta do gabinete do Sr. Schulberg e Stil- 
ler, no seu inglez que não é muito bom m?.s, ainda as- 
sim, bem melhor que o de Jannings, declarava: "Nós 
pensámos que podemos fazer a fita em oito semanas.” 

"Pensar não 6 fazer, retrucou em tom vivo o Sr 
Schulberg. Tereis de prometter-mc que o film estará 
concluído dentro de oito semanas — e que si vos atra- 
zardes trabalhareis á noite para recuperar o tempo 
perdido”. 

Os dois se entreolharam com triste espanto ante 
essa estranha attitude americana para com a arte... 
e os artistas. Em seguida, abanando a cabeça em ges¬ 
to de desolação, elles capitularam. 

“Está bem. Promettemos. Faremos o film em 
oito semanas”. 

Greta Garbo, outra artista estrangeira, fez recen¬ 
temente jus a um pouco de disciplina com a Metio- 
Goldwyn-Mayer, Restavam apenas alguns tnezes 
para a treminaçào do seu contracto e a sua companhia 
pretendia firmar um outro de longo prazo com cila, 
com o proposito de pòl-a como estrella. Greta nãu 
concordou com isso. O que cila desejava era um con¬ 
tracto de estrella, a breve prazo, com uma porção de 
clausulas sobre o que cila devia c não devia fazer 

Não queria representar papeis de "vampiro’. 
pretendia ter opinião na escolha das historias que lhe 
déssem a representar; exigia um rol de coisas — e 
principalmente um contracto curto. 

E poz-se a esperar que acccitassem a sua propos¬ 
ta, mas elles não se pronunciaram. Ella adoeceu, ca- 
hiu de cama, sempre a esperar, e os homens não da¬ 
vam signal de si. Afinal avisaram-na de que ella ta 
ser designada para representar um papel dc criada — 
e por signal que um papelzinho bem insignificante — 
em "Adam and Evil", com Lew Cody e Aileen Pringle. 

"Não podemos gastar dinheiro para vos tornar 
uma grande estrella e vos perdermos immediatamen- 
te, disseram-lhe elles. Pelo resto do vosso actual con¬ 
tracto, teremos de dar-vos pequenos papeis que jul 
gámos apropriados a vós. 

Greta assignou a renovação do contracto que lhe 
propunham 

Quando Pola Negri chegou pela primeira vez aos 
Estados Unidos, para trabalhar, trouxe na sua baga¬ 
gem todo o “temperamento’’, todas as ensccnaçõcs, 
todos os característicos da “grande artista que ella 
é. Estabeleceu a praxe para si dc chegar atrazada ao 
set. A s vezes, se exasperava e recusava-se a traba¬ 
lhar horas a fio Dc vez ein quando tinha crises ner¬ 
vosas e retirava-sc para o seu camarim em pranto. 

Em sumtna, fazia todas essas coisas que a ti adi¬ 
ção attribue ás “grandes artistas”. 

Uma manhã ella chegou ao set com o atrazo de 
horas. Lubitsch, o seu grande amigo, que estava por 
acaso presente, tomou-lhe a frente e passou-lhe uni 
vivo sermão: 

"Você, minha querida Pola, c nova nesta leira, 
affirmam ter-lhe eile dito, e ignora ainda muitas coi¬ 
sas. Eu, que aqui estou ha muito tempo, lhe ensina¬ 
rei algumas delias. Nós não trabalhámos aqui como 
na Europa; trabalha-sc depressa e faz-se tudo em 
pouco tempo. Temos de nos sujeiiar Quando voct 
chega atrazada como agora, não procede corno deve, 
não procede correctamente. Olhe para o seu dircctoi, 
e veja como elle está distrahido. Observe o resto ca 
companhia c veja como estão tudos irritados, descon 
tentes e incommodados. A sua companhia não po e- 
rá fazer trabalho optirno, preoccupada c aborreci a 
Para seu proprio bem como por amor das demais pes 
sòas — para que assim você possa fazer bons fi ms 
c preciso que modifique a sua eonducta 

Pola é intclligente e soube comprehender os con 
selhos do seu amigo. A mudança nau veio e um 
jacto, foi gradual; mas ella se adaptou a nova ui cm 


ue coisas, e hoje não ha melhor membro da profissão 

hltamenf SSa meSma " g, ' ande artista ”- não é abso- 
utamente menor com o seu ar de "negocio" a chegar 

ao set pontualmente ás nove horas, já de make-up 
lemos em seguida Greta Nissen. uma outra ar¬ 
tista estrangeira. O mal de Greta é que realmente ella 
rm gostava de trabalhar no Cinema. Ella sentiu fai- 
ta do estimulo mental que uma artista recebe do seu 
• uditono quando se encontra no palco. O ambiente 
despido de formalidades dos sets deixavam-na fria’, 
indifferente; mas ella ganhava tanto dinheiro repre¬ 
sentando para a tela, que, na verdade, não se sentia 
com coragem de abandonal-a. 

Greta Nissen era um espirito difficil de manojar 
" ' nc °nstante, irritável e difficil de agradar com re¬ 
lação á sua maneira de vestir-se e outros detalhes do 
seu trabalho. Mas o climax sobreveio, na occasião cm 
que ella foi mandada a New York. para trabalhar num 
film no Studio da Paramount. ali. O trabalho esta¬ 
va calculado para começar tres dias antes do Natal. E 
Nissen não appareceu senão na manhã do dia 26 de 
Dezembro. Quando interrogada sobre o motivo que 
determinára a sua ausência, ella respondeu: "Ora... 
eu estive occupada com as minhas compras dc Natal". 
Ao terminar esse film, annunciou-sc que o con¬ 
to de Greta Nissen com a Paramount havia sido 
mdide. por aecordo mutuo Todavia, ella conti¬ 
nuou a li .d :illi,ii em mrros lols e foi aos poucos se 
afeiçoando mais ai ( ■ 1 ma Ha pouco ella trabalhou 
na Paramount e já não deu m aborrecimento 
algum. 


A s vezes são jovens artistas, reeem-en trados na 
carreira, juc sc tornam u ais ou menos insupportaveis 
quando começam a se aperceberem da sua importân¬ 
cia. Procurando crcar-lhes um ambiente de popula¬ 
ridade, Siudios promovem intensa reclame do seu 
nome, íazcndo-lhes os mais extravagantes elogios. A 
jovem creatura, que ainda não adquiriu o senso da 
perspectiva e os indispensáveis conhecimentos do ne¬ 
gocio, lc o que se escreveu a seu respeito e começa a 
scntir-se grande personagem. 

De Millc teve comsigo uma joven actriz, que era 
considerada uma grande promessa futura, mas quo 
ainda não a julgava o dircctor preparada para gran¬ 
des papeis. De repente ella começou a se mostrar de- 
masiadamente impaciente a proposito dos typos de pa¬ 
peis que lhe eram designados. E!la possuia um bel- 
lissimo par de pernas e de vez em quando se via so¬ 
licitada a emprestai-as para "ínserts”, isto é, para sub¬ 
stituir as de alguma ai lista importante em close-ups. 
em que só apparcciam as pernas e os pês. Acreditan- 
do-sc sufficientemcntc importante para. pelo factu de 


lhe pedirem tal coisa ella recusou Como resultado, 
o seu contracto foi tancelladc 

Ocontracto de Beity Bronson com a Paramount 
terminará em breve. Beity um lá as suas ideas a 
respeito dos papeis que lhe devem ser attrtbuidos, e 
quando as solicitações da companhia ou dos directores 
não concordam com o seu ponto de vista, cila se limita 
a retrucai; "Não farei isso!" 

Betty recusou-se peremptoriamente a represen¬ 
tar urna sccna em que devia tomar urn cocktail. O fa¬ 
cto de ser a bebida apenas ginger-ale simplesmente 
para parecer "cocktail" não tinha importância no 
caso para Betty. HHa não representaria a seena, eis 
a questão. E o mesmo “não! ’ teve ella, quando lhe 
pediram uma scer.a cm que eila devia se mostrar dei¬ 
tada numa cama. 

Mas o seu contracto não deverá ser renovado. 

Clara Bovv esteve doente ha mcz.es atraz, c pare¬ 
cia sentir-se incapaz dc vencer a moléstia Semanas 
seguidas levou ella prostrada, dando a impressão d - , 
um grande soffrimento. Foram inriumcras as mani¬ 
festações dc sympathia que cila recebeu e que visivel¬ 
mente a sensibilisavam Dois ou tres jornalistas que 
visitaram o sei, receberam as sjas coníidcncias e de¬ 
pois appareceu uma série dc artigos sobre a pobrezi¬ 
nha ui. Clara Bovv, que era obrigada a trabalhar mor¬ 
rendo cm pé". H extraordinariamente gatee, ella se 
sentia na obrigação de tomar de vez em quando dois 
ou tres dias de licença, porque se sentia muito 

doente". , , . 

Os directores administrativos acharam que a uo- 

enca de Clara era sobretudo de imaginação, c assim 
tomaram uma enfermeira dc espirito energico e suf- 
ficientemente experimentada para ir morar em sua 
companhia e tomal-a inteiramente a seu cuidado. A 
ima mulher submetteu-a a um re-ítmen de leite a Ir-, 
ras reirulare, de "menus" escolhidos e delicados e 
impedindo-a de ficar a ler até tres horas da madru. 
rada. habito de que ella se vangloriava. Com esse 
rcehnen clara vae melhorando consideravelmente, 
e tudo faz prever que se restabelecerá bem depressa. 

locclvii Lee. que teve o seu primeiro papel im¬ 
portante com Florcnce Vidor, cm "Medo de amar , 
erá muito irregular na sua hora de chegar. \ com- 
oanhia tinha innumeras vezes necessidade de traba- 
har á noite e Miss Lee mais de uma occasiao deixou 
de comparecer, explicando a sua ausência tranquilla- 
nicnte c P om a aliegaçào de que tivera “um oompnm.s- 
so" Além d’isso, quando na vespera hav.a tiabalha- 
do ate mais tarde, na manhã seguinte chegava ao sei 
uma hora ou duas depois do rosto da companhia. 


“Não posso trabalhar até meia noite e estar aqui 
no dia segumie ás 9 liuras da manhã! exclamava 
cila, mostrando-se indifferente ao lacto de que as ou¬ 
tras também tinham trabalhado até meia noite e, no 
em tanto, ali estavam ccdinho na manhã seguinte. 

“Não posso trabalhar sem dormir o meu somno. 

dizia Jocelyn. . 

A companhia resolveu não mus se intromeuei 

com o seu som na. E, assim, deixaram-i.a ir passem . 

O artista que )á uma vez perdeu o seu contracto 
por falta de cortezia e de espirito de cooperação, teia 
mais cuidado da outra vez E essas coisas represen- 
da companhia, que pudessem ter pruridos dessa na¬ 
tureza. Cada dia as grandes companhias vão adap¬ 
tando a política dc cortar pela raiz essas propensões, 
logo que cilas se manifestam, e como resultado ile as 
verem mostrar-se com menos frequência. 

Os artistas no Cinema não gozam mais dos an ti¬ 
tios privilégios de que a arte dispunha no capitulo 
amor Hoje, os contractos têm uma "clausula de mo¬ 
ralidade”, que concede á companhia o direito de re¬ 
scindir o contracto com todo artista que oflendcr a 


ia própria reputação. 

Assim, até os artistas estão sendo standardizados. 
ião ha mais as explosões ridículas a perturbarem os 
'ts. Os gênios (si tal coisa existe) vão assistindo á 


que sentem. 



A historia de Aiwa Uli/sson 

(FIM) 

eu á conclusão de que os "amigos consumir. am 
quanto do meu tempo, eu lhes deixasse livre. 
Hollywood é a terra das visitas Si tenho de dar 
bom trabalho no Studio. não posso ser boa ca¬ 
marada a todo instante em cerca, assim temei * 
resolução de não mais servir bebidas. As visi¬ 
tas não sabiam o que fazer 

Investigariam, passeavam os olhos em 
torno e acabavam não se contendo: Então, 
será que vos offerccereis um “high-òall em ou¬ 
tra qualquer coisa?” perguntavam elles. E eu 
respondia: “Sinto muito, mas não tenho nada 
em casa. ” Depois de algumas recepções eguaes 
a çsta, elles deixaram de appareccr 

Apezar disso, Anna Q Nilsson é uma das 
mulheres mais estimadas dc Hollywood. Na 
noite da “premiére" do “The King of Kings . 
a sua entrada no Cinema foi um caso de sensa¬ 
ção. Escoltava-a um séquito de seis dos mais 

bellos homens dc Hollywood. 

A inctependencia de espirito que impede 
Anna Q. de seguir os conselhos de amigos fmo- 
rios. que lhe insinuam a conveniência de convi¬ 
dar para jantar em sua casa certo produetor que 
muito poderia fazer em seu favor, torna-a uma 

campeã das causas perdidas. 

E* também característico o traço de justiça 
do seu espirito Certa vez uma joven rica, curio¬ 
sa de conhecer o Cinema por dentro, conseguiu a 
opportunidade desejada, e foi escalada para um 
film de Anna, para fazer o papel que devia ser 
distribuído a uma rapariga muito necessitada. 
Sabendo disso, a desempenada sueca foi ao es- 
criptorio da empreza e fez um barulho dos dia¬ 
bos, c<am o risco de se indipsôr com o produetor. 
Quando sente que alguém está sendo victima da 
injustiça, Anna Q. sae em campo, sem se preoc 
cupar muito com o que ella própria possa perder. 

E quando ella entra em luta, desapparece a 
creatura suave e delicada que se conhece na 
téla, pra resurgir a rapariga que cultivava be¬ 
terrabas . Dezeseis annos de luta para conquis¬ 
tar um logar no Cinema e conserval-o contra 
a investidas das novas rivaes, não deixaram a 
Anna Q. nenhuma illusão mais. “Os Studios 
não ligam a menor importância a nenhuma de 
nós, diz ella dando de hombros. Elles deixam 
sempre a scena mais perigosa para ultimo lo¬ 
gar, de maneira que si o artista perecer não se 
verão elles obrigados ao inccommodo de repe¬ 
tir novamente o trabalho . 

(Termina no fim do numero) 
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(LA FIN DE MONTE CARLO) 


Film francez da Centrale C. e L’In. Standard 
com Francesca Bertini, Jean Angelo, .Paul< 
Rode, Raymond Querin Catelãtn, Maurice Si 
bert. Victor Vina e Jeanne Marie Laurent. 


Nos salões do conde Demiroff, a festa attm- 
gia ao esplendor a que sómente podem preten- 

Na multidão dos 


mmm 


der a riqueza e o bom gosto 
convidados, uma mulher attrae todos os olhares 
de homenagem. Cora Demiroff, filha do conde, 
creatura de excepcional belleza. Na presença de 
todos, ella acceita às homenagens do conde de 
Marsa. Algumas semanas mais tarde, cele¬ 
brou-se o casamento. Mas o destino espreitava; 
um homem surge., um desconhecido, Ferrias. O 
seu olhar fixo e ardente não póde esconder a 
Cora Demiroff a impressão violenta que sentiu, 
quando lhe foi apresentado. A attitude desse 
homem, causa-lhe a principio um máo estar que 
ella não póde dissimular. Aversão? Amôr? 
Dois termos entre os quaes ; é preciso escolher, 
e que estão muitas vezes tão perto um do ou¬ 
tro! Terrivel angustia na qual ella se debate. 
Mas a fatalidade parece perseguil-a. No correr 
de uma nartlda He nnrker nreDara-se uma re- 
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nome, elia se retugia na s»unuau, muc 
procurar as almas frias e altivas. Sérgio, um 
amigo de infancia, vae visital-a na calma e na 
intimidade de um retirp desconhecido de todos. 
Elle a supplica a abandonar o exilio voluntário 
e voltar á vida. 

Acontece que ella está justamente encarre¬ 
gada de uma missão por um jornal parisiense na 
Cóte d Azur; um caso extraordinário, em que se 
nrocurava esclarecer um enigma bizarro. Effe- 


guerra estrangeiro, encarregacio ao 
de ouro, fôra obrigado a parar num porto hes- 
panhol, em virtudG de avarias nas machinas .• 0 
almirante; commandante desse vaso, distrae-se 
em Monte Cario, jogando loucamente e per¬ 
dendo enormes quantias. Certas suspeitas cei 
cam esse chefe mais que imprudente, que dila¬ 
pida a mancheias o seu ouro. Cora, docemente 
convencida, deixa-se levar, e pouco a pouco, 
retoma gosto pelos prazeres fúteis da vida mun¬ 
dana. Levada a Monte Cario, na mesa o jogo, 
um sensacional banco annunciado através da 
sala. novamente a põe em presença de Ferrias, 
que surge de improviso cheio de uma audacia 
mysteriosa! Sempre aquelle homem! Sempre 
aquelle mesmo olhar ardente e a sua attracção 
diabólica... 

E além disso, acompanha-o a terrivel sus¬ 
peita que ainda a domina inteiramente. Elle. o 
assassino talvez do conde de Marsa! Cora quer 
higir, hoertar-se para semore daquellas garras 
abomináveis. Mais uma circumstancia, um 
acaso, põe deante ella Ferrias, na mais nobre 
das attitudes. Eil-o que se torna seu cavalleiro e 

(Termina no fim do numeio) 
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0 FIM DE MONTE CARLO 

(FIM) 

seu salvador Como recusar agora as alegrias gracio¬ 
sas de alguns giros de valsa, áquelle que sc alçou 
tão corajosa mente entre cila e o perigo? 

Fila se vò. então, cila. Cora Dcmiroff, nos braços 
d aquellc homem, o seu peito unido ao deite, quasi a 
se confundirem os seus hálitos. Ah! isso nunca! F.lla 
sente-se forte, apoiada na sua clarividente intolligcn* 
cia e na sua consciência sem reproche. 

Nessa mesma noite, cila o attrahirá a urn rende/,- 
vous. Na horrível confissão que saberá arrancar-lhc, 
ella encontrará a força necessária para odiar para 
sempre aquelle aventureiro que a persegue, c cuja 
imagem a tortura como um pcsadello. 

Feirias comparece ao rendez-vous. Seu rosto se¬ 
reno, seu olhar altivo, um tanto desdenhoso, attestam 
o dominio sobre si mesmo, uma rara energia dc espi¬ 
rito. Em um grito de violência, que resuma o deses¬ 
pero, Cora o chicoteia com este insulto: "Assassi¬ 
no!... Sois vós o assassino do conde dc Marsa!" Lí¬ 
vido, ao peso da abominável accusação, Ferrias se re¬ 
ergue. passada a primeira impressão. A sua revolta 
é sincera, e sua cólera tem entonações que poderiam 

enganar. _ , r 

A luz penetra, então, no coraçao de Lora. t*. 
ella que toma entre as suas mãos a cabeça do homem 
que ella adorava no mysterioso subconsciente de su.t 
alma. desde o momento inebriante do primeiro encon¬ 
tro entre elles. 

Agora, já nada mais existe. Os dois amantes pari 
cem ignorar tudo mais na vida a não ser elles. E no seu 
magnifico e grande amor, nem uma nuvem por tenue 
c fugaz que seja!... 

Mas, já se approximam os rumores da tempesta¬ 
de. O conde Demiroff acaba, numa especulação por 
demais aventurosa, de perder importante somma E 
a ruina, ou, peor ainda, a deshonra, si dentro de ai 
guns dias clle não conseguir arranjar dois milhões. 
Dean te do desespero de Cora, Ferrias jura que salva¬ 
rá seu pac. 

Alguns dias depois, um cruzador penetra na ba- 
hia de Monte Cario. Um almirante ganha terra, 
numa vedeta, e faz-se annunciar em casa do director 
do Casino. E‘ um indivíduo de grandes ares. estatu¬ 
ra elevada, apertado num uniforme impcccavel, de 
olhar imperioso. E’ Ferrias, o apaixonado c myste¬ 
rioso amante de Cora A um gesto do director, clle 
se senta: depois tira do bolso o relogio e o eolloca so¬ 
bre o bureau 

- Senhor, fala elle. por fim, veja hem que ho¬ 
ras são. Os nossos segundos são contados Esforçar- 
me-ei por ser breve. 

E sem qualquer hesitação, elle apresenta ao di 
rcctor assombrado o ultimatum: Si a direcção do Ca 
sino de Monte Cario não lhe puzer nas mãos immc- 
diatamente a somma de dois milhões de francos, im¬ 
portância da sua perda na roleta o que, de resto, 
não será mais do que uma simples restituição - clle 
fará voar o Casino pelos ares e bombardeará Monte 
Cario. 

— Vêde o meu cncouraçado, senhor, elle sc acha 
deante das vossas janellas. lomae esse binoculo c 
olhae: 0 peças dc 152 c 4 de 120 estão assestadas so¬ 
bre o vosso Casino. 

Pallido, a tremer angustiado, o director levan¬ 
ta-se de um salto. O seu visitante não se mexeu. A 
sua attitudc tranchantc c glacial o põe na impossibi¬ 
lidade de sc mover. O pequeno mostrador do relo 
gio lhe attrahe o olhar como um iman, e o dedo de 
Ferrias designa o ponteiro que nada poderá fazer pa¬ 
rar na sua marcha implacável! Alguns instantes mais 
tarde. Ferrias sahia precipitadamente do Casino, le¬ 
vando a presa tão violentamente conquistada, em- 
quanto que o director, aniquillado c prostrada, tele- 
phonava a Sérgio que viesse, que corcsse sem perda 
dc tempo. 

Posto ao par do que se passava, este comprcben- 
deu logo: Ferrias! Elle corre á casa de Cora, • acciisa 
Ferrias da abominável cscroqueric. Ferrias curva a 
fronte sem um gesto de protesto siquer, mas não sem 
dar ao seu rosto uma expressão de suprema ironia. 
Sim, é clle mesmo o autor do feito inaudito Sómente 
o seu grande amor pódc absolvcl-o, pois que clle ama 
a Cora até mesmo ao sacrifício da sua honra e da sua 
vida. E Ferrias resolve: desapparcccrá para sempre! 

A emoção é por demais intensa, e Cora, a dcsfal- 
Ieccr, sente suas forças trahil-a. Mas ella o alcançará, 
ella encontrará o amante que a adora até ao crime 
Demasiado tarde! Através dns seus sentidos exarce- 
hados, chegam-lhe aos ouvidos os écos de um canho- 
ncio ribombante. O horizonte em chammas despeja 
ás rajadas, tonelladas de aço sobre a pobre cidade in 
nocentc Tudo desmorona. E deante da catastrophe, 
a razão, fonte daquclla bella cabeça, em cuja fronte 
ainda hontem o amor brilhava em todo o seu esplendor. 

Na clinica a que Sérgio faz transportal-a. Cora 
volta lentamente á realidade, esquecendo pouco a 
pouco o pcsadello terrivcl cm que ella quasi suc- 
cumbiu... 

E quando Ferrias corre para junto delia, passa 


dos alguns mezes, elle lhe revelará a verdade toda in¬ 
teira o mysterio de uma mystificaçáo fantastica, como 
só seria capaz dc engendrar uma creatura do seu tem¬ 
peramento e do seu espírito, loucamente apaixonado 
por ella — mystificaçáo, dc resto, facilmente repa¬ 
rável E na calma e tranquillidade novamente encon¬ 
trada a luz maravilhosa do amor illumina outra vez 
o terno carinho da Vida, que se estende entre os pas¬ 
sos dos amantes enlaçados 4norTT 

G GARNETT. 

(Hsnccial Dara "Cinearte ') 


0 JOGADOR DE XADREZ 

(FIM) 

e Boleslau Vorowski. Duas vezes, com um lance fir¬ 
me, o polonez derrota o russo que, remordido de des¬ 
peito, abandona o taboleiro, pedindo desforra. Pas¬ 
sando pela camara onde se veste a bailarina o Major 
força a entrada, tentando beijal-a Aos gritos de 
Wanda acodem vários officiaes, entre elles Boleslau. 
que em desafronta da offendida trata asperamente o 
offensor. Investem-se, trava-se a lucra Accorrendo 
officiaes das duas parcialidades, logo brilham as ar¬ 
mas. Tal combate foi a centelha que inflammou a 
revolução 

Emquanto tiniam as laminas, o principc Sérgio, 
que era um pintor de talento, ia transferindo á tela e, 
com enlevo de namorado, a imagem de Sophia. 

Nas ruas. porém, essa mesma imagem que figura¬ 
va no estandarte dos rebeldes cra arrastada 
na lama. As tropas russas, que se haviam retirado da 
cidade, acampando nos arredores, entraram a bom- 
bardcal-a Sahiram, então sobre cilas as forças polo- 
nczas. Ao fragor da batalha Sophia, a principio as¬ 
sustada com o estrondo do canhoneio, toma-se, a sú¬ 
bitas, de cnthusiasmo e, febricitante, vendo imagina¬ 
tivamente os lances dc heroísmo, senta-se ao piano, 
executando o Canto da Independência 

Apesar da vigilância exercida sobre a sua casa 
pelo Major Nicolaieff e do ukrasc imperial que punha 
a prêmio a cabeça de Boleslau, o Barão, que o encon¬ 
trara no campo dc batalha com ambas as pernas quebra¬ 
das. recolhe-o carinhosamente. Uma manhã, no propno 
leito cm que jazia, Boleslau jogava uma partida de 
xadrez com Sophia, quando o Barão, que só pensava 
em salval-o, teve a idéa do automato, que seria — O 
Jogador de Xadrez. Entre pensar e por mãos á obra 
não houve hesitação de um segundo. E o resultado 
excedeu á expectativa do proprio constructor 

Correndo a fama do invencível boneco, que batia, 
com a maior facilidade, os mais famosos enxadristas, 
Estamslau Poniatowski manifestou desejo de vòl-o c 
aprecíal-o. Emissários foram despachados cm segui¬ 
mento do Barão que, com os seus pupilos e o automa¬ 
to, demandava a fronteira da Allcmanha De bom 
grado aequiesceu o Barão ao convite, mas ao apresen- 
tai-sc em palacio, quem havia de ser indicado por Es 
tanislau para medir-se com o automato? o prorio Ma 
jor Nicolaieff. 

Batido logo em principio desconfiou dos lances, 
que lhe recordavam outros com que no Club Militar, 
em Vilmam, Boleslau o derrotára e, respeitoso, tra¬ 
tou dc espionar o titerc. surprehendendo, certa vez, 
na estalagem em que pousavam. Sophia a conversar 
com elle Dahí firmar-se-lhe a certeza dc que em tai 
engenho havia marosca. E occorcu-lhc logo suggerir 
a Êstanislau a idéa pérfida dc enviar o automato a $ 
Pctersburgo para que a Imperatriz o visse e com elle 
jogasse . E partiram Olga, que representava, junto 
da Imperatriz, o papel dos antigos "bobos de côrte", 
divertiu-se muito com o ardil proposto pelo Major 
para que a Imperatriz colhesse ás mãos o rebelde que 
elle tinha a certeza de achar-se escondido na caixa do 
“automato" Alhidindo o Major á Sophia, dada como 
symbolo da libertação da Polonia, a Imperatriz des- 
venda-lhe o segredo do nascimento da mesma, dizen¬ 
do: "Muito me hei de rir quando se souber que a he¬ 
roina da independência da Polonia, é russa, nascida 
em Moscou". 

E, para provar o que affirma, ordena ao Major 
que vá a Vilna e procure na residência do Barão os do¬ 
cumentos relativos á pseudo Vorowska. 

A resignação de Boleslau, cujos soffrimcntos se 
haviam aggravado com a viagem incommoda que fi¬ 
zera na caixa do automato, fez nascer no coração de 
Sophia uma piedosa ternura, sentimento novo, meta- 
morphose da amizade Fraternal cm amor. 

O Carnaval estava no auge quando o Barão che¬ 
gou a S. Petersburgo, f;t/.endo-se logo comrmmica: 
á Imperatriz que tendo, com o Major, guisado o pla¬ 
no astuto, apesar de achar-se "o palacio cm preparativos 
para um baile ã fantasia, que sc devia rcalisar á noite, 
deu ordem para que o Barão fosse introduzido Ao 
reccbcl-o referiu-se aos louvores que, em carta, Esta- 
nislau fizera ao "automato", propondo-se immediata- 
mente a jogar com o mesmo uma partida. 

Como todos, na Côrte, a sabiam hahil enxadrista 
foi grande o interesse pelo singular duello Logo aos 
primeiros lances manifestou-se a superioridade do 


"automato". Em certo momento, porém, com uni 
gesto brusco o jogador desfez todo o jogo, derruban¬ 
do as pedras no taboleiro. A Côrte estranhou a inso¬ 
lência. ainda que o Barão a attrihuisse a algum desar¬ 
ranjo no apparelho. A imperatriz, porém, levantan¬ 
do-se arrebatadamente, depois de elogiar o boneco, em 
verdade maravilhoso, disse com um sorriso traspas¬ 
sado de despeito: 

—“Pois, senhores, para dar um remate alegre ás 
festas carnavalescas, vou terminal-as com um lance 
de enxadrista: um cheque mate original. Assim or¬ 
deno que, ao romper da manhã, seja fuzilado por ha 
ver faltado com o devido respeito á Minha Majestade' 

Ao ouvir tal sentença não poude o Barão conter 
um gesto de contrariedade, observado por alguem, 
que lhe segredou com ironia: 

—"Não se amofine, Barão. Cesteiro que faz um 
cesto..." 

Sophia conhecendo a grande amizade do Príncipe 
Sérgio a Boleslau, pôl-o no segredo, certa de que nellc 
teria auxiliar valioso. Effectivamente a resposta dtx 
mancebo confirmou-lhe a esperança: 

—"Juro-te que tudo farei por elle e espero que 
me occorra algum meio de dcmonstrar-te o que digo" 

Ao ter disto scicncia disse o Barão: 

— “Esse meio quem lho vae dar sou eu...” 

A bailarina Wanda, lemhrando-se do que por ella 
fizera Boleslau no Club Militar, aparceirou-sc com os 
que o protegiam Para o bom exito da arriscada aven¬ 
tura contavam todos com a balbúrdia do baile á fanta¬ 
sia. que se realisava em palacio. 

Em tal interim o Major Nicolaieff, que chegara a 
Vilna para cumprir a ordem da Imperatriz, penetrava 
na residência do Barão dc Kempelen, casa mal assom¬ 
brada, povoada de androides. Deparando-se-lhe um 
quadro mecânico tocou-o e logo vários -automatos 
puzeram-se em movimento. Apesar de saber o que 
eram nào foi sem certo terror que elle os viu agita¬ 
rem-se . 

Ao atravessar o salão fantástico pisou cm um dos 
ladrilhos centraes, ao qual correspondia a mola de 
conjuncto, que mobilisava a guarda automatica do 
Barão. Abrem-se portas e surgem rígidos soldados, 
de espadas desembainhadas, avançando em ordem, aos 
ímpetos. Tenta o Major defcnder-sc é, porém, envol¬ 
vido pelos estranhos janisaros e succumbc golpeado, 
cahindo-lhe, por ultimo, sobre o'corpo, o automato 
que reproduzia o Barão. 

No palacio de inverno, durante o baile á fantasia, 
uma froça occultava lugubre tragédia. A caixa do 
automato fôra collocada a um canto, sob a guarda dc 
um grupo de cossacos. Mascarados o Barão, Sophia 
e Roubcnko, ordenança do Principc Sérgio e por elle 
posto a serviço do amigo, de braços dados bailavam 
em folguedo estróina. Em certo momento, aprovei¬ 
tando-se de um tumulto de mascaras, encaminharam- 
se para o ponto em que se achava o “Jogador dc Xa¬ 
drez", passando-lhe por traz e tornando ao salão, sem 
que a própria Sophia percebesse que, na passagem, sc 
déra urna troca. Alguem, entretanto, desconfiando 
dc algum troco, transmitte as suas suspeitas á Impe¬ 
ratriz, que resolve precipitar a execução do automato, 
fazendo-o sahir para a esplanada onde um pelotão fez 
fogo sobre elle. Logq após a descarga um fidalgo, ap- 
proximando-se da caixa, exclamou com espanto: 

—"O automato está sangrando!" 

Aberta a caixa, verifica-se achar-se nella. nào 
Boleslau, mas o Barão e Ferido na fronte. 

Ao dar com os olhos na Imperatriz, que descera 
para vêr a scena, pede-lhe cm troca da vida de Sophia, 
vida que elle carinhosamente defendera, a de Bolcs- 
lau Vorowski. A Imperatriz, retira-se e o engenhoso 
constructor de automatos, victima do seu nobre cora¬ 
ção c da sua própria obra, expira. 

O Principc Sérgio, sabendo que Sophia e Bolcs- 
lau se amavam, despede-se delia, deixando-a desobri¬ 
gada das juras que lhe fizera. 

Juntam-se, por fim, os dois que o destino ligara 
desde a infancia. Boleslau livre, graças ao ukrasc 
com que a Imperatriz deferira o ultimo pedido do 
Barão. 

— "Tens a rua liberdade, Boleslau. Vive! 

— “A liberdade, Sophia...! — suspira o grande 
patriota — Emfim... Já é alguma coisa ter-te coni- 
migo, sertir-te perto do coração.” 

— "Animo, Boleslau! O futuro pertence-te — o, 
estendendo-lhe as mãos e fitando-o a sorrir —- ou me¬ 
lhor pertence-nos. Também eu me sinto feliz a teu 
lado. Feliz, sim! Muito feliz, porque a felicidade é o 
atnnr e eu... amo-te! 

COELHO NETTO. 



O Capitão Yankee 


(FIM) 

duas ou tres vezes havia entretido palestra, solicitou 
rio pae permissão para ir a bordo do veleiro dizei - 
lhe adeus. Avisada pelo pac de que estava já quasi 
na hora dc largar, não quiz, entretanto, deixar de 
satisfazer esse desejo F. fni em companhia rio noivo 
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Ciittçcirfo 


o t , nU . a bordo, vendo-a ao lado de Paulo l>c* 

■" n botnetn de má compostura, que Vinsloi 
>ÍUn ' V min vez enooiitvára nos bordeis chinezes, 
"'“'t.XiHfcu ello que a mova devia éslar comple- 
c 1 , pmranada sobre quem na realidade era 0 
'■'""'Z ,,'ue a queria desposar. Cte.mamlo-r. á pai 
" 1 lhe o rapas que de maneira alguma poderia 
' nr no casamento delia com semelhante ímli- 
;X" Mas a moça redarguiu com altivez 

_ Que direito tem o senhor para se mtromette- 

Tenho omais sagrado dos direitos, respon- 
, r-onitão — pontue a amo! 

' 11 i.- õ,mando a si a responsabilidade.daquelle aeto 
desmedido arrojo, mandou Vinsiof ao mestre do 
... „. lv io que cortasse as amarras deste — fa/.emio- 
' . ll ta rco ao largo. Emquanto isto, o veleiro inglea. 

, oara n partida, dava também as velas, na- 
;. ’ d!,' barra a tora. Lord Huntington, que devia 
. niecer na China a negocias de seu mteressv, so 
.Lb foi que deu pela falta da filha e do noivo, 

;.í nada podia fazer. 

\ bordo do “Yankee Clipper, imiteis foram lo* 

, re cusas e protestos. O Capitão Vinsiof estava 
decidido: manteria os dois sob sua guarda, seques- 
hquIos, até que pudesse provar a Lwly Jocelyn quem 
t . ra n fjnorio que se dizia seu noivo. E dia apos dia, 
r „ m ventos propícios, seguiam os dois veleiros nessa 
\ mvm de aposta que deveria terminar ao cabo dc 
‘L. com a chegada á ponta do Pharol de Boston. 

Desde a partida do porto de Foo-Chow, que o 
n -vio inglez se puzera na frente, mantendo sempre 
■i >ua deanteira. O “Yankee Clipper” seguia-o a 
umas vinte e cinco milhas de differenç», na espe- 
rmiea de alcançal-o e mesmo batel-o antes do termo 
final da viagem, Para infelicidade do barco ameiu 
cano. eis que se levanta um grande temporal. Var¬ 
rido pelo vento, ergue-se o mar em verdadeiras mon¬ 
tanhas liquidas. Livre já da zona dominada pela 
tempestade, segue o brigue inglez a ganhar cada vez 
,‘nab maior distancia d 0 seu intrépido competidor. 

Passada a proeella, porém, descobre o mestre do 
navio que quasi toda a agua potável existente a boi- 
do tinha-se perdido por um buraco feito na pipa eje 
deposite Torturada pela sede, revolta-se grande 
parte (la tripulação, mas dominado o motim e veri¬ 
ficado que o furo da pipa havia sido obra de Paulo 
Devigiiy com o fito de causar o levante, viram-se 
contra‘elle r.s proprios marinheiros, fazendo-o pagar 

caro pela diabólica artimanha. , 

Depois de tremendo esforço, abertos todos os 
pannos. descobriu o Capitão do ‘Yankee Clipper o 
veleiro inglez a singrar o mar a umas quarenta mi 
lhas de deanteira. Foi então que começou a ver*« 
doira lueta pela victoria. Todos os homens dci bcido 
a trabalhar horas dobradas, porfiavam poi ul,c 1 1 
distancia que os separava do outro. Cahira a no t 
e ao amanhecer do dia seguinte, para alegria de o 
dos, estava o brigue competidor a altura de un 
flexa. O porto de Boston ficava ao alcance da vnU. 
Seria apenas uma questão de bons ventos e mais um 
pouco de esforço! Por fim, eil-os que navegavam 
proa! Um brado unisono, a bordo do veleiro yankee, 
estrugiu de todas as gargantas,—estava confirma¬ 
da 2 . victoria das quilhas nacionaes! Ganhai a \\ apos¬ 
ta o Capitão Yankee! 




cumprida e que ella pode partir. E pedindo perdão 
dos dissabores que lhe causara, só pelo muito que d 
am;iv*Sebastião retira-se. Arma compara o proce¬ 
dimento de Sebastião e Pamfort e sente a differen. 
ça que ha entre a bravura, a generosidade de um e 
egoismo e covardia de outro. E ao terminar esse 
breve exame; só subsistiu em seu espirito r, imagem 
de Sebastiao; a de Pamfort se havia desvanecido 
come. a noite que a luz do sol afugenta. No entanto, 
o seu orgulho a impediu de correr atraz de Sebas- 
tião, pr.ra lhe bradar com todas as forças que o 
amava, e ella parte com o criado para se reunii a 
Pamfort que a esperava a bordo do navio ancorado 
r pouca diatancip. de terra. 

Lm caminho, porém, ao atravessar a aldeia, elle 
vê Sebastião que se dirige para um templo em ruí¬ 
nas no topo de um rochedo, acompanhado de perto 
um natural da ilha, cujas intenções malévolas sao 
por demais claras para que ella. se engane, 

Temendo pela vida do homem que ella amava, 
An na precipita-se e alcança-o a tempo de evitr.r c, 
catastrophe. E nas emoções daquelle instante dra¬ 
mático, Anna vencida no seu orgulho confessa a Se¬ 
bastião que o ama, que não poderá mais viver longe 
de quem lhe ensinou a conhecer os fins elevados e 
superiores da existência. 

Mas na sua felicidade, Sebastião e Anna leni. 
bram-se que havia uma outra creatura que merecia 
também ser feliz: era Fannia. Seu pae, o velho Ia- 
rio a expulsara de sua presença, por não querer ella 
casar-se com o homem que elle lhe impunha como 
marido. Antes de partir para sempre da ilha, Sebas¬ 
tião e Anna o conseguem abrandar as iras do pac 
e obter o seu consentimento para que Fannia se 
case com o eleito do seu coração. 

G. GARNETT , (Especial para Cinearte) 


SAMTÂ 

(FIM) 

supersticiosos como tudo, attribuem a Sebastiao a 
causa do mal. Fôra elle, o estrangeiro, que tiouxua 
o terrível flagello. Custou um trabalho insano pai a 
convencer aquelles homens rudes do nenhum unt a 
mento das suas supposições. Mas tudo sc eon&eguiu. 
graças á intervenção cio cura da aldeia.. Ho iaü 
i-ra um grande coração generoso, um espirito de a - 
truista e ante i\ terrível calamidade, não hesita um 
instante; entrega-se com a maior abnegação ao mis¬ 
ter cie soccorrer os enfermos, deixando Anna na vi - 
la em companhia de Fannia, uma rapariga da - 
ra. Não tarda, porém, que Fannia adquira a mo Co¬ 
tia, e Anna, tomada de pavor, abandona a casa e 
dirige-se á aldeia, onde vae encontrar Sebastiao a 
cuidar dos coléricos com tal solicitude e abnegaçao 
que toca ás raias do sacrifício, do heroismo, do he¬ 
roísmo . A conducta de Sebastião cala profundamen- 
te no animo de Anna e, envergonhada da sua co\ai- 
ilia, regressa á villa para tratar de Fannia que 
«li fieára abandonada. . 

Nesse entrementes, Pamfort que recebera <> cha¬ 
mado de Sebastião, chega á ilha, mas apavorado peja 
epidemia despacha o seu criado a Anna. Sebastiao 
«dianta-sc, porém, e communica á moça a prosenç.. 
'e Pamfort, dizendo-lhe que a sua promessa esta 


THE GlfíL FROM RIO 

(FIM) 

Por conseguinte, a solução mais viável depende 
da acção cie dois elementos: da imprensa e do pró¬ 
prio governo. A imprensa, sobretudo a imprensa 
diária, deve sahir da sua inclifferença c eomprchen- 
der que a participação cio Brasil no fornecimento de 
lucros á industria cio Cinema já é matéria vultuosa 
e digna de ser cuidada devidamente. A época da 
simples admiração peio Cinema já passou; a época 
do seu elogio, também; e agora que esternos na epoca 
da “apreciação" do seu justo valor, por que conli 
nuar ainda na éra do elogio por atacado? 

Será por causa do aimuncio que as companhia* 
possam fornecer? Mas nos Estados Unidos ellas gas¬ 
tam fortunas em propaganda e a imprensa resci va 
um espaço para os anriuncics e outro para a sua 
apreciação soberana e independente. E dahj tem 
resultado, no ponto de vista americano, excellenle* 

benefícios para todos. . . 

A acção do governo, também precisa se mani¬ 
festar. O governo tem o dever de fazer suggexlòes ao> 
representantes locaés e pócle fazér concessores espe- 
ciaes sempre que se tratar de produeçoes cujos ,vs- 
sumptos possam servir de apreciave propaganda do 
n-iiz E«se film The Gin from Rio , si fosse um liaba 

lho bem acabado, teria sido um meio cie expandir 
certa apreciação pelo Rio de Janeiro. 

Em cinematographia tudo já é P oss ‘ ve ^ N .‘"' 
n-uem necessita installar Studios no Brasil, por is*.o 
que torla a actuação poderia ser feita em qualquei 
( utra parte, onde conviesse a permanência dos art s- 
Z o que se não admitte é que aspectos geraes du 
tos brasileiros nada demonstrem de atmosphera bra. 

Ha pouco temi», n Fox apresentou cm New 
York um dos seus "jornaes" acerca do Brasil. Co 
mecivi o film expondo uma porção de pretmhos to¬ 
mando banho ou raspando as canellas numai praia 
do Recife. Depois, apresentava o centro commerc 1 

<ia ci(l :" b e éiíotè;st et “ s s^o 

uma pilhéria a m >*££»; Em seguida, ^urgia,,, 

T' lro ™ TifeoiZncto, um bom trabalho, mas sen- 
tivsè n falta de "interesse proprio” cm apresentar 

rnm Primeiro que tudo, é de mão gosto fazer a 
0 ^ m - li» .mi tviiz no estrangeiro, começando 

a !!h oueSe existe dé mais defeituoso e vulgar. Dè 
1 1 L Irnir exemplo, o Rio de Janeiro sa com 

ecr o, n • ■ baldes e esconder as favèllas, é 

"LZ^tecabída Toda cidade tem seus béiloa 
'* Wriveis Mas em tudo ha uma maneira propna 
de fa . as coisas de sorte a não incidir cm inse,. 
satez Tempos depois, surgia outro "jornal , este 


agora sobre a Argentina. 0 seu titulo dizia tudo: 
“Argentina — a rica”. E’ vidente que o operador 
da Fox não atulou soBinho escolhendo aspectos nem 
dispondo a seu prazer da sequencia do film. Houve 
quem se manifestasse com “interesse proprio", de 
maneira que a fita se iniciava com os '*bellos monu¬ 
mentos da Paris da America do Sul" e ia terminar 
numa soberba vista, um principesco palacio. resi¬ 
dência de um estancieiro, em plena “naturalêza" ar¬ 
gentina. E ahi está como o Ciiiem?. é bem uma faca 
de dois gumes: tanto póde ser util como desastrada- 
mente inútil. Em todo caso, este film americano 
tratando de assumpto dito occorrido em temi brasi¬ 
leira, não deixa de ser uma lição. 0 trabalho em ^i 
é um desastre, mas é indiscutível que elle sêrviu para 
trazer a proposito de exigir dos produetorea em ge¬ 
ral alguma melhor deferencia, na altura da $u?, con¬ 
dição de excellente freguéz. 

A imprensa deve ventilar o assumpto e fazer 
valer a sua opinião orientando o governo afim de 
serem aproveitados certos benefícios do Cinema, 
desse Cinema que já vae sendo posto no rói das coi 
ías como um mal necessário. 

N da R.: — 0 film "The Girl From Ri'»" foi 
adquirido para o Brasil pela agencia distribuidora 
dn Select Proeramma. 0 Jornal (la Fox foi tirado 
por Fernando Delgado aqui no Brasil muito bem re¬ 
cebido e que segundo nos informam aproveitou a sua 
estadia em nosso paiz para tirar também alguns 
“shots pittorescos" para a Educational... E c por 
causa dessas e outras que devemos estabilizar o Ci¬ 
nema brasileiro! 

ooooooooooooooooooooooooooooooooo 

DE HOLLYWOOD PARA VOCÊ 

(FIM) 

A lotação já está exgotada, não ha mais lo- 
gar, contudo, os aspirantes continuam vindo 
cheios das mesmas esperanças, voltando com as 
mesmas desillusões. Pois no Castnz Bureau 
não acceitam mais registro algum, antes pelo 
contrario querem reduzir o numero existente, 
em vista dos Studios não offerecem bastante 
trabalho para tanto estomago faminto. Nem Ha 
um "Surise" que empregavam tres mil extras i 
por dia, nem um ”K»ng of Kmgs e outros que 
abrangem grande numero de extras. 

Hollywood é uma terra de fama, glorias e 
estrellas rutilantes e semi-apagadas. porém de 
muita miséria. 

Estou convencido que. quando uma pes¬ 
soa começa a privar com o Cinema, que venha 
a resultar. Está neste caso Jannie Del Rio, es¬ 
poso de Dolores. Como é sabido, Jannie tem es- 
cripto alguns scenarios e mesmo historias, o re¬ 
sultado disto é que Wallace Fox, irmão de Ed- 
win Carewe vai dirigil-o afóra num film. Wal¬ 
lace Fox julga que Jannie Del Rio é o typo do 
homem que procura; só ha uma questão pen¬ 
dente, é se elle tem habilidades para actor. 

0 Hollywood Filmograph abriu uma cam¬ 
panha contra as taes escolas cinematographi- 
cas. Estão envolvidos nesta questão os seguin¬ 
tes: John Ince Prod., The U. M. Daily, B. C. 
Block, Attasta Film Corp. e todos Cinemas 
Schools de Hollywood. Commenta o Filmo¬ 
graph que estas escolas põem caixas em lugares 
puljlicos com os seguintes dizeres: — Sc quize- 
res entrar para q Cinema, deixai vosso nome e 
endereço nesta caixa. — Parece que a policia 
vae tomar providencias. O exemplo está bom 
para as escolas dahi... 



Varias scenas de “On To Reno , da Pa- 
thé-De Mille, com Parie Prevost, Cullen Landis 
e Ned Sparks nos principaes papeis, foram fil¬ 
madas na casa de James Cruze, que dirigiu o 
film. São as scenas passadas na piscina. Pres¬ 
tem attenção quando o film vier para o Rio.. 

Ben Meredyth preparou o tratamento fil- 
matico de “Sailor’s Wives". da First National, 
Joseph Henabery é o director. Lloyd Hughes e 
Mary Astor tomam parte. 
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VINDO â T1ÜP® 

.(FIM) 

Meia hura depois, Johnny, tomava o caminho cie 
volta á cidade, com um olho pisado, uma das mangas 
arrancadas, o nariz a sangrar; mas o seu adversário 
estava em condições infinitamente peorés. Afinal 
a certidão loi encontrada; estava com uma caiica- 
turista que a havia levado por equivoco do escripto- 
rio de Moreland. 

Depois feriu-se o pleito e Johnny venceu em 
toda a linha. A sua victoria, porém, nâo lhe causava 
a alegria que era de esperar. Ialtava-lhe alguma 
coisa Molly Taylor, apezar de muito procurada por 
ordem de Johnny, nâo fôra encontrada, e elle nâo po¬ 
dia partilhar o seu contentamento com nenhunm ou¬ 
tra pessoa. 

Deante do seu escriptorio, agglomerava-se a 
multidão dos seus amigos. "Roor.ey! Rooney!" gri¬ 
tavam da rua. Johnny mostrou-se á porta, e todoo 
lhe pediram que dansasse Instinctivamente os seus 
pés obedeceram á ordem, mas o seu coração estava 
pesado. 

De repente os seus olhos descobriram urna si¬ 
lhueta que o contemplava semi-occulta por um 
poste telephonico. Molly! — bradou Johnny preci¬ 
pitando-se para ella. E ali mesmo, deente de todos, 
elle a tomou nos braços cobrindo-a de beijos, esque¬ 
cido da sua victoria eleitoral e de tudo o mais. 

Agora, sim. elle err. feliz. 

I 

5. GARSETT (Especial para Cinearte) 


0 Collar de Brilhantes 

(FIM) 

Tom apresenta Betty a Algy, que não perde 
tempo em declarar-lhe seu amor, mas um criado vem 
dizer que a actriz Thalia Thick desejava falar com 
o... senhor! 

— 0 senhor ... ella refere-se a Algy, exclama 
Tom com visíveis signaes de embaraço. 

Algy fica atrapalhado e Betty fica amuadissi- 
ma, mas corno servir um amig 0 era um dever, o 
nosso heróe vae falar com a actriz. 

— Senhora Thalia Thick, diz-lhe elle, sou o 
Conde de Nodo! Aqui está o collar de brilhantes. 
Vale vinte mil dollares! Entregue-me as cartas d: 
Tom. 

— Aqui estão as cartas de amor! Entregue-me 
o collar! 0 senhor Conde é um homem encantador. 
Venha visitar-me! 

— Não posso! Parto amanhã para a índia. 
Vou caçar féras! 

— Então escreva-me! 

— Nessa não caio eu! Sou mais esperto do que 
o meu amigo Tom. 

A actriz retira.se, mas Algy tem tempo para 
lhe tirar o collar da bolsa e volta para perto de 
Betty, que, ainda enciumada por causa da bella 
Thalia, recuse, falar com elle Algy perde as estri¬ 
beiras, como se costuma dizer, e obriga Tom a con¬ 
fessar a verdade para nâo perder o amor de Betty. 
Edna entreouve parte da conversa, pensa que Tom 


comprara o collar para ella e pede ao pae para 
guardal-o no cofre. 

Algy lembra a Tom que tem de devolver o 
collar ao joalheiro naquelle mesmo dia. Inventa, 
portanto, vários meios, cada qual o mais engraçado, 
para tirar o collar do cofre, mas nada com 
segue. Betty, sendo secretaria do pae de Edna, sa¬ 
bia o segredo do cofre e diz-lhe os numeros com os 
quaes poderia abril-o. Algy, disfarçada mente, no¬ 
ta-os no punho da camisa e inventa um jogo de 
prendas ao qual chama ”0 Bombardeio”. Emquan- 
to Tom ensina o 'jogo, Algy tira o collar do cofre 
e para não ser visto atira-o para dentro de uma 
gr.iola contendo dois pombos. Um delles foge pela 
janella com o collar no pescoço, e Algy, seguido de 
Betty, tentam agarral-o. 0 pombo vae pousar no 
telhado de um grande prédio. 0 nosso heróe escala 
a parede e depois de muitas peripécias engraçadas, 
consegue agarral-o, conseguindo assim, devolver o 
collar ac joalheiro. 

— Ah! diz elle a Betty. quando estava lá em 
cima, via tudo de mil cores, mas quando olhava cá 
para baixo, para ti, via tudo cor de rosa. 

— E eu, contesta ella, via tudo roxo, tal era 
o medo que tinha, de te perder, se cahissé daquella 
grande altura. 

Mas como nao cahi, cáe tu agora nos meus 
braços, para irmos “caliir” juntos na casa do Juiz 
de Casamentos. 


Tarzan e o Leão Dourado 

(FIM) 


para com elles emprehender a viagem á região 
maravilhas. 

Tarzan enfureceu-se com isto e muito mais p< 
terem os homens de Estevão morto a um dos sei 
melhores amigos, um macaco, que só faltava falar 
Sahiu-lhes ent o em perseguição, com 0 seu léi 
dourado, e só quando a expedição de Estevão iá p 
netrava nos domínios dos Bariani é que elle os alcu 
çou. Muito escondido entre as florestas, o palac 
daquelles supersticiosos descendentes dos mongó 
offereci? a mais difficil escalada e só um segredo s; 
bido de Gordo podia facilitar-lhes a entrada. 

Em dado momento, a terra tremeu e os baria 
viram que Deus estava zangado com elles, tendo n 
cessidade do sacrifício de uma mulher branca pa: 
abrandar a fúria. Numa, 0 leão sagrado, seria 
carrasco. Aprisionando Ruth, quizaram sacrifical 
ao Sol Chammejante, mas Tarzan veio a tempo 
salval-a, apoderando se elle do thesouro e Jad.Bal-, 
do throno de Numa. Estevão succumbiu sob as ga 
ras do leão dourado, quando queria levar por dear 
o plano que architectara, restando a Tarzan tu 
quanto de lindo e custoso a cubiça daquelles indis 
nas inha accumulado desde muitos séculos. 

N. OZORIO 


AMIGOS ACIMA DE TUDO 

(FIM) 

Dick e Jeanne se amavam, em idylios encantadores. 
Foi então que o velho Dominie nchou necessária a 
sua intervenção. Havia*naquella alma de vagabun¬ 


do, qualquer cousa de recto, que o obrigava a se ie- 
voltar contra o que se passava, isto é, com aquelic 
idylio que seria mais tarde para Jeanne uma grande 
desillusão. E Jeanne cra tao boa para elle... loi 
isso, uma tarde, sem ver que era ouvido pelo primo 
do dono da casa, isto é, por aquelle Harry Chilton, 
elle se abriu com o seu amigo. Elle, um vagabundo 
das estradas, não poderia almejar o logar de esposo 
daquella criatura tão boa e santa... Aproveitar o 
dinheiro e o palacete (lo outro, que morrêra, ainda 
vá, mas tornar infeliz uma menina que tivera até 
ali e, por isso, naquella noite em que se reunia toda 
a vizinhança, para o jantar dos esponsaes de Dick e 
Jeanne, elle fez vir as autoridades do logar, um dos 
arrabaldes da cidade de Worcester, em Luisiania. 
Era o escandalo, mas era para Harry a volta au 

mando e á propriedade. 

0 escandalo fôra, na realidade, formidável. 0 
delegado, que conhecia Dick, daquelles dias, nâo que¬ 
ria acreditar na denuncia de Harry mas, instado, re¬ 
solve-se a uma verificação. E’ que nessa denuncia 
eetr.va a identidade do intruso: — John Smith, o 
matador, que havia fugido da penitenciaria, facto de 
que toda a imprensa se occupára, havia alguns me- 
zes... A verificação seria facil, pois que o ‘mata¬ 
dor" tinha uma grande tatuagem no braço esquerdo, 
representando o sol e a lua. Dick tem de arregaçai 
í manga... Todos seguem com ansiedade o seu ges¬ 
to, mas eis que o braço surge limpo e claro, sem um 
risco. A denuncia era falsa. 

Mas então, quem era elle, pois que Harry exhi- 
bia também a prova do inquérito feito, após o nau¬ 
frágio, em que se encontrára na praia um corpo já em 
decomposição, mas com as roupas e documentos de 
seu primo? 

Chegára a vez da explicação. Richard, pois que 
na realidade era elle proprio, antes de émbarcai 
para o Oriente, de São Francisco, sahira a fazer uma 
digressão pelas montanhas da Califofnia. Em uma 
noite de temporal elle se viu inopinadamenté atacado 
por um homem, que tinha as roupas da penitencia¬ 
ria, e elle o prostrára com uma pancada na cabeça. 
Quando acordára, estava em uma cabana, cuidado 
por dois homens, esses dois camaradas a quem elle 
se affeiçoára resolvendo-se a fazel-os voltar para o 
caminho do bem. 0 bandido que o atacara, e que era 
sem duvida John Smith, aproveitára os peuo 
documentos e passagem comprada e embarcara. 
Fôra o seu corpo que o mar restituirá á praia, apos 
o naufragio... 

Que os amigos haviam sé regenerado, não havia 
duvida, pois que o lemma “Amigos acima de tudo 
servira para Dick contel-os sempre, e elles se tinham 
revelado almas boas. Ficava fiador dos seus actoa, 
para que a policia os deixasse em paz. 

Para Jeanne nada que se passou era surpresa. 
0 seu coração jamais a enganara. 

P. LAVRACTOR 


Todas as montagens de “The Man Event , 
da Paté-De Mille, foram desenhadas e executa¬ 
das por Rochus Gliése, antigo director artístico 
da Ufa, companheiro de Murnau e o responsave 
pelos “sets” de “Sunrise”, que o ultimo dirigiu 
para a Fox. 


Todo o film brasileiro deve ser visto. 



Cintar te 


c8«j* emmagrecer ou conhece alguém que o queira? 
i exceeeo de gordura provoca diversas moléstias: Co¬ 
ração, fígado, diabetes, etc., 
diminue efficiencia dt trabalho e 
prejudica a esthetica (uma se¬ 
nhora ou moça gorda tem menos 
attractivo).'] 

EM A GRINA 

(comprimidos) — auxilia podero- 
M n te o cmmtgrtcimento, nãd paejudic* o organismo e é 
tcc :t panhada de dm regime muito util. 
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TELG533A 

SEDAS 

VESTIDOS E CHAPÉUS 

Mensal mente recebemos novidades de Paris. 

PRAÇA FLOR1ANO, 55 

QUARTEIRÃO SERRADOR 
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o novo Çorfumo! 


PEÇAM-NO NAS SEGUINTES CASAS: 
RIO DE JANEIRO 


Augusto Rodrigues Horta, Perfuma¬ 
ria Hortense, Rua 7 de Setembro, 123. 

Arthur Carneiro & Cia., Perfumaria 
Lisboa, Rua Ouvidor, 55. 

A. O. Tarré, Rua Visconde Rio 
Branco, 60. 

C. Baziu & Cia., Av. Rio Branco, 

131 . 

Carlos Carneiro & Cia., Perfumaria 
Lambert, Rua Sete de Setembro, 92. 

Emilio Perestrello, Rua Uruguaya- 

na, 66. 

Erua Ahlert, Casa Formosinho, Rua 
d Ouvidor, 136. 

Gustavo Silva & Cia., Perfumaria 
avenida, Av. Rio Branco, 142. 

Granado & Cia., Rua 1* de Mar- 
V 14. 

Crashley & Cia., English Store, Rua 
Ouvidor, 58. 


Vasco Ortigão & Cia., Pare Royal^ 
Rua Ramalho Ortigão, 33. 

Pharmacia Allemã, Marxen & Du- 
bois, Rua da Alfandega, 174. 

NICTHEROY 

A. J. P. de Barcellos, Rua Visconde 
Rio Branco, 413. 

BELLO HORIZONTE 
Decat & Cia., Rua da Bahia, 916. 

SAO PAULO 

Andrade Silva & Cia., Rua 15 ds 
Novembro, 11. 

Baruel & Cia., Rua Direita, 1. 
Braulio & Cia., Rua São Bento, 22 
Casa Allemã, Rua Direita. 

Casa Lebre, Rua 15 de Novembro. 
Casa Fretin, Rua São Bento. 

Casa Turf, Rua 15 de Novembro, 13. 
C. H. Weiler & Cia., ao Pygmalião, 

Rua Direita, 8-B. 

Conrado Melcher & Cia., Rua Sao 


. Lopes & Cia,, Praça Tiradentes, 

G : |38. 

túlio Berto Cirio, Rua do Ouvi- 
>r, 183. 

J« R. Kanitz, Rua Sete de Setem- 
H 127. 

Joaquim Nunes, Largo de São Fram 

risco, 25. 

Casa Hermany, Rua Gonçalves Dias, 

54 . 

Paulino Gomes, Rua Rodrigo Silva, 
13 . 5 

j 

Rangel Costa & Cia., Rua Republica 
Perú, 83|85. 

S. A. Casa Colombo, Av. Rio Bran¬ 
co, 111 . 

Ramos Sobrinho & Cia., Rua do Ro¬ 
sário, 91197. 

•^oper Irmãos, Rua do Ouvidor, 172. 


ittia & Cia., Rua Libero Ba¬ 
la & C, Praça do Patriaw 

eiro Branco & Cia., Rua Li- 
laró, 108|12. 

io Lourerio & Cia., Rua 15 
mbro, 7. 

; c ardini, Rua Aurora, 9. 
t Schwedes, Pharmacia Alie 

'a Libero Badaró, 117. 
i-Stores, Rua Direita. 

►roduetos Chimicos L. Queiroz 
Rua São Bento, 83. 

& Remlinger, Rua 15 de Nc- 

9. 

m Frotta & Cia., Rua 15 de 

lí/l C/mtAQ 



O mais adherente, 
de perfume suave, 


-por- 

preço conveniente 




Çj oerrdà em fodt) o Qrastf' 


horoscopos 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 
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RIGAUD. 16 . Rue de la Paix. PARIS 
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E, CHARLES VAUTELET & C ic , Agents 

30, RUA do MERCADO, 30 
RIO-DE-JANEIRO 
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PREMIflDOSflO ESTRflíGEIHO 


RECOMMENDAMOS: 
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NOVOS.ELECTBICOS 



Observe V. Ex. quantas horas se entr etêm as crianças com O TICO-TICO 
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C1NEARTE 

Directores: MARIO BEHRING c 
A. A. GONZAGA 
B 3 recto r-Gerente: ANTONIO A. 
DE SOUZA E SILVA 

Assinaturas — Brasil: i atino, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i atino, 78$; 6 inezes, 4°$- 

As assignaturas começam sempre 
no clia i do nicz em que forem toma¬ 
das c só serão acceitas annual 011 
scmestralmente. 1 oda a correspon¬ 
dência, como toda a rcuvssa de di¬ 
nheiro (c|ue pódc ser feita por vai ‘ 
postal ou carta registrada com valor 
declarado) deve ser dirgida á Socie¬ 
dade Anonyma O MALHO. — Rua 
do Ouvidor 164. Endereço TeLgraplv:- 
co: O MALHO — Rio, Tclephones: 
Gerencia: Norte, 5.402; Escritório: 
Norte. 5.818. Annumros: Nort"', 6.131. 
Officinas: Villa. 6.247. Succursal em 
S. Paulo dirigida por Dr. Pliiro Ca- 
valcant*. — Rua Senador heijo n. 
27 — 8 o andar — Salas 86 e 87 — 
São Paulo. 


NOIVAS 

linho belga 

Cambraias de linho 
Opala Suissa 
Importação directa das 
melhores fabricas 

Preços excepcionaes 

CATRAN IRMÃOS 

Largo da Carioca, 10 - T 

Junto á A NOITE — Tel. O. 6396 


A BELLEZA DA MULHER 



Reside na suavida¬ 
de e brancura da 
sua cutis, que póde 
conseguir e conser¬ 
var com o empre¬ 
go diário de “O 
SEGREDO DA 
SULTANA” e o 
uso de um bom sa¬ 
bonete perfeito. 
Este não póde ser 
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outro que o Sabão 
Russo (solido e li¬ 
quido) de espuma 
abundantíssima e 
suave, que livra os 
póros de toda a 
impureza. 

Productos antisé¬ 
pticos e medicinaes. 

A* venda em toda 
a parte. 

Laboratorio do Sa- 

1. — _ i RTO. 


■ggyp 

'• liV.iI 
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Cinearte 
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3 impressionante historia de aventuras vivida e 
escripta pelo sociologo polonez FERNANDO 
OSSENDOWSKI e que está sendo publicada em 
fascículos semanaes aos preços de $500 réis no Rio 
e $600 réis nos Estados. 

Os apreciadores das leituras fortes, em que a 

fantasia corre parelhas com a mais potentosa 

verosimilhança da vida, devem lêr os elegantes e 

bem impressos fasciculos desta bella e impressio¬ 
nante novella realista. 

A venda em todo o Brasil e em todos o* jornaleiros* 

Revista-Romance da Socie dade Anonyma “ O MALHO ” 

ROA DO OUVIDOR, 164 — Rio 

^ A A. a. a ^ A _ 


(( 


Leitura para todos' 


0 mais antigo e bem informado 111, j. 
sine do Brasil, acaba de ser radicaln . 
te transformado na sua feição grapl a 
c em augmento de formato. 


(í 


Leitura para todo 


v j 


publica interessantíssimas novellas 
aventuras de escriptores de todo 0 mi 
do, todas muito bem illustradas, b 
como o movimento literário, antistico .* 
scientifico de todos os pa ; zes. 


(( 


Leitura para todos 
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NUMERO DE NOVEMBRO A 1 
VENDA 



Patente n. 12511 


Com este modelo de cinta inteiriça 
de borracha rosa pura em lençol, 
na côr de carne, temos obtido per¬ 
feita elegancia e fórma impeccavel 
do corpo deformado pela obesidade. 
Fabricação exclusiva de Henrique 
Schayé & Cia. — Avenida Gomes 
Freire, 19 e 19-A—Rio de Janeiro. 
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RETISTi UEMSÀL D1DSTRÀBÂ 

Collaborada pelos melhores es-- 
crlptores e artistas nacionaes ; 
e estrangeiros. 












PENSE NO SEU FUTURO! 

Só Ficam Velhos e Encanecem os Descuidados 


Qombata a velhice prematura, que lhe e 
imposta pelos cabellos brancos. 

Para isso, porém, é preciso pensar muito 
na escolha de um producto que lhe possa 
assegurar o resultado tão almejado, sem 
comprometter o futuro. 

podemos garantir-lhe que a Loção Brilhante, o giande 
especifico capillar, restituirá sem prejuízo algum, a 
c ;• natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios e 
vigor e belleza e dando-lhes juventude real. 


A Loção Brilhante age tonificando o bulbo ca- 
n pillar Não é tintura, f um especifico a W ir«.vaJn 
pelos Departamentos de hygiene do Brasil e reconimen- 
dado pelos principaes Institutos Sanitários do Estran¬ 
geiro Formula do Grande Botânico Dr. Ground. cujo 

segredo custou 200 contos de réis. 


N 



ada lhe póde ser mais convincente do que cxpciune 
^ tar o poder maravilhoso da Loçao Brilhante. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De¬ 
sejamos convencer-lhe até a evidencia sobre o valor 
nefico da Loçao Brilhante. 

diatamente lhe remetteremos pelo Cor 
reio um frasco desse afamado especifico 

capillar. 

rniinim Sr*. ALVIM & FREITAS 
lOUpOn Ca . xa pogtal s. paulo 

á 


_ w 

Junto remetto-lhes um Vale Postal 
da quantia de 10$000, af.m de ue 
me seja enviado pelo Correio, nm 
{Tasco de LOÇAO Brilhante. 

nome... 


RUA. 

CIDADE. 

ESTADO 












A HISTORIA DE ANNA NILSSON 

(FIM) 

Em todo caso, as pessoas que costumam ir em sua 
companhia ao Cinema, sabem que elevem levar uma pro¬ 
visão de lenços sobresalentes. Cabeça dura, mas cora- 
cão rnolle — eis a verdadeira Anna 0. 

A energica decisão de seguir sempre avante, continua 
a compellir Anna Q. Nilsson. E’ o espirito dos vikings, 

seus ancestraes — nunca satisfeita, desejando e buscando 
sempre. 


Anna costuma dizer, em tom vago: “Eu gostar'. d e 
poder um dia viver uma vida de perfeita simplicida e 

tranquillidade, e de criar alguns filhos. Tenho u as 
theorias minhas, que nunca tive a opportunidade de 5r 

em pratica'’. 

E os seus olhos azues fitam indefinidamente c 
paço, como attrahidos por uma visão seduetora. Se a 
visão de uma felicidade sonhada — uma ferme cerc a 

de campos verdes, como a que ella deixou na Suécia ha - 
zoito annos passados? 


EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C 


Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Aniaury de Medeiros (Dr.). 

0 ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de 01c- 

gario Marianno . 

COCAÍNA .., novella de Álvaro Morcyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastfio Penalva . 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos dc 

Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira dc Abreu.•. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

dc Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON= 

SUA10 EM 1925, dc Vicente Piragibe_ 

LIÇÕES CÍVICAS, dc Heitor Pereira 

(2“ edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.). 

HUM0RISA10S INNOCENTES, de Arcimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe . 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 
clolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart. 
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RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES OEO- 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmcnte indicado 
110 Collcgio Pedro II, de Cecil Thiré.... 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 
l.° prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de* Miranda, broch. 165 , enc. 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 355OOO, cnc. 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

lcy, 1 vol. cart. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Lconidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch. .. 
TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthahnologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l.° e 2.® tomo 
do l.° vol , broch.. 255 cada tomo, cnc. 

cada tomo . 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch. 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 
Malba Tahan, cart. 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart. 
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DPI i URA PARA TODOS é um “magazine” mensal âllustrado que 
interessa a todas as cllasses sociaes, a todas as profissões e a todas as idades. 
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UMA . URLiCAÇÁO 
LUXUOSÍSSI¬ 
MA. COM CENTE¬ 
NAS DE RETRATOS 
A C6 RES DOS AR¬ 
TISTAS MAIS NO- 
TA V BIS DA TELA. | 
SERa O • CINEAR- 
TE-ALBUM” PARA 
1028 , JÁ EM ORGA¬ 
NIZAÇÃO K QUE 
SERA P O S T O Á 
VENDA NAS PRO 
XI M i D A DES UO i 
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ÍPftí,« TUr0 MEDICAMENTA 

r f ONTouRA$ERPE S.C 

:- BRA 4 *': 


M PARA COMBATER: A&r 

ANEMIA, FRAQUEZA MUSCULAR, 
M fRAQUEZA 

NERVOSA, SEXUAL E PULMONAR, 
V .. NEURASTHENIA, 

vr DEPRESSÃO DE SYSTHIW 
âVir NERVOSO, RACHITISNÍÔ, 
V DEBILIDADE GERAL 
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OaVUS ACTIVO ME- 

DICAHÇNTOATE hoje CONHECIDO 
COflTPAANEMIA IVMPHAYHISM 0 

NEUPASTHENIAvOfBIUDAOE E 

T O0A5 AS MOLÉSTIAS NERVOSAS- 


REOEHERAO 


O BIOTONICO 


REGENERA O SANpUE dfferminândo o 
auginento dos globulos sanguíneos. 
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(L TONIFICA OS MUSCULOS fornecendo ao 
f organismo maior resistência. 

^ FORTALECE OS NERVOS corrigindo as 

alterações do systema nervo|o.«Mjg 

LEVANTA AS FORÇAS combatendo a depres¬ 
são e a frápeza organica. 

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio* 
namento dos orgâos digestivos. 

PRODUZ ENERGIA, FORÇA e VIGOR que são os 
attributos, da SAUDE. 
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